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_ arhdo Comunista do Brasil homenageará hoje num grande
comício na Esplanada do Castelo a memória de Roosevelt
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0 SR. NEGRÃO DE LIMA É Oft ^«UMA SENTENÇA POLÍTICA
MARCONDES DO ATUAL GOVERNO!-.——: EXARADA CONTRA 0 MUT
Uma prande deicobrria
de i. ex.: no Braii! não

há cUitet...
P.avísuir._o Rk »':* (íolilitt.

p_Re)-id-i tnUc _ íji-irj iüíc
ladotni s-lilrre:-. em !< »¦'¦% >
toro e!fmrn_-« 4e ttxi psrilda t
lr*r,.í«í*. «O piclr!»f!fc.ii. o ar.
Nrfrfta ilr Linu t«mparr:eu on-
tem * rr._n tím* rntnl&o proa»,
vida por «ia c*m_11ha. mi qualo Mlnb.ro do Trttalho dc_.t»-
rU coro cm ualMüh__.«Y« t a*
dlrttentts «lndlc«ii _•- q..r..,..-.
de m*lo Uiicseut par* a trv*m
lr»baib-docft.

A prtiwlr» minli». rtallrada
O* .;'.:l:.!_i-!ftra d» :rrn-.. p*t-_ds. mlitcu u im u it da, alo-Ho» Ftdt.-sçâo .'i.;.|.i.j1 d«
MariUmai. e contou con » pr»-iene* da etrta dc um* cenie&a
de :.'4bilí.»_!o:« o p.-c-.!;:.:•.•<¦_de SlniiltAto:. M au* q ae to-
í-iIi.laUc rtuneníoi cli g-.Oi. ao
Ministério do Trabalho. Como
Ur_no« o,-ortunldade d> a- 1 _-
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O que o rr. íOrrdi rte ti-te o_*r ^ í»"» <»_-_-¦•<_
.-«::a. 4ttt*ltfa4a. Chama aos operários tm teutloet tlnAlcals, tle,
ho-nem de bcncc« e /o:«'ni.'a.'. _r oostKa—_..¦• >....c.j ctt.« _.t-
not triiAo e rrfr.;.dr_. »> o Starapndet do aluai ç-rerno. ^l remo-
Io, ao mkrotone. ea reunido de ontem no sindiraio dot r.-firaío-
res, na mesa qua prttUU* ot re.eMoi- Sm betro: parle da antAcuela

** cado de aua «rnartlh» eom?o«»»
de cbeíe* de «enrico di «eu Ml-

do nltUrio e He cetne.iKu \t» ttyc-
o dladoa pelo pr.i-.ar. .i'o co.t.o '

ti üa industria açu
carcira do nordeite —
Depoimento dc um Ira-

balKaüor
Rl.aia. II llwrr Pim) _ A"ltt-üu do Po^-o'* paMka ume

»:••> de um •!4ii-ll~».í,ir na Indo*-
tn* .»v.R.!fm». dmasis * «rd^do
«tairufV dtífto Atoouâirto t A*
qwsl ttpSt tom dado» ¦>:>fiv,-» a
*i!_i{S.» de nltíria tm qw vive.
hw eo^in trai c«_panbrlroe de
irílialS). Dlt o mUtivttta que per-
eebe Cf$ ÍS0Q pm «.muna. para
eom e*w d^Selro manter pai. mie
e it-nSe* R* obrtqiHk» a eosap^ar
no l_ne«V> _» teu e_pr»q»íir>r.
pvj-nín CrS I10C* rm u_ quik»
i!r ehiretie. Oí la.M oot uma

Para o ir. Serpa Lopei, clerical extremado, que
sonha cora o "perigo comunijla", trsta-se de

um organijmo "sindical revolucionário" — lima
infeliz coincidência com o "rcr.ssm»nlo da
Delegacia dt Ordem Social ... - - 

pintei
sindicais extr-ii-ham a inV»-» t reactenáría

atitude do joiz

Ko momento em qoe m vansuarda» milllare. di fa*',!«mo da-
raro ot teu- última etteriore» noa eampn d? tsaiítha da Europa.
e a rraçlo deiartlculada «oírta tenifh to'.?*. e.-.lm.Ti-re a« cw-
porta* da llbe-dade em roas-a terá; o prolrtactído e o po»o eo-
meçaram a poder dlrer o que querlm. nrt-i--*'*m «*% lr«ra«

"L.CT 
Vvé \*nm\w~,,n i do Catado Koeo. rol te»» ^»;ea que ntrtlu o *~T, o XTaflmeti-

£ VhSí ÇÜKTcS «o cmcadcr dot Trabalhado™, O^MÜ^lo MMj^ •
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Instruções especiais de Bymes e SMünius
pnra amplo debate da denuncia polonesa
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tlndlcaU a qm. o proleiarlada j» i aparentemenu dot matt lou»ate habituou deade que reconqula- jtcU: a aproximado enire o Ml- Slndulfo dewu alguma* de tua* llberdadet nutro do Trabalho c aa torpota- expulio do £
¦aoo_errll

Hoje na Esplanada do Castelo a homenagem
do PCB à memória do Presidente Roosevelt

O Partido Comunista do
Brasil promove hoje, com a
participação e concurso de
deputados e personalidades de
Tarios partidos e correntes
políticos, uma grandiosa ma-
.-.:¦•;.;.11 publica cm que se-

ri homenageada a memória
do grande democrata Frank-
Un Delano Rdoscvelt.

Num momento em que as
forças moribundas do Impe-
:.-.'.;¦::..) procuram lançar a

discórdia e scm.ar o odlo en-
tre os povoa livres, atirando-
os uns contra os outros em
novas guerras visando, ex-
cluslvamínte, dcfendtr os
mus Interesses pela posse ds
mercados e íont-s de mate

;-_J_m Indivldina da enpctle de
j Slndulfo de Atevtdo Pequeno.

I nlttro do Trabslho c as torpota- cxpul.o do Slndleruo do» Trata-
fundnmenuu. de-.ligwu-O-íe da Içôes Uoadaa. em v.r,udt de di_- Ih-dorra rm Carria urbanos, o
tutela ninUterlallsu. jpo«|tive-i de lei. a deportamenu» tristemente tamoto Lula Fran-

!flft Minliléríoyoe ^ _rr: N-ft*o__--P» kfen r da JEVtltt«|Aif. jdo*
de lima dirige. Hem outra co& Sindicato d:s Emp eaadt» no
«a dttajam oa tra-HUh_idarea. pa-jcomirclo nctrlclro, e pra IdenU
trlotaa e honcitoi democrata» i tem exrre_lo no teto da tu*
que sío. que nfto tejn un,.i ho- 'tía.«e da qual Ji foi alijado, e j
nesta e leal colaboraçüo com o outroa clemeiitot dea.e calUre. o. dc Segurança, pois,, dr íorma
Oovfmo, no aenUdo de «üluçôet Mlnlüro Negrfto do Lima. apóa oficial, r:velou-se qu eos ES-- dls-

Homens de ciência naziitai trabalham protegi
do$ por Franco em pesquisai da energia atômica j
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rotegi- j r^
NO¥AliORK, 11 (DeR. H-

Sbockford,. corr-spondinte da

tor assegurada a inclusào dt
seu ped|_o sobre a Espanha
na ordem do dia do Comelbo
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Falarão oradores do Partido Comunista, da
UDN, da Esquerda Democrática e do Partido
Republicano Progressista — Organizações estu-
dantís e populares far-se-ão representar na gran-

diosa manifestação, que terá inicio às 18,30

Justas e ripldaa doa rroblcmaa demorada visita ás dependínrlaa tados Unidos apoiarão a dls-
que mata diretamente afetam o da sede do 8lndlc.to dos E:Uva- cussao dns acusações polone-que

i povo e proletariado, como o pro- dores, fes a aua entrada no aa-
blema da fome e de falta de >_o c-as asscmblMas. e deu Inicio
garantias de seus direitos mait * reunifto para a qual convida-

sua política de luta pela paz
e pela ordem, p:la democracia
e pelo progresso, contra o lm-
pcrlallsmo e seus agent.s pro-
vocadores de guerras. O gran-
de ato publico terá lugar, ao
contrario do que foi anuncia-
do, na Praça Barão do Rio
Branco, Esplanada do Caste-

rias primas, nada mais opõr-|l°>. em frent: ao Ministério
hino que rememorar, em pra- j da Fazenda, as 18,30 horas. I
C« publica, a política do gran-de Roosevelt, orientada num
sentido de ampla cooperação
de todos os povos na constru-
C-o de um mundo de paz e
de progresso.

Ko primeiro aniversário de
lua morte, o Partido Comu-
nlsta do Brasil mais uma vez«afirmará diante do povo a

Falar&o no grande "meetlng"
de hoje os seguintes oradores:
Russildo Magalhíies, pelo Co-
mlté M.tropolltano do PCB.;
deputado Hermes Lima, pelaEsquerda Democrática; depu-
tado Maurício Orabols, pe'oComitê Nacional do P. C. B.;
neputado Campos Vergai, p>lo Partido Republicano Pro-

{CONCLUI NA S.' PAO.)

sagrados.
Acontece, porfm. que nfto com-

pétè ao Ministro do Trabalho
nem a pessoa alguma Impor de-
clsóes por cimu dos org&os de i
legitima rcpresentaçfto do proic- jUrlado. que a&o os Sindicatos, e'
nem táo pouco a nlnuem compe-
te tomar a si a dlreçáo do mo-
vlmento'(Indicai. Indicando nor-
mas e contrariando rrincIMn l\
estabelecidos para a luta do pro-lelorlado pela conquista de suas
mais Justas e pacificas rei.lndl-
cações.

O MIMSTKO E 8UA CAMA-
niLIIA 

{CONCLUI NA 2- PM» I

sas, especialmente agora que
foram ligadas com as üms-
ligações sobre energia ato-
mlca e armas foguetes, que.

segundo se disse, homem de
çknjila nazlstSs estão reall-
rjandoem tcrrit_rI4_Wpa_fc.3L
Para conseguir tal inclusão.
SRo requerido* apenas sete
votos sobre um total de 11,
que tal é o numero dos num-
bros permanentes do Conse-
lho de Segurança. Entretnn-
to, para que o referido Con-
se'ho tom? medidas sobn o
assunto, esses sete votos de-

ir.ONCl.UI na ?¦ °A«I

0 congelamento dos lucros excessivos

Assim, ontem, ás 20 horas, cer-

ESCOLHIDA A
DA ONU

NOVO YORK, 11 {A. P.) -
O prefeito "Wllilnm 0'Dwvcr.
•nunclou a escolha da sede da Fcl-
ra Mundial, em Flushlng Mc.idow,
como sede provisória da UN.

GREVE GERAL
EM MONTEVIDEO

MONTEVIDÉU. 11 (AFP) -
Comcçaríl amanhü uma greve ge-tal de vinte t quatro horas nesta
capital, a qual se estenderá A lm-
prensa e aos transportes urbanos.

Solidários os brasileiros com Prestes
em defesa da nossa soberania

Alem das visitas que pessoas de
todos os credos e eflr política tém
(cito no Secretário Geral do Par-
tido Comunista do Brasil e a este
Jornal, para hipotecar seu apdio
sem restrições á campanha pa-
trlótlca empreendida por Prestes
e seu Partido contra as forças
Imperlalistas e seus lacaios naclo-
nals, continuam chegando de to-
das as pnrtes do Brasil cartas e
telegramas de solidariedade, dos
quais transcrevemos hoje mais
alguns.

DE FERROVIÁRIOS PAU-
LISTAS

Afinem de todos os pontos do Brasil mais m.n-
sagens de apoio ao Cavaleiro da Esperança —

Contra os lacaios do capital colonizador

"03 abaixo nsslnados coníercn-
tes de bilhetes e bllheteiros da
S&o Paulo Rallway Cia. manl-
Icstam sua solidariedade as de-
durações do grande patrício con-
tra prestarmo-nos a instrumentos
de guerras imperlalistas e contra
a permanência de soldados es-

trangclros no solo de nossa Pá-
trla. (aa.) Benedito Guedes de
Almeida, Jonas Martins. Dlno
Manoel Martins e mais 20 asst-
naturas".
¦ OPERÁRIOS METALURGI-

COS CONTRA OS LACAIOS
DO CAPITAL COLONI-
ZADOR 

"Os trabalhadores reunidos das
Indústria., de íerro e aço da Ave-

nlda Presidente Vargas, n. 3352,
vêm trazer ao grande brasileiro
todo o apõlo e aplauso pela sua
brilhante atuação, desmascaran-
do o imperialismo, as guerras lm-
perlallstas e os lacaios do capt-
tal colonizador. Receba nossos pa-
rabens e grandes abraços, (aa.)
Marcellno Persegulm, Geraldo

{CONCLUI NA 2." PAO.)

O novírno acaba de decretar o
congelamento dos lucros exccssl-
vos, criando, ao mesmo limpo,
um "imposto adicional de renda".

A medida tevc.como era naiu-
ral, a mhior repercussão. Sobre

I ela ].. começarem a manifestar-se
. os representantes do comércio e da' 

indústria.
Nestes comentários Iremos apre-

ciar algumas pess-rgens da exposl-
çüo dc motivos que aco-ioanhou o
..ntc-pro;clo ora convertido em Je-
crcto-lcl. Nada meno» dc duas dc-
renas dc sugestões foram apresen-
tades para que fossem adotadas
providencias Imediatas destinadas
<i snlver os combalia finanças
nacionais. Com algumas delas, co-
mo a do equilíbrio orçnmcnt.irio,
concordamos, extranhando. como
«empre, a demora com que essas
coisas ocorrem A lembrança dc
nossos administradores. HA quase
um ano, os comunistas propunham,
como um dos passos importantes
para o combate á Inflaçüo c A ca-
réstia, a rigorosa rédlirSo de des-
pesas, a suspensão de todas as
obres suntuArlas.

o o novo imposto de renda
• t-^—rm

0 sr. Gastão Vidigal e a sua curiosa exposição

de motivos — Omissões propositais sobre o mo-

nopólio da terra, causa do despovoamento dos

campos e da escassês de viveres — Nenhuma
taxa contra a exportação dos astronômicos

dividendos das empresas estrangeiras

Condecorado com ator-

dem de Snvurov
MOSCOU. 11 (AFP) - Foi

concedida a Ordem dc Suvorov, do
primeiro grau, ao general francês
joseph Hocnlg.

Justificando o derrame de papel
moeda em fevereiro deste "ano. o
sr. GastSo Vldlgal afirmou ter «I-
do aquela emissSo "uma fatal e
Inevitável conseqüência da greve
dos bancários". Ora, os empre-
gados de bancos nüo têm a me-
nor culpa disto. Se hA responsA-
vcls. um deles por sinal é ban-

quelro, o sr. Roberto Carneiro de
Mendonça, na época Ministro do
Trabalho. Foi ele quem forçou
Inicialmente o movimento grevista
e o seu prolongamr to. Depois
vclu outro banqueiro para a Pasta
do Trabalho, o sr. NcgrAo de Li-
ma. Mas. nAo se trata disto As

(CONCLUI NA «.« PAGINA)
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Bymes c Stcttlnlus

CONTRARIO A UMA GUERRA IMPERiALISTA
O CORONEL MAURELL LOBO
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PERIGO DE GOLPE DE
ESTUDO NO CHILE

"El Siglo" e outros jornais democráticos de-
nunciam as manobras dos setores imperialisfas

e oligárquicos — Unidade da classe operária

SANTIAGO (Via radlotelegráflca para Inter Press) — Desde
ru- alguns dias vêm circulando Insistentes rumores acerca de um
iminente golpe de Estado. O Jo"nal "El Siglo" e outros orgftos da
Imprensa como "A les", "Ultima Hora" e "La Tarde", todos edl-
tados nesta capital, vêm denunciando essas martbras. Além des-
tes, vários outros Jornais democráticos das províncias referem-se
também a elas, fornecendo uma série de detalhes sobre o as-
•unto.

Esse golpe é Inspirado por determinados elementos lmperla-
listas d oligárquicos. mas seus mçnUres c organizadores mais lme-
«latos sfio os conhecidos chefes do bttidd nazl-trotsqulsta incrus-
tedts na direção do Partido Socialista.

Esses elementos percebem que o atual gabinete está num beco
Wm salda ante a possibilidade de que se convoquem sesfõe.? extra-
ortilnarlas do Congrego Nacional, bem como a proximidade de _i
"e maio, data em que o Parlamento deverá Iniciar seu período le-
llslatlvo normal. Especulando com estes fatos, encontram-se em-

{CONCLUI NA 2.» PAG.)
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EM NOME DE TODOS OS MÁRTIRES DO OES TE europeu, alguns franceses, salvos por milagre
dos campas de morte trazem seu testemunho da barbárie nazista ao Tribunal de Nuremberg. Aqui
vemos Mme. Claude Vailiant-Couturter, viuva do antigo redator-chefe do jornal "VHumanlti".
ocupando o banco de actraçdo. Ela conta como mi lhares de crianças judias, deportadas dos quatro
cantos da Europa,- eram exterminadas por melo de gás no campo de Aw.chvMz, ou, quando havia'falta 

de gás asllxlante, eram lançadas vivas nas chamas. {Foto do SFt, para TRIBUNA POPULAR)

Um dos primeiros oradores na
sess&ô de ontem, da Assembléia
Nacional Constituinte foi o . sr.
Carlos Mcrlbhela, da bancada
comunista, que no final da sua
oraç&o leu a seguinte mensagem
enviada ao senador Luiz Carlos
P.-cstcí. pelp escritor Ari Maurcll
Lobo, coronel do Exército, pro-
fessor da Esco'.a Militar j"Distrito Federal, 9 de abril
dè 1946.

Exmo. Sr.' Senador Luiz Ccrlos
Prestes:

venho acompanhando, mui
atentamente, toda a celeuma qüe
se levantou em virtude da de-
claraç&o feita por V. Ex. acerca
da sua posição e da posição do
Partido Comunista Brasileiro em
face de uma eventual guerra im- parte como aliado da ttoqU\rn-
perlalUU, em que o Brasil por plnantc- Até agora P«™«>«»
força dos maus fados tomasse Um silêncio, para observar

V-l^__^VN/N^S**WV—VVV^N^^^/^^"-^,

Uma carta a Prestes lida na tribuna da Consti-
tuinte — Nosso país, desaparelhado militar-

mente, como potência de primeira classe, só

mesmo como satélite poderia participar numa

guerra de rapina — Interessa ao Departamento
da Guerra de Washington preparar nosso povo

psicologicamente para um cenflito internacional
—São ridículas as catilinarlas dos elementos
"de elite" que investem contra o secretario do

Partido Comunista
^x_-^_^-^^--'-^_«-^-^-^'>-^^-"--^-^-^^—

bem

Uma vitória dos
patriotas cubanos

Serão devolvidas à Cuba as bases ocupadas

pelos americanos no próximo dia 20 de
maio — 0 papel do "Hoy"

HAVANA, (Prensa Continental,
pela Inter Press) — O dlSrlo"Hoy", que se edita nesta capital,
comentando um despacho proce-
dente de Washington, em que w

anuncia a retirada dos norte-ame-
ricanos das bases cubanas no pró-
xlmo dia 20 de mnlo. chama a si a
responsabilidade de ter defendido.

• (CONCLUI NA 2." PAG.)

os acont"clmeiitos, e de.ssarte
avaliar, pela nltura da onda de
Insultos !anç:ido. contra V. Ex„
não só a importando, do reaclo-
narlsmo entre nós senfio que
também, e sobrutudo, o grau de
Ignorância das nos.as pseudo ca-
madas Intelectuais em tudo quan-
to dlu respeito ás clenirlas so-
ciais e ao que renlnrnte ocor-
re no pMeo lnternaclonrl.

Antes de entrar no mérito do
assunto em apreço, qu.ro deixar
prrf_!tamr.nt.e caracterizado que
V. Ex.. durante n dlscuss&o na
Assembléia Constitui!, te e a con-
_n_-ofens!va psicológicn d través

dn "Tribuna Popular", avançou
ali/umas proposições que, a meu
parecer, pecam em os re.pcctl-
vos fundamento'. Mas Isso. qua-
se sempre, nüo foi aproveitado
fior seus contrndltorrs que pre-
ferlrrrn fincar pé em duns falia»

• (CONCLUI NA 2.' PAG.}
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»*»*****«»*»*»*»*»>*»*»»«. .|.l»«'i I)'i «II im ri , ii li,..,, ii 'I ni i.i —

r^M'IJi'1) Ali
ft \ .. Wnettsrt* ?>f!*w^ ¦"•WH-i-t-t*' :;:?&*F '**i,"UNIMl¦¦-r~J**ttr ltti»t^t***l*m*tmW*tmj0
¦Bfcir»iiiiiit.»*i.nt«i.i«...t;**M».-...-.i i.»a ,..,..ii.i.,..,ii..w mm.^mm^.mm.H—mm^,^..,,»,«*, mm ..m.- ,¦¦,,, iiM-wtal

Contrario a troa guerra troperíalíita o Cel Maurell Lobo |

feMVH

D»e.«. — Ptdfg MOttA UMA
rl.4.i.ni..l. --¦ .*t|.Hii .... 1 ttl fu it.i.t-,*
ti*»**.. —- .*,l»»-»oJ, at lllil.l lii.iiiim i -.... t *,

IfiNlUA *f*t.Wtü |»«.-t««i:.3 {.! H» *.«.*.* H *¦«» 
ff I»f|

-.3=!.'. A 1 1.1» AS H'« ft •>'••< • *»*»-«» »• A *¦*«., ttl l«l#-,
Btttt.»..., . »| «««-.-#

HUMIlBtí AVLM.ÜO r it,-...» «*»|» 1» ui.i-^r Ctt Ut
Jkti* ittíMIXilüs m. (ninai, (í-f ••**", l#l*-Ktr. (.'flill
MJMÜIIU AVt-MtU tiivjtí.t..» via aí., «ia w f*Vftt- *******
e*..»«6t ti| Mt; «-**•!• M*-#Mi <t«.i. Ki« l**H«4 RÜtll
• r«*-i*i*<t e-11-.o *>ta i.ttn. f«t«-*i«a» • ii-uta. Ct» tia.

J-.S.-4. . A«l« Ll| is-

Perigo de golpe dc Estado no Chile • • •
• it-V-wi-tt-i^ 4* I" :-''t-**'

peat-.adtm tm pmmm M "r^j*** 4$ ft-!*4> p**a lwf«*4i/ ti*» **•
-»*f**tu*<i«j ««t«Mr'ti(-* «fe í«i«h--4 t *im*-*(*m*a watt*****. 4*

CAUt-.vaiA mVItUíiNlffTA j-Mf*i t*4* * Qmtdti C«nU-*l «O
¦ AtíTI-COMfjílírrA •-*——. |<(ttM-k Bf» tel*** (M #ft*íf-,.**«

r»j» (wüiur «lia e(-*--tt«»i. .«I *n* mtntrm tm *)**** a o mm
«*#-t.j,4,»4.„it* *r-::)«nt tvi» ai|.
***J"4«a (Utut.-ttsui tmtt* *:¦
tu*» patttdwt p-ifiulaft-*. *««•»-•*
4-tt*-t-ta-fl «ta twmmaitm mtl CO
ictt-tur* — ra*-t-»*ttu IM • ttm*
ceritn* &* tom»*-* IA"» -***iii.-if
tuAA MMft-M*! — ptotarui» t**
lar o ttmmm*tfkitm oa *m*»l *I*J
HUla-* t »t*)ii-t«*í4-fn maiüpia»
rrf«<.<i*'ík- *tdr* prumu apéo
para au* aurisiw*.

Ptttun»-**. por outro la4o, que
*> Or*-*-*-|-*-**-o (ka Psiink* fi*:»;.
DM-rmtM tio •**!*-*«-¦-•. t)«e •¦•
IMMa «t-rlaUtta -*'•>'*'« para t»
ttm do («rtt-t-.i* e.ít. •,<-... ce*.,-.
c*.!f.ltp. — ait-n» d-t tt**ttfstutáa
tmtt a «.-i-ti.f.i > tu» ano i».
d-a artU-eiim-KU!!** a pi£-*l*-ip>-«
T!Aei»-.i» rm ! 4a a A;:-.í;:•*. — o
«ia rc-v-uisiar e *;*j:>. «-uienert*
tal pata O rvm» <i .--ni.o t;M- « .;.
gUta «ttO f-Stp*. C..-.s:.:r.'».:r. «le
e«aii. t\tt* nio t tmito o ooir.ito
da* tiuim qu» tiitrft,» duictn-
t"« t . :a:e-.-.A! r-.a, í-..--r :. mi*arf»o a al*uni p>ti-<-*i da Atntti-
ra <t;.vj A:-rniuta. D-auJ. IVíti.
r^v.-4-tr. cvéi-.-nL:» e Vcnt-rutla-

< ¦ n-.ti-t. Cr ir::-,.» «Ucítír tpt»

Uma vitoria doi pátrio-
tai cubanos

• tConeltiSio do 1* pdolna)
ttt* t-.td.it i (« tii i «vir-íf*.ti* cadcfial.

Cot-tvMaado alada at 4ttlat*t,oH
do **3l»an*iíor njHano íts \\fas*

4*a .Urtáaá* «-: w rrt#um ^^ 6 p^,. gJW ^ 
- • *.f»nv. J^.

*,»• a .-*.»t. 4. »J. «t^l*54*0 ****' t'"l^,* ***P'-***4*» PCM"
ntim» f-atcra »,..,,.,,, «,«4* .-,».^ . uuh..

P»,.«-"a «-»*-» (ft-«-4c'af-if-t'.ít» Md
íííijii
(cm «ts*» «!!i'-*íc*.

Um t*Ue,mt crsíw |M»*t, (|«-*-NrtM
• 4-*.'<£-> i«j»l o fato «i» qu* *>
6trr-Hlít.a (CM«l dt» faftJt*» t%*
tttutsa, Afiiiiln Altwr* Vlila-
*>'.%m-n. t4\)t*à* dwaiiia aiiutr.
(«fit;»., rt» A'cít.»Mt» rti-sit!-. i.i .
l-iilu -*-yj*s4ii «k-íí-t** a» Parn*
€m Trafetlhisi» Att«m<UKt — aa
«lUAi pmum* Ptién — tu** luai
d«.»f*-eô**« ao pm**! -*«*.) .*tuul

• fQfMMMil «Ia 1* t4et**l
; mwitit** (Mm, whn »a »fw-
wrum á. v I. ii. -11 [*..
«¦.U«t - a 4* «*¦ \. f3A ttm"tatiM #» *xVW*H* * * ft» 8
»f»t««Niur t*«l 'tMMtW *»

• a •
tsu*tm*t*m-m m !»!;-",» d*

*f, R«, ***** m *»t*M'-!» «rtlW'
d* M A>í-**t**ia tf-M BMt««*t«
l« d* -ut--.fi, *a tnlaV 4*»
i ».«#««? tn.r-tui.1.,. v ). 11'*•*¦ ííw» »t*t|»r<«'?-» Mtwta»}*, «<«
mm wiír«*i«e tmttm» t*4a em
«»íR*»mísi«. K**-*-*i -te*'i*«. V-
m< 4**t itatm** * m* p*!-tw*
l* » tm f***ts*t* t *v* p imn*
t* * tmt t*m*m o prsfamfmí»
lotai.

It4*,tr*m 4* V Kx *>•* rtw»
ttm» o *t* t* o Rraail »-- *»--»
in-A-tM num* «»*«» h« '»'-'•»
V ts», a}** t-:*M multa tt 01 tt**
* i' *> "¦ «*ia ma] *»(«*..»-*-?. tia
fMf-a M .'tf.-v.tc d* '-;"'•¦. »J!«

í-*»i* »ú |>s»-», -im »*r tJUIflta
(íüíI ir-iltmfflli-».

»<*•¦* tm}*, l.atUo.m» d**
wU# -AAiarrai. da At*»*n4i*
ftà**ttmm\ tm A íuMíraçi»!"OM* # »iii»H-ii o -«tUl-.íft**-
tm * ulwU d» (««u-tiíttw
4* |fí'rrfl»r*fa-»»ys»T|i««, m em\f*-}ü«,l-;,tJ !el.'c.ít* r«-e>Jf*í a «
la-ifiá, rw|r-at«4«'''lt«* » fjtiií-wi».
f&E» tttftmmt tptt t* tem d* «#»
ÍOi-ra- pítllt íl I» pHlteV?-^ r tt li.c
MM, •>» tf-:-*í»í»ft» Ii*a fe» fgff. CitH v. rí . jia», dAijt»-!»»
BttM, »?mÍW:»*, Ma. c«df * m ^..^m *M M mt» M*.
re ai at *rm*t tis mia -rt-í-an.;».
JO, Ks » tiüiet fc-Utíf d* nr«
l»f-«\ drmas.lh, DMit-t-.yi»

lê», (tua lit» «-.'iSW dâSéi WA
l*-iwiiiti ...í i»*l« ittüf* Mi t*t-
tttu. f*.-u -e«'.um** f-**ft»»jd*f *»
aftmmtm tmt ******* im**t\m
mimtm i**fA*m Wk da «fw#
t>»ri»«-, 0 *w vtr-te # au* «âe
fcKt rHtf# da «tftlium V*t*M*>
,umu mttm 4* m nnm <m
» Ih;Jí,h«i..:» a «a naJOWW*
H4*4-*> «9 dt V. UM,

pitim. pi* tmtt ttm* ttmtx****
»*!*¦»!, «-.it t&m aiat tiieasm'',

d** fer* -mUtalãdM (•<•» eut}**
Mflit, A» »*fUt»l'*í* raa-ÍAl» *****
ttttm "*f «U«-*».IWA4 W tert**
tm cel*n!íll-». ííi» ****** «» ****
irsuiü» |-.jtírUi« (** rtt-ttdAdAf d».
nitri» «s awfitoM titfidiíffi-», m

&* e/oS €/U£MAS

mm *> tttMUtt» tmm o tmtt
no
r*.4Uk(
itt-tàti». • tv* ffu»! (V R«*. nia
r*M| MU rí'-4 .-j!;-iiit!.l liai o
ii-»'ll «v*t *»*-cí!» rr;> r:r:,'.s* O
:. »twi ti» MM Ua multò aí«n*
mmt,

>'*n ttr.ia * rur-r» |mr**(UII»-
ia. eu -tttttaiart». 0*4 Infau. n*.

o» (rOetali i*m inuiio mi *iu« -i^m-ei ii**!***»!-*. -mflm «a
»*Ur ww t*0ip(»**"-<6M, AfaVHj. wrMcaitu» do franwtartsit»-»
m a 7* mm* Mu-d-al. • *-***'¦ otte. nem* aMUMa tüíAo • ttl*
atad» *v.i* a-iAtA.'..» 4* t**t'» :•:¦.,* |-t»ki-ir«-
d» l-tn<A aiM«, p-t^ara-t-lo.»»» Qàur-tíb * f«r» «*fift*-ajt4«-ttjMM iw-a a tue-ra d* iís->-Jn4» «4*» M P,wví*«-i« **«w»
a tm*\.4<* to * tà 4* mab-iim^-uromMi*, rftui«at--m * fUIu*
tto da -**t»«»l._i «A-.m masma >-.,:, ¦»« tM futí-a. «a c«nt-mr«

d* que ai auviUa«ifa »t»i»
tai-if-t". mt pot iii-íhaa. ou pm

ft-ettMf* tmdo tSda a m«b'ü-a
ei» »*e-s!.i.')-.*.:a uai* tm* menti
UWatA.

ata

l*»--'-> A fait-r i»»?Mm ean-lri»
r»'>» rm lArrio dw ponta* rm

f»rtum f»»!-v.'j d*-»» lulwdn»-*-U ll«r»**. Aíí«íí!«'.*? ttat-u 4, d«i#m!-Mt**a d»* ram*rnuiM prtwantl rj*» «i» pamw.» j mWln ->» ,jU» „,,«, w n,u>í!. 
-„-,, inftírtnAdo:

f1* ^Ü*^**^ ?? .* ^iT* 
'•**«** í*»"*3*»* aa pito ífi-f-tar a W «1*» V. Br-, «m-rtriríclo

au'.«.:i¦»««» c-ut il» r-<*.***,* tttn* dt rm- m KtladM Unldoa ;»¦
pra ln rid ra. e c*fn«4*'l* •' mal» prosaram tm -rutrrrar a
musm. ti::.*. <., »* • a dautnna | A'srnt4-*A, ou tm atlttr a Bra*
4* Bêttlo T.-rr»*. d» A-; r; <¦ aol-il "eontra tm» ,-;»-*.. irm*t. Ra*

d«}u**;-«!ai. ou por anil**» «-:«««
e-oitaa ao ir.-nM i-mpor «-ruan*
do o f-otro. arabando por rum-
pmntter a i-.e4«.ií»iiu*'i... dt»
prfdiiçAo a da «iltuibuicAf» daa
1 -'..-¦ matt-rtatA. tt (rapatMa d-t
qut m<A «*i.i!i» «--«t-iUdo; quan*
<i> o f-ove. no a-.iree 4** aaru*
iaa. t* iteotd* 4* qut I!» A

.rntimo o tmm. enlâo loto «•
mW. m\^t*m^mm\\mt*m*&Seta* *"*¦ • <««"* w ~,,9!í* *»Rio wur mlnt^ larrurido „

ravrta os '*swt<»s
A |»»#<*kU («maím Id mt 4m m

<mwt**, ***** *m* ttt- » »«4—**- **W*> * Uumt* 4t
tm* tmt*» ti** »t**«»t»i4 i»I*j**»ju, Aji M««.«t4 I-.J»
tm *$mu* tt <»*•*»*•»*** *s* I'*»-*-»-» »"*W* •* xt*mt*
t** : r*4-.i'..,'-H

Hittuttmmu^ f».* <*>»-(• ***** tm tmt* ."•* a
.-t-toil a fc-jia tni' aial á tijt-ov****«i**l* Bil*^ t»-a*(-4*t-*«4'-J.* à**-* a* ln»

ptMMfti I rfal M Mi tta *afMh *t **¦ HÉlM
(tia n>iin,»ilt« ,-»« («1..U. Itti.t («MA*! {towitiét
m |a-h Am ,<*---»*¦*** * *.*•***** ** tt-at* ét t**êt*
tm »» ftMrnaa dt »«í¦'**•

l "* (tM • «wU-vn» l.t^.J» «tet « t-U>, *-!> »•>
l-Jll, tím «M*» l».-.l-.w. tj-»< »Jl,u.«.Ii,td-l< . L=Jk»*»

^^*^M^"# ^rWflMr***^ ç^"*****m*******aat»«y ^ait^MB ^ tf m-mm

*
t-liiM \ti DR OBOPM

O ttttkém IWfrM l*.*-J pt^-ti-t*»*» 6Í-.I1--1
t»t ll*.t. l. -, l«. -*!,»« »-.. «jaMAti.» «1* ««Jtiíal» *j»..
(«UfifMMf «luüttfi..*-U BfTA •".*.<*»¦ |k*M «fau^üi*
rar-a »a«t «Sr I «1»

tuj(»i.« i'.*i«i iifuitv i»*«U -««IA. aa-ia —Ml
tmt t» r»-. • pÉMi .pj.t..- !,tt<. *.. fit.-«... «cMktit.
I».i.-*tsj I ...« *MtMt**é>»i'-> *•*» »lt«U *f.i3»í itSmt
At ******. patim. x*m * t'«**it»Ud A» * '.**.mi«",!»
-t».t» (¦»»,. i'ü,«ij * *»i«i K.n, •».•« tr** -Mtwie.
0*t t..«i -waJtttsM

Asut.i.» 1«iii **¦>¦ lü<» da baícmU (o| ttt**

tm I» * tt»»-*-*» -***• *»***«•*» a •**-.«¦» a. ,^
lia. ft**** tmttim. u «AÍ«*í t*ta fy*-*t<*t «Zj
it,* « k*****"-» ti* w-it-a # a ar»**» -*>*»Vaw.«ir4i* 

%*lt#t#A* * èftm****» 4t muutMt**** tmm

mu kikti*
Q ,m**ml IM-» t.U.fc-4» !»-?•*.»* %«„ ±

qmtttit* «1» t««Hi(ttáat« ao ar»**,*

« *
it»j,

d* «9%

tmm tm MpMlMBM **fMÍI*»ir*>» • rrtwrj^i, /
¦»» BrMM Vpiii a iM Tw«-»--*?M i -rM«i#é*Z
|«il A. MiuaU. P*««t it-({-w(i*«ta-*j |m a-«*U|
a «bi-ui «(*.' |t t*»-»-*. aKf it«t*« (u r*'-.u. 1,Via-**ca-Mi *- ***** ******.* * *ttm*t*mt*m te|i"iii*i|T
mí»:W i*t# Ptnsttt***\mm- *•*****%* *xt*w*t*m m mnmm ¦
xm*M*M*t Irm* d* firittitv»*»! |*«« »»•-»#«
tva.*-**r ""¦i*. Pri*f«**-* *--->»--tttf-ii UM**i*h.m fa
»-f?-**«*f -Atrtt **ttt * rt^-a-ni-jiin--*

MATüJiu oavsirruaosA*.
ti nwt» da *»?*»*. #o*Ma*» a* »»8(»«'t««tir«Wr.

tmm. a (*-»». «U -««tiráwita») «• «ad-» «j 4,
t«a.t. t«*,jM»Í.> A KttaMkA »*ffcS*» «!<*-*„»,, .-(,{_
u iiüníi. «b» Wío <l»#*i» Nana, Alã^ jy,w

A» M**-K« «Ut q»xia(^» l,u.» Ifa-ii*»-»*»^^^
n»*« ra ******** ***** pmÉÊk***** é» Cbaft
MM*. R «MJ«-|MÍM tk » "aW fViitli» Úe,*-, ^Ma«Jta (-«m »?».» «*.»<» lattwi* ti44.i-.Ut ..;, ^««» pm tttmm*.

ttut I'»íV.iJ o t* .lAüttat do Cott*
anttne.

leltiOr.UA :ir. O CA!'iTAl.
Hfí»\«CaRO . . 1

Akm di»---* A qu*»*.l* dra *af*
W.-c- ttt liiítiiiw:.'.' Utttd* â
ícr-tjS.-A.in. Cedi'. M tAM. f'i
tí.,-r-».',» -X» liititr.i« dlu A •"•¦
uiltaçio ti » lr.ít-1-n-* Mt-r« 01
(«U-M do cvtrr « d*> fado. Para
eatiiie-ar M eu,pad»'* V* nr-r-hum
c.«.:-., poüo qut. dt tm« cvJu-,
«••.a.a.-.s dl»*Kti«o a abílar *-s*«n
t:;»(-,,{»:vt. t-.ut Irtlo-me* raram
-•-. i'--»¦: = pnr*aMMMBla ;¦**» .*>¦
«rT alifmAr qut no Ckivtfi» »»-*•
iam r:-,'-.:ti-,'.<*i qut txuiuim »«
i.-.- ':--.i« e qut. por -^-t-Mí-sum-
I*. hA isTCWStidadt d* d*5*4a<ii-lí4
-'<¦ quAlqucr modo t p»etr qual-
qutr m*»'.".

iti malt ou mmat um min
qu« M r-Molrtu ftalar o r*f»

hrjt-fto-a. dt -ro» •» dr<i-Jk> do (to* jmtnlo d* «!i. '- «Um» api•-'!!.. d-.-» E»!.J.n UrthSot porá 
"cinda lR-.cft-tlrr.tr.!- * Iti pro*lia A (aspankt -^IttioM dr (cr- muísadA '.•*!.-« o mir-.-.o cm

1-t'i - IA*
tll dot tlrínas-i-j-*»,

i'.-f iw>. v. is. hi -t wntir
A -.-•- !r"A Ul-.r!.-.j qu«j tM*-***-*..-r.rr.tr tm ti-** da f.v.x.-.:- dot'i*iía t!,.-»..*.'ii.:ts Qut. tm
ttt

Em campanha demagógica o ministro do Trabalho,,,
tltm, m «1 uma d-v.<-, »-,,'•***» «Sf-m tta Mt» auiw.t.,»».
lio itavar A llis'.-.,;i*

E asalm i-f-mi!t« • tt***}*,*,
«irm. («m a *m*wte*. 4t tím»

tçttf/çi.tfio n.» i* PAfll
ra aitum» ptt*-íirím!ra d» W-i4l*A.
toa • da ^-«erra-.eir»».

r<« lorr» do Mü-.u'..'.. d*» Tra*
battiO tomaram tamt\o A mm».
ttxUt atura*, o v, Attello Bsrrr».
dtrtior d» RNT. o rr. CuIm
Af-ttvao de M»ia dr- Jmó Kvtti'
ttittU. «ie-ci ,* do t..'.l--'i f Ji

(-ftpAfTMfA PAIA 0 (tS-st.. At.»:-
LA* 4* dttttlO* polO fltrf- (M
;.'s;i> da t»:»iij «o •.¦'«•«-*•:»
do • do »:i r-ir» dt um »'';•*«•.-»
(«iirrírítiaidc dü» tUme opttttft»

-.-.*-tr.--r -t. -• f.iTTt. jr,;» rc- firrt.f::» a» -^«dets UnltÍM d»«,.
mt-t»? o qualiflrauro de jutti.etot.o-u for*eu armida* dt' . V». rt*rt?* ,BB55
d»*ra nio «6 »tr dícUrada r*-»«?í*t>h9tl. dot ttnnf*ar. polliltera,"''™ M^n ••'^.!I,/<m,", • dU*
ausctldAdt tomF*;en*t dráfo 4a torranto dt RootmU c 4o!SZ.^!l, „7^^ A* T***•w a cemut-Wt-Jt. mr» ainda Irr twm pmta am* eoaitniiu a-» far-J^"we ^r,.,^.. " S2í¦ora nm ,*,ai,ri. r .-, *-.-.. BÜdárJ -JOt-iitU. Nio cuido dm\Z„Í r^1?"."S * **fr•,0,
dotidi ram rrta Mlr-tv-i-»**. 8io n»'»dr» Unido» dot mf-mw mo-!^! ' 

,n~H? P.uü TÜi.'* 5* '
aiM, d-» l>u*-t A-*?*"lr« ai ra* n^l-la, qur M andenUram. • ?U9 ?..?,**í,i*. tlMo •lwrt« d» min» « prt»id--«t dn
-r-!r:'-s p*tl»Tr«: "«O tím da io* atr»*c» di I. O, P»"bt-i. a Hl!$*r.
c'fd»dr. pira o qual o h-mstm t ******* Attrmj.r a v, Ex. qur at
de iui n*iurr,-a tí-silnarjet. * * slsu auto-ldidei i5-rrte--imtr1r;

io» 8«v-»-» poliii-oa «Ir Cot*, cju,1 !.--.-!Í.; ¦.-- ». rfor rita.-asi ir»t-r».
do dr alirmir 00» oa •¦»••', Uni-twa r Ctioa llnhâ-a tr.ío-ür.ieo dl-
iKuidad-a quanto A qt-rilio da dt*
vot-t-So dat hasts", dl» o ftlVrt-
do dtirio."Gxa rrrr-.iiho aetitamoa a rrt-
pt-r-ual-illda-le ptto que Mr. Gul-
Iht-rrstr Brll chaaa mU.llo*4«fn!e
d» -campanha raallíloia'* t*m dele-
*a dt Giha. dt tua aobrrania. da
telrg-idaoV nacional. O "Hoy" foi
o autor driia dtntiníla. nSo Inil-
(Uom maa pairlotica. vakntr, entt--ertea. iam vaílla-tV». tn apòlo do•wdiiio do -jovímo cubano ara Ei-
lados Unidos no sentido dt que-losirm dtvoi-ddas as bases que
havl-tra tomado por algum trrapo e
cuja r-oiae nio poderia Ir alím tle
seis m«*M apo* o tírmlno da f-uer-
ra, prazo vencido hA longo tem-
po."Mr. Bell nSo p- !r:.*i lapnr o
sol com a mio. "Todo o povo
cubano sabe que \Va.*.hlnr*ton nSo
se -!•;¦::.' .1 a devolver as bases e
que, no caso de devolvf-1-.v se
:¦--.-.Vi a retirar as ' -ilnçôt.*

mllltarrs nel-ti existentes. Todo o
povo cubano sabe true en etsa a
sltuacio. E tanto era nsiim que o
ç/ovímo cubano do Dr. Grau te\c
rri-.r negociar o que u* > admitia
dltcusiSo de esp*cle alguma; a «fe-
voluçilo completa das !.¦-¦¦-. com
tudo o que nelas havia." E preci-
aamente porque a situa;So se apre-
sentava Incerta t que o govímo He
Cuba deu publicidade, cemo se sa-
be. a .'«-• assunto."

Agora com nma rapidez quase
el'trica. o governo dos Estadoit
Unidos diz sim a tudo o que vi-
nha tentando fazer eitlrar e enco-
lher. Porque esta mudança súbita?

Por que Mr. Belt pode oferecer.
de sua boa poltrona, a noticia que
todos os cubanos saúdam cotn ale-
grla e por cu|a concrrtlzacSn ele.
norte-amerlcanlzado atif o Infinito,
seguramente nSo fez nada de se-
rio' Hi-o-no.i em seguida."Os Estados Unidos se apres-
saram a devolver as bases ao go-
vfrno cubano pelos protestos fcl-
tos. E o fez agora, antes do que
quisera e de como o quisera, "por-

que o Governo cubano teve o cl-
vlsmo de pedf-lo, porque a oplnlüo
publica o sustentou, porque hou-
ve um jornal como o "Hoy" que
íüo vacilou um minuto em defen-
c!er a causa lusta e porque, enfim,
.1 imprensa internacolnal, em um
nomento critico para os Estados
Unidos, acolheu a noticia e a dl-
vulqou**.

Eis a razio de toda essa pres-
ia, que acolhemos com toda a ale*
cirln de bons cubanos que viem a
soberania de sua pátria fortalcr-
se.

Sem a denúncia, provavelmente
a situaçSo nüo se haveria de de-
«enrolar desse modo, No melhor
dos casos teríamos as bases dcvol-
vidas, mas sem Instalações dc cs-
péclc alguma. Ao felicitar os cl-.
dacIUos e o governo cubano pela
vitória sobre a política que se vem
seguindo em Washington desde a
morte de Rooscvelt, nos os pa-
trlotas dessa trincheira sem man-
cha e sem medo que í o "Hoy";
t.ir.ibcm nos felicitamos cheios de
alegria.

Enquanto um embaixador — que
atí o último momento procura de-
ínid.-r seus poderosos senhores e
Justificar sua atitude, sem dar-
se conta do que expõe todo o seu
Jogo (disse, claramente que a de-
voluçSo ise fcl para por fim â
campanha das bases que chama de"maliciosa") — ocultava o assunto
e o submetia A discrição e ao ln-
teresse da Chancelaria norte-ame-
rlcana, nós plc|nmos cm defesa da
soberania cubana, da mesma (or*
ma porque o fizeram outros dignos
patriotas."A experiência é Importante.
Mala do que nunca torna-se neces-
snrlo a Cuba a coragem patrlòtl-
ca de defender o que é seu, en-
frentando todas as pressões por
mais poderosas que se|am, a des-
peito di Imprensa renclon.irla que
jamais faz qualquer coisa que pos-
sa ofender aos amos, mesmo que
disso dependa a vida da nnrflo.
Mais do que nunca os povos lati-
no-americanos c todos os povos
pequenos devem expressar com
energia os seus dese|os, acima cias
declarações hipAcrltns que enco-
brem propósitos Imperialistas"."Neste dia de vitória nacional,
devemos qritar, ninls do que niincn:

IM*. quando era mtnU"*o da ps-

frUri-Jiiít tt-ai ottlda por m»*o'«:>•• e ri* p-í-»*r*r-!il-d¦ A an*
ftrldsde rp» para fcK* flmnio
mneo-rtr 4 »•-.'.! ¦--'-.'. tnjuiia -
tirani--» « pode s*t drp-ata: ou
orla Itrffa. <!••';-:n;*o as nidl*
tot da ob«dlir.cU ao t-rlr.cl-v.
ou por um* aulr-rldade contU*
üiida peb poro ad i-m**".*, d*n*
tro doa Umitet da Iti. A banda*
d* da um tot#-Tto rJU> d.***-«nde
ú* tv* :. -rr.». mu da f,dtll**dt

no f»t.-.. o tu. UU C-.r.«Uvl.<dt timniM u*ti»!tth»*»m m,l-wnilden-i* 4» outra 4a» rmtr* \u* d-,* qu»» feãtioi «*tgm rttad*» pelo «r. Mamivda» ik» itrraatWAttlra do m*ZZmm. ******** dm Tt«t«tha. do AKum. tMMwuT^der*A na Indciii-u» dt M»**» AU *<m*n\e* d» t*mt*ZV^
d» **>dff-açAa d» M»il!**-v*«, Luu'¦*«»'•*?« ****** » Br. Can itial umu tem tmt* bamA.
trinca, di l«tr»'ia do* Sn.|* »ml*w mtml.?o do CwiKitt^i luuntóo ,lt*-«,,«VJ* ,"i

Batiu dt Almudt, praüdeni» ,****** *» Inditairta dt «>¦*» a» -»ím*nioi d» tot
da um ataout ii-tei^i-Mc -'- •*»•*»•-*-*- •«•** »*¦¦(¦»¦¦¦¦ ».,»-• meniici» y,. „ tt» r*»n .».^» ...._..  .-.,.,,.

»!'f»t*u doi ir-it;. e*»!).t n-» Oo*
mé.tio lfalrl*"*«, tní!4**a mi'«
OU me ".rn tdfflbolICA, O (A-T.iíf ;»•
do traf-tor dot i;sv» :•» t;tt »
U-lit. stndullo dt Atnefo Pr*

•\soa 'tule". A um dat pila-n

nat ntm d-*ram a mr-ncr Impa--
tAnria ao* -r-uid-a bfüf-t dt ai*
num bfullrlra- <-"•- re lembra*•am de rafar tal tjutnt. mr«-
trarfi-t-ae indl-fpad-i eom o fato

maU atrtridc* do munf.c» ea*
Uliniri-a e ei-tiiot que a-ttnn
frrrrím para farUlíar o Irabi-
It» de rr-:*.-'.i:i-., „ de V. Ex.

Malt csnrracidp do que nun*ea du Idtlu que defendi emmeu -Tratado de Economia Po-«Ura Rtaiuta e de Et-mômlci".de a Atfínini hiter tido a p-u* Irclura » v. Ex.n rlt-incla de dliuibuir a **- C-» mlnhi maU alia con-.lierv

Moda Oon Gustavo Ro». O ato1"»1** ***** **• ** eomatr* to bnn
de tratar o pafametito protrxou 

'
ei-íio-ri» comer-.-i.rt.-a doa ire i'. t
tina-***«|-XM de Wutuntton e ton-
<!rr.-.. A que pnr-rotttot otxdece-
rta o reatamento dot pa--amen*
toa da di Ida ra ernat — Ao
p:.-;-Ai!-o de "pre»-; ¦:*:" mala o
atual Oablntt*! em Wa-hlngton e
Londres, fira conKfulr um gros-
to f-npr'1'.ltRo icmtlhanta ao
qua pretendeu faxer o ex-minis*
tro Arrirtc-u!-. f-*-*uindo conte-
Iboi dos elementos que permi-
necem no Oovèrno ou rondam
em torno .:*:«-. Oi .'•¦¦— -v.: ¦ ¦ »e •.
pUtu pentam utilizar o recome-
ço doa pagamentos da ditrlda ex-
terna para conquisUr o apoio de
determinados frovamt» Imperfa-
UttAa*.

MOBILIZADO O POVO E O
i'1-.ni! t\i;i\ii(» CONTRA
A Ri"AÇAO 

Todu eslu manobras ronspl-
rattvu silo amplamente conheci-
das e cementadu nos círculos
políticos. Em sueis reunlôw. u
di:.>:¦'¦ ¦ do ('.;•.!-.•' 1 partidos
vim esludnnuo a sltuacio e os
diversas altemativu que ela
rode ter. E' mulio possível que
tote problema icja considerado

Há :i...!., ou menos um més
ns .'-.:;: -.-.t Democrática, a quemcompjte mobilizar e alertar o
povo na defesa do regime demo-
critico e pela to maçüo cie um
Gabinete que dô mais garantias
e respeito maU u Ube:aaac-s
públicas e trabalhe maU efcel-
vãmente pelo prjgresso e bem
estar do pais.

A ri.. • operária acaba de
realizar uma Conferência Naeio-
nal de seu organismo máximo —
A Confederação dos Trabalhado-
res do Chile. O problema polltl-co.fol estudado do mesmo modo
que os problemas dc Índole eco-
nômica. As resoluções reaflr-
mam uma vez maU o caráter
combativo desta central operária,
especialmente as que dizem res-
peito á sua unidade. Assim e
quo a Confcdcraçfio expulsou porunanimidade o elemento traidor
que há pouco ainda ocupava nSecret-iria Geral — Bernardo
Ibaflcz.

Hoje, na Esplanada do
Castelo a homenagem do
PCB à memória do Pre-

sidente Roosevelt
a (Conclusão da 1." pdglna)

gresslsta; deputado Açrlcola
Pais de Barros, da UDN; He-
elida Clark, pelo Comitê de
Mulheres Pró Democrata;
Roberto Toledo, pelos estu-
dantes filiados a U. N. E. e
U. M. E.

Participarão ainda todos os
Comitês. Populares, a A. B.
A. P. E., e o Movimento An-
tl-fascista Português, que se
farão representar. Para ou» o
ato tinha um verdadeiro' ca-
rater de solidariedade contl-
nental, o Partido Comunista
expediu convites especiais a
todas as erhbalexadas dos pál-ses da America.¦ O Comitê Metropolitano do
Partido Comunista do Brasil,
por nosso Intermédio, nede a
todos os Distritais e Células
do P. c- B. que compareçam
munidos de suas faixas, es-
tandavtes e dísticos.

COMÍCIO EM BARRETO —
Amanha, dia 12, ás 19 horas,

terá lugar em Barreto, Niterói,
um grande comício em homena-
gem á memória do grande de-
mocrata Franklln Delnno Roose-
velt, cujo primeiro aniversário
do seu falecimento será amanha.
Falarão nerse comício demoera-
tas de diferentes partidos, inclu-
sive o deputado cemunista José
Maria Crlsplm.

Convém rtraatlar que nio tt*
tou rebuteardo us rtot ps-a-T*rTtr a V. Ex. O qtte acabo de
f-serevtr. e o que rott rertvtr
tm -tqutneia, tudo nio pasta de
eols» que fazem parte '- •*.*. -.-.
Tral-.de de Fc-t-toml*. Política
Realltia e de Etonomlra.

Continuando;
Sabe V. f"t p-r t:« n Plano

de Mobültarlo Ind-uttal dos
E-Udos Unidos da Amírlea. des*
de a sua p-tmeira edlçio em
1931, sb.e com tsta Irg nda de
Woodrow Wilson: -Nrda há mais
eficiente que a espontânea co-'aboraçrio de um povo Urre"?

Talvez que nio saiba. Mns eu
explico. E' porr-ue at sitas au-
torldade» mllltarea nortc-nm-rl*
enas «Ho convencidas de mie
rem o aplruso do povo nin h&
forças armadu que pojsam levar
uma -ruerra A vitória. Nâo bt-ta
a mio férrea do governo. Ndo
bt-f-em u leis de emerréncla.
E* de mister que o povo s- con-
vença da justl-n da cau*a abra*
cada. A mim. os perltot do W->r
De-f-rlm-rt m-r encina-nm que
os Estados Unldot J-n-sis lp**-a-
riam armat por vontade do P-e-
5'dc-*te e do Con<-re*so; o pais
ró Iria á luta nor d**r'-io d'r.-t-«
da malcrla dos cldr-dSos ame-1-
r9r'*s. E n prova è qu\ antes
de Pearl Hr>rbou*. "Tt-. Pam tns-
nss nrre-açou rs manta*, mas
rfio movimentou os braços h;r-
ci.ieos.

O que e-toti a aflrmar-lbe. i rilustre Senador, eonstr d-.nueiair

f-uni dat noros jvr.-tt raüé-ir
p»-ra. tncluiive qua-ida é** e***
rl-nAnlu de ptme da Prrsldrntc
Duira, A-mela* i-r-:i*>- sehs-
ram t-raça em tais arr-rnhof.
t ümlttram'--* a r-r«i-f*rar tttsmt
dlttrilralu e quem nrabeu u -tt-o*
pteas-

2*1 V. Ex. actrou m Estada*
Unido*, de estarem retrndo u
bases brasileiras. De fria M ws-t-t**o* no-te-ameriesnos mslucrs
(*ue. diante do enorm*- •*---.
ntusl de "Tio Sim. d*-st'sm con-
i-ruMtr este mundo e o outro, e
muitos caplt-tilstas mesquinhos
eremverel-io* de que cs seut ln'e*
re*ses e»'-*em o esma-fanrnto di
U.R.B.8.. Mrs aMS trente to**a
nio é nada em relaçSo ao corpo
d* nobre eldaíAo* que prtmm a
palavra empentíada. Depois, o
nosso Prcldente t hem-m a
quem se pode combater por lm*i-
meros motivos; meos pelo de
ndo amor verdadeiramente o
Brrsll.

N4o esfrueça V. Ex. que. no
mundo de hoj*. o d!re'to dis-.-;-.-¦!' paténclu ainda está bn-
«-•do ni fô-ca, e tia;, nnda ad-
mitem que !:•.-• prejudique a se-
nirarca. De mo*o nue aos po-
vot frreos o que lhes resta è
navj-mrem cora culdsío. na tor-
m-nta. seiirra "evint-<ndo a':•:•.!•'-.-. da paz e opondo-se &
"ii-rn. porme em sibrcvindo a
rmerra. só terfio tempo de acer-
tar o p?"so com o d"s povos sob
cujfi cífera de influência erte-

«ao. — ta) .%•-» Mturni ub*.

"r"*. cr,'"",dos.
3o) Todos ns culpas da si

t.iaçao caltmltosa do Bra.*U es-
tSo s?ndo Jor-drw con*ra Ge-

.túlio Vargas. Entfto. nchà Vos-
Isa Exria. que um homem so

a cauca de

MOVEIS
DE F!NO GOSTO

Vl»ite o* qoarrnla apar*
t.ini. n-,., (U

BELA A.LRORA
e faça ama l.'.ri.-, .1,. ,„,

futura rraldrnrln

CATETE 78/84

Na mais dura miséria...
ICONCLUSAO DA t* PAU-t

26.03 o quilo, cnme de porco a CrS7,00, uma banana prata por 10centavos, um metro de brlm da
pior qualidade por Cr$ 12,00 Con-
tlnua o autor da carta: "Devo
acrescentar que ainda há quem pa-nhe menos do que eu. pois t co-
mum encontrar trabalhadores do
cito percebendo -1 a 5 cru:clros pordia. trabalhando mais de 10 ho
ros. Vela o sr. redator que tudo"••> f r*z. e-iSora todos os tra-
balhadores paguem uma porçSo
de cois-s. inck-s've t>-i sln-llcrito
que nadt faz cm beneficio de seus
sssoclados, porque o presidente é•ncepaz c vive de cama e mesa
t-on os patr*»cs, deixando de dc-
fender os interesses dos compa-
nliclros."

„ tan-
„ ,?** tos descalabros? Nfto. o queminha obra. e V. E*c ali Ji deve aconlcceil de „,„. fo, B ^ter lido u exptinsffla corras* tancla da Mt^ dc orBBnl7Í/,atfr-ond-ntes. Mns é p c:isa que V.'do pov0, c ,,„ pé;s,ma côágUtal*Ex. fique rnbrado que possuo çft0 da ch?mndtt me brasncl.documentos oficiais estadunl- jr, cm m. na mult0s d0,ltor,scen-cs^m que tudo isso esta de poucas letras e desmedida.regista.0. I ambição, procurando cada qimlAinda falta um pormenor: Os roubar mais denressa. com rc-E-tados Unidos da Amírlea s>o ceio de que o BrnMI endireiteuma lfrifma dcmocrrcla. Con-1de um momento para outro.sequentemente. rerpeitam. ainda Reparo V. Ex. que talvez 1

que na- mais duras eirer-ênclas.'nfio haja no Brr.sll quem seas oplniíes de cada eidadáo. De atire contra oa molonues e os I'e-to, vale a decl-">o da maioria, .dejli-nestos. desde o.ue o: mesMas n minoria náo é esmagada.
A**!m nue houve iwltos moç:s
que nüo concordaram com a
mi rra cont a n Alemanha e o

mes estejam a serviço dos pró-
prltea in'cresscs.

4.°) V. Ex. tem apontado
.como fascistas todos os seusJapão, nfto: por rcrem fascistas, inimigos. Muitos díles o sS-e»nfio: por motivos rel'-lo-cs. c realmente. Porém muitos outrossim: pura e simplesmente por _ nfi0. Trata-se ou de aml3osserem IdealL-tas, contrários á|de Getúlio Vargas, ou de cato-força. Pois bem: Tio Sam nfio *-cc*s fervorosos, ou de cidadãosos fuzilou po- traiçSo, apenas os j nnt-l-comunistas or convlcçfiodeteve cm cr sas d- campe e lhes filosófica, ou de pessoas Ir-no-forneceu uma biblioteca para que rantes. Apcltdando-os injusta-

e-tUda-vem nos livros a mlserá- mente de fascistas, V. Es. fas
com que tlcs ainda menos a-re-
ditem nas suas mais verídicas
afirmações.

V. Ex. tem sido tio insulta-
do que nfio é fácil re"rear a
língua. Mns convém quo o fa-
ça, cara evitar certas campa-
nhas insldiosas. Confesso a V.

vel realidade deste mundo.
• ? •

V. Ex. tem sido atacado, e de
maneira vloYnta, por alguns ofl-
ciais. Discordo des.-.i ntltueic,
que só revela falte d? disciplina.
V Ex., como senador da Bcpii-
bllca e lídimo representante de

E' PnF.riSO TRANSFORMAn O
BLBITORADO DO CAMPO EM
UMA FORÇA DEMOCRÁTICA

ARACAJU. 11 (Inter Press) -
O professor Franco Prelrc, figura
de pro;cç5o' no maqlstérlo scrql-
perno. presidente da ComlssSo Es-—duíl rio Sil.Vo Mlnl~-o. conre-
deu uma entrevista ao "Jornal do
?ovo", c-i que aborda o p-o!»le
ma do eleitorado rural no Brasil
Suas declarações a esse respeito
suo es '-irnintrs:

— Assistimos no Brnsll stirflir
uma realidade nova, n!lo sufoca-
da apesar dc tudo nas últimas
elciçõ-s verificadas no pais: o no-
vq. Entretanto, a força do elel
tor-do brasüclro vem do campo
onde o povo cst". prv.ico esclareci-
'•o c do-ilm'¦> sccular-r-icntc, don-
dc r. vitória de ceríns flflUrõCS que
nunca foran nnlr-^s rio novo. nem
t3o pouco dos trabalhadores, con-
era qticra lutaram, esieclnlmeníe nr-
i-oncemcnte ao snliirlo mlnl-no E'
preciso reformar o campo e as
-ns popttlaeOes, pnra o"» el-s ln-
fluam realmente na csrollia dc rc-
prcsc-ntan'cs que cuidem de seu be-n
rst-ir c de melhores condições de
trabalho. Estamos assistindo o
abandono progressivo do campo
para a cidade, on-lc o novo t
íais livre c o trabalho mais remu-

nerado, mas sem .as possibilidades
de vida que proporcionariam es la-
vouros indispensáveis ao cquill-
brio das sociedades.

-r

Estíl sendo ultimada, no Mlnls-
térlo da Justiça, a redaçüo final
tio projeto da 'nova lei eleito, ai,
que deverA ser assinada dentro de

Viva Cuba livre e lndcpendcntcl" poucos dias..

Em redação final a nova
lei eleitoral

doa E ií*frdi-*ís. Antdflh R*--*-**
de da Andrade.

Cerci dt ueKntot trsbaihi*
dorta. na 111a mslorti **.- »» .,.
rta, re aromodatam no amplo*a"lo do Sindltalo. Alr-r-i pte*
sldrolei dt indica'»* p*ifel-a-•¦¦::-. da r-unüo. A qual *-•". t-
tem i-*-t-Tr*M*t*d*« nr*** ***** *****
ildentes. certa de 10 Stodltaioi
íit:i*-« à Pr-ie iç*r* Nscioai:
do* Msrltttnos.

Eteve presente, a titulo Mi
re scube de qut. o d -mt-ulo d >
P.T.B. pelo 1'sriru. Rubms de
Melo Bra-*a.

O M1VIHTRO ABHK A
lüIMln 1

O Mlnlsfo do Treb*tlbo. sr.

Nâílwat do Ttmballto.
PARA O J4I-.1'.. atln NAO

HA' euf-ac.
Ateuiui -*«mjdrn!--i de ajndl-a*

títs. «urre ek« 0 w. Manoel ai.r.
da Re<ha e Mario Pacheco Jor-
ttto. autc-ntkot dir.srnic* itndl*
fali, O pítmur.» prr-.Mrn.r «to
Sindirato dm Mfta!t.tiítr-M * o
NIUINiü do ÜMirilrato dai Míxj*
nriit» urando da palavra, ijv?.
ram t-pt-ri unidade da se tcfrrfr at
0*<Mtr»Pito aindical cka Traba lh«*
norari do Dtiirito Pedrral, e Ai
Im-x-nantca I',ev,:u'6r« tomvlas
reste hl»!«Mct> rnmntn» do pro*letanabu «Kattíjra-lo.

O mlnbtro tittotto de Uma nio
s< tj.vu conh****oiento dat nferen*
eta*. tdlaa ac-t-re o Co-tcicito. -lt
mesma \trma nto qutt temar co*
Phetnmtnto ca* nf-m-nd-ts fe!
tas sobre o Co.".s:r--.to da mc-una
Infma nio que; tonar con*
nhectmtnto da reateaçio desseNcrSo de I.ma. *-*-t-*>'l'"-» de | Contrcsso. ao qual Mo compare-

que falrr aes trabalhador-"», na ceu e nio fai-c-receu com qual*sede de um 8'ndl-af- d; dane. j quer das facilidades per eleImn-Í* ante» de mMi nadi a con- mesmo pnmicildas.rolldsçilo de uma bai* de con*
fanes m*i'ui que **> p5d*-4 ser
obfda através de atitudes ver-
da^etr mente dfmocratíca* di
su» psrte, mi*, rio «e con-re'1*
sim em r*tt*,*T"'s bw|*s* a re*
cheisdas dt borltts p*¦¦ rr-r-.•-.*
mie o pro!et*r;»*o drs*Ji tr-jM*
formadas e-n re*'!drdís. e nem
no tratamento colo-ldamen'e pro-
letirlo de "con-p-nheln»", masl
sim rm atitudes cVas em d*ie*
sa dos .«a-Tado- drenes da cltí*
se oprrárla e ato* ve-dB^etrr-
mer.te democrAllcos. como se Iam
a revoi-ff-án dt lei que cas-ou o
dlre'to dc "revê. di de-reto rne
Impôs aos 8lndl*a*os a p-rma*

Dlsae ainda o ar. •.-•:*,> de
i-ma. entre outras coisas, que Mo
custam clatses no BrasiL O dl-
retor do DNT, sr. Astolfo Btm,
também Mo acrrccllta que a no*
clrdade esteja dividido em cias-
sei e que os trabrtthadcrcs, cujas
q.-.r.-.*.fi.---. sáo decididas sobre a
rua mesa. tenham interesses de

tsta
eram taladm d-á* MHwa»: * Z
ítiairm stnipici « boMm m-Jpwart-ej t a "tsitwm 4,,, ^tit-lto e de st-ru -tanmto.ii.-r a».tolfo Bem. que «¦ m»},,3 •*
wtai tíratias nfto apmat ta «*.«.WEcao etmvt lambem m fjü*lüfjaio b«m roi«nh-*. Era tmcitíuna, obía pnma dt pr-ír*,iltmtt. nd fravrj \m ttatuh m*
çou o antJ-m tatetdtte. Vt'Mtstb.
t* r-ju-wu c lamn «n «tu «,mio de *m-è*-*ne**4..

Anrfra-Jo tm nwo Minueot
o mtnturo N*-*rio trai Uitü&p
avante tua crutada. qut óm-s
rt-* * estranhs it trnprí!*» tia
polida do sr. Pertira Umi. pt».mi»*, o mlithtro desoastt*)«*-»'|-1*l fa-eanhuilo ittam o em-
mo objdltro. que e -raranti.* ptna claue drnnlnantr. até o t;»*
alento, a pa-.iibiti-!sde 4* «»-í-,.
rar e cprtmlr a claee tntiaf-31.
dera. armadoa ambo». Nffilo t
Perrlr* cem bonitas parum «
com cadda e ca-o de bc-rra-bv

Bas» lenhorrs. emrttanio >*¦
quecem qu* «Umot em lt** 1
que oa seus métodos de trata.
II»*"» nio condinem a i*-*tãsd-i
iatlsfatórlea. E é 1 • .-. *e -p* re
próprio sdo do Ootern'. fci.i
quem perceba Uso. E dipob t
trabalhsdorca estio fartoi o> tt*
ber que esta em suas mácn, i»
breludo a detesa de seut >.-¦
tlmos Intercssea

0 congelamento dos lucros excessivos c o
novo imposto de renda ...

(CONCLUSÃO DA l.a PAG.)
Inflações, como observou certo
economista. desenvoVem.**1 co-10

nencl*s de Ulret-rlas Ji qu'tes' espirais, em dreulos cada vez
com o sru manda**» e 0"t-o-, maiores. Portanto, se o titular as
tantos que os trabrlhndarei Pasenda pretende arranjar bodes
rentem como alRítnss que s» fe- j expiatórios para es próximas erais-
cham em tomo de reus pun**'S. 1 s5es. é bom que vá catalogando

Mlni*tro rio TYfb-lho pre-l*in- \ desde IA as suas vitimas.
do a reunido, deu por ab rfs os
trabslhos. po"do e-n dl-u*s,o o
que chsmr-u o pr!me'ro p-n'o da
ordem do dia. Isto, a qu-t4*» do
Hospital únlro ou da pl>-ral'd--
d? di h-»*n'ta's. pu"s'fto. alhs.
tue S. Excla. Ji cans'derava rc-
-«'vi**.

j-^T'-«v»i» CRITÉRIO DE
VOTAÇÃO

- Exaltando o reacionarlsslmo de-
creio antl-fjrevista de 15 de março
último, d'sse o sr. Gnstilo Vidlqal
que.éle "foi uma csortn<-iio (x e'-5-
se dos empregados, encarecendo-lhe
n necessidade t!e nüo ser pertur-
bado o trr.hall-o e de p*ii ser sa-
criticada n produção no Brasil, que
mau grado o aumento de s-il-lrlos

j -presenta nlarman'cs Índices de de-
Os fnbalh-s da reunido re dc- | cllnlo, qw «e deve*n pHn--lpal

scnrclaram rtté pssadas às 2030 ~>ente no espirito <*¦* ln*lls-*->'in*t r
horas da noite, e foram nnrova- ao absentels-ao'/. Parece nte que
dos qua-e sem dlscusilo. o so- ffste tre:ho th literatura oflclM rio
guines ponto-: um hesiltal pa- ! ministro da Fazenda fo' redlgHo
ra cada Inrlltuto e CMxa de ! "*t'o*1 reaclonVlotiria Pr.-rer-*-.*..»
Pe-sícs com mais de 25.000 as- . das Indústrias dc Sr.o Paulo onde
sec'ados: em niga- do I-s'1'uto *• nid-lnteorallsta M-rh-rio Fio-

VICENTE PERROTA, nosso prezado amigo e antl 70 distrtoutdor desta folha, em virtude de ter dei-xddá este cargo, foi ontem homenageado, cordialmente, pelos diretores e redatores da TRIBUNAPOlur »-*', oue lhe ofereceram um "cocfc-ínii", na A. B. 1. Em nome dos reuj comn-ri/ieiros de tra-balho falou Pedro Motta Lima, tetV*o o h-rmi-tiyca 'o anrc^.cldo. £' dessa reunido o aspecío loto-
gráfico aue caul estampamos

Unlco. que o M'"-Wro dt T'"hn-
lho rits?rbrlu rilo ser dp agrado
dos trabalhadores, visto Jà terem
se p-onuncladc co-tra o Ho*n'-
tal link-, và-los In-'lt'tos, -ll*is
o »uc Jà existe, e. finalmente, os
festejos de Io de "aio.

Na dlscus-fio sôb-c o * roblema
da asslstSncla 1-cspltnlnr aos tra-
b*lhit!o-cs o Sr José E ahgclls
tn, fa?cr.da-se porta-,oz t'o Ml-
ni té-.io do Tr-balho, tudo fes
pari convencer a rtsembléla de
nue o Hosnltal Un'co é o Ideal.
O seu nonto dp vista foi objetiva
e eloq-entem"*-' combat rli pelo
presidente da Fedcraçf.j do Ma-
:Tiirrs rue teve oportunidade
do dec-larcr:

— "Os marítimo querem ser
livres no cor.vés de s-eus navios,
rroí porões e meeemo num lrlto
de ho i-ltitl".

A qucstfio do Instituto Unlco,
que normaneceu em estado de
neb'.'loa, visto que os dirlp,en'es
slrdcals, colhidrjs de surpresa
pelo convite do Ministro do Tn-
balho, com. areceram despreve-
nldos quanto ao ponto de vista
de sua clase.. foi sumarlamenee
resol ido pelo Sr. NegrSo de Li-
ma. aue deu o caso po- encef-
rado. considerando que'os traba-
lhadores que nâo desejam o Hos-
pitai Unlco. n&o podem estar de
acordo com a unlíicaçào dos
Institutos.

De nada valeram as tentativas
feitas por alguns dirigentes sln-
dlcals para aprofundar a quês-tfio: o ponto de vista do Mlnls-
térlo do Trablho Já estava as-
6entado e nfio poderia deixar de
prevalecer numa reunlfio comcarartcrlstica.5 tâo es-eciais

OS FESTEJOS DE V! DE
MAIO __.

Um dos motivos prlnclnals detais reuniões é. evidentemente, a
prenaraçfio das festas de l.° cieMaio, nas quais o Ministério doTrabalho está profundamente In-teressado, eloso que é o MlnlrtioNegrüo de Lima de conservar a

jtradlrfio Marcondes Filho.
O Sr. Astolfo Serra, diretor doDNT, em discurso fioreado, noqual contou interesr-antes detalhes a respeito da sua Infância edo tempo em que andava de ba-tina e revolver, apresentou aassembléia um pror-rama inteira-mente pronto e arrematado, da-do como aprovado em reunião decem trabalhadores realizada naFederaçào dos Marítimos, pro-grama que constará de uma con-centração em frente ao Mlnlstô-

rio do Trabalho, especialmente

roJ^giM :)

rence tece as sups lntrlrj-,s verdes.
Se a produtlvid-de do traba-

"10 declina, níio pode o orolctirla-
do respond** no- lsfo Nc~i con-
Mnuc o sr. Gastílo Vldigal pensan'o que podt-r.i consequir maiores
•endlmcntos dos rr.-ib?lha:lorcs br;,
sllclros sub-niitridos 'e mal nagos
\o Invés dc louvr>r o decre'o ?n»l
Tj-cvlsta (vcrqonha para os nos-

'.os co-npror-lssos In^rnirlon-ls e-n
."hapultcpcc) se-ia bo-i nue o ml-
1'stn-i c-ri—ed-rse nor outro ca-
ninho. Desronhece s. excla. os'rutos da rooier-T-rio oS-elrn n-».
-.-in-l nos Ralados UnMos. no MA
•r-o, e-i Cnbn e aqui entre n*i''

Ao nossa ver. porém, a mais

SoJi^rtrios fom PreRte**...
• IConclusão da 1." patina)

Moreira, Oswnldo Couto, Licínlo
Fuury e mais 30 assinaturas".

O POVO DE VILA NOV\
PEDE A RETIRADA DAS
TROPAS ESTRANGEIRAS"O povo de Vila Nova, Estado

de Goiás, reunido em comício,
pede a retirada das tropas estran-
gclras de nossas bases, que cons-
tituem verdadeira afronta á nos-
sa soberania e liberdade. Outros-
sim vem hipotecar sua solldarle-
dade ao grande lider do povo Luiz
Carlos Prestes pelo seu patriótico
discurso desmascarando os senho-
res das guerras imperialistas. Os
filhos dos operário dc Vila Nova
náo ser&o carne para canháo.
(aa.i Gilberto Manusco, Paulo
Marques, Anéclo Pio da Silva e
mais 64 assinaturas".

ASSIM ERA A PO-
LITICA DE
ROOSEVELT

PRAGA, li (AFP) - O anl-
Versárlp do falecimento do prcsl-dente Roosevelt ser.i comemorado
solenemente na Checoslovâquia
amanha.

Na sessfio solene do Parlamento,
o Presidente Bcnes, dizem certos
círculos políticos, fará uma Impor-
tnnte revelação no domínio da po-litlca internacional.

Senimdo esses círculos, o Presi-
dente Bencs desde 1939 teria cs-
tudado com o Presidente Roosevelt
um plano político em que entra-
ria uma aliança da Checoslovâquia

P^ipnf.T°V£ ? Jpc'?, f'J,ecldo vfm «Vioetlndo os agentes do tr
Presidente dos Estados Unidos. J pitai eítranrjeiro colonizador.

grave das medidas que s. rttii,
recomenda ao governo selara tés*
citadas ao legislativo é a da ab-
surdo congelamento do atual ru»rl
dos salários. Ora, esses «Urfas
silo Insuficientes. Enquanio o -<a»
de vida registrou altas de If»>v*
e mais. eles apenas subiram V*
desde 1939. E. assim mesmo ca
salários de 19'6 tím menor r»>
der aquisitivo do que os de IIW
O que se Impõe é a elevatSo it
cem por cento, pelo menos, -te*
salários mínimos, o atimeato at*
ml de todos os salários e watt*
mentos Infe-iores a mil e quinh-c-"os cnricli-os.

O sr. Gastáo Vidlqal acína aa
pais com p crla-eSr» «de novot la-
oos*os, sem penst* c-n **.-*¦••<* m
dc consumo e- os que de hnrrd'
ras. que dlflcultr— es tro *.* •le
mercado Interno. Porque nflo Iaa-
car um tributo, ro-i t,tx-s dr dn-
centa n cem por cen'o solirr t
valorliaçSo de imóveis?

Outra omlssSo bem seria do ti-
tular da Fazenda é a do incremen-
to da produção agrícola. P.i'"«
ene para s. excla. a noss"» rconnili
ricl-:ou de deoender em 70 on 75%
rio campo. Como sonhar coi vida
b~r."ta se marcamos m.w tttt
mesmos dezo'!^ tonei-"!-;* de ce
reais que produ^lamas li*t vinte
mos, cnqiiPnto, nesse nes-w V*'
rlodo. n noss-» nrrt-ihçáo munen-
fo-' t*** ric": nllhíes?

Ç) r(.,r!on-.i„i„^ "(¦>.-.'•» dt
M-n'-n". b-tendr» palmxs 80 "«.ir-
C1*"! <\(* t\t"**\'*r"*n-r*n'*t\n,*'y. O'"* -.'''l*'

rí e-n v|rtti-'e da susoensüo x*e iw-
neros"S o'»r-s -)-'ih'1'"-* f'1"' "'
'cr-nndi"*"o oh-l-T-t'.-!-' (''"¦¦*"< "d**
"--to-es d-s lavóurrs" '« r.,!"'d"*
ries egrlcolns Ora. n.li M I'*'*-
net-s CT-oies rie rerondn-ir a"*
latifúndios os brpslleíras q»" **
lé foram forçados a silr.

A soIiKflo é outra e, por I'""
mesmo, propr)s!t-,H",.'-iente a o™'
tlu o sr. G?st,*in Vidlqal. Peffl "ue
a vida. se torne barata ni Bnnlf,
é preciso, entre outras rols^s. rs-
tlmúlnr-se n prorluçflo de vivcf.
especialmente n--s prxlmldadcs doi
eentros de m-lor consumo, CO**
a entreqa de terras gratultamentí
a famílias camponesas, qu* u
comprometam a explorá-las w*'
dlitamentc.

Por que — perguntamos no m'
nlstro da Fazenda — nüo sr *
llzam os saldos-ouro no estranfl»'
ro para a compra de navios, nwl"'
rlal ferrovIArlo. usinas e -n.itrriiU
clétrl'0, camln^íes, tratores e iW'
quinado agrlco!a7 .

Há um critério bastante P^1'1
na nolitlca tributária do sr G»5*
tííoVldlnal. Enquanto lança nov*»
t"--tas sobre o comércio e a i*1'
diísíria n-rlonals, s. Excla. at\t*
escancaradas ns portrts parn ""'

portado rios astronômicos dlvM"*1'
dos d-i Llqht (com Ilrenra. -,r ***
relra Lira) c de outros mnnon"1"1'
estrangeiros. Ainda nio lhe net*r'
reu 'ima taxa que torpe prnlW
essa cvasSo do dinheiro nrr.ij*ca'
dn no suor c ás lágrimas dos l'*1'
silciros? ,

Sc há algum mírlto na r-*^0
de motivos do titular ria Farri-*".
um que rcronhr-cemis & ° "f,?t
revelado, nua e cruamente, " "'
c.-'-liro das finanças nacional*.

Para conlurar a crise, é ttt
sárlo que o governo proni'!- o ln-
dispensável nnolo do prolr-tn-l1™
do povo e dn hiirgiiezln Pr0j'",|
slsta nSo satisfeita com t"W<\>
como ns do sr. Vidlqal. E. *-'*'"
consegui-lo, é preciso fazer alto ou
melhor contra-marchar, revoa^P- do
ns medidas renclonárlas, n»** lhe

fo"
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PiftBê 3

As provocações guerreiras na America Ii*
Wi««iii-Mn«i*-»«»-»-«i*.*»a<».i tafatf/mfttlM MAM

(Notai de uma reportagem proíbid* «— Knmt f«útê UoWà Ua»)

i i,, 4» atenuar ma p*ik* d* p'»«-*e«««-, ,.,_, M-iiiaMto d* t»_*-« ta smhím i*.. ,. ntu\m rt»rl«i*rta* da fHkti-iê-fia-ata, i,
f _: : ,*.-i-a» «a \mhU As óHI»m eaai*,^,
,,., r*r_ m* Utr a «at^atr p**^,, antuainfa „_
,.,.,. , mtmm «a ««imur am Atui* tn.u-. ,. -.-ifftiaf-.iai oerr'1-tei *<¦ r.„__a *«_._,

- * C-anlfflnria da múim,
i.fwsiíftta 4* &tada t t»nt*ti!»-awf«#

p rtrafan*«nl pela paMtfea nwf amnüiSii
ia?a t««alfftfa. ema *g*t.t# Aa ripttal ft'.**t**i-
,, gíaii fisrlvmfVia, asa ** mmtm ira-quití» m.
,, ,. -. . Mttfa d* ram-aaree-tf a um etrut-t aa,
4! . . » alfsfla i»*at **•» •**•*•*« pim-ta
t . ,s governa a*a i#w ertM dis-w-rau»
B ._•_*-•'im ama *m ps.it fyt««r. fta« *
, . ttm fti *ni|»f*tei«ta*. a »i*i**_** »b*n*.-.,•*•..* |ti|*n-fai*Ai* a ítiesi-Mí ,m çn»,
,.-,.# r*»f|r*4M tra Ma Pr*tw*im,

a <t .e fia e laíeí-f-firt* ft*a m •«*!*# a
- t '4 HU.'l,i!í-a!....o Hflüvlv,, l,• «.a tola a atta tng'tt\*t*m * uu-ir*oi*:** ntllí tfitt** ai at#* Ai* <*'** te».

lv ; í.-.'pa taauUUda» tm p-x-w*** *iir*!í**l**,M
. ***'w* da Amérlr* A primeira ptite

t.., wa « dettaradaar |«lfw» d* Rs«4o <»-.»
¦f^artata guerra» cttU • critriam um ciima
ja-çisí-i par» a gswna rrai*t naçé-t*.

' {_. fMla cht«*m-tt«a dea-toeiaa v**-*ai*-«t*i *
a-a-aír ¦*¦•-iiJti «*r* a tmlr-earla d* rtalp** rwrto
unas ' - f-uttdot pala poUUca varilaat* a a<«
e.t*-' eaatpMía do goreroo * ptla iraicto «e c*..
ia, ti'.ífã dtmofrttlea*. No Pauiaai. e*,-,:» da

»« m «a-m ii «ii  «w n-xn-waai^w»»».»»»».!,,- :-.*
ril'* »KtH4*!,rt.» n<.a irlM» aa |ta1iWm *4t«_*t«»uwm u*. a tmmt* ta tp*rra H»« par •»!«* dt*u*r*4ai«a #tn Wllí Wá»l»l K4 s«ara, **!**
Ü-SL^S tt lf*,ie,*, ***»***» •¦'U ris^pMart» mWW «ta», Qíitsia *_ Rã« _ wt. a at«*ai-rnHtia
tWía d» Bt-iia» tf*» « «n*» »¦_, vmm « |#(, g^rataM «»'«*« taKrra*- «rr'«nc i^rilMi Ml»-llw- rMtaaat» **., p^tMtfiaw*» «« lãUaAatwwmaar* ««p*iv.s mm i*.-^ „„*, «. «,u -.i
teitrilt* eu.» í«} _. at*d* «. ¦nãrim" l*r*.i*6*
pa*a a «eiM-rt*_*a et ..uu. »>* «, (oautui* #t am!*<*»» MtMNl-|IIM,|MS rtsitMa liitatiar da pata-¦ aa Arvtaita*- tur-» }*4*sa . »•» «|-it a p*uu A*e*a M*rita * ft*imt*»<-i wta *rctr« tra r*-'***--** au
M-MUjni * *«merrt*U *ia«a a Ifplts ft»ieUr-*.
R ao ür_uw(-f.. at í«*hw ef-fJtstram i rttwíni é*
tMMMM atwfia- i* psita; m swrn ram.Ot pm» ««»»•« p^ip_|B«efr a»*at««-, «1*:****=fa*anrla «iartt « iftn»*l*mitiatnta a* ttmmHtm*A» Impmalttma. p*;a arktr.í* tm «aa-H-Âi» *J»
netUfélM tam rr-intla. «¦ d*f**a 4* -wat*ait|*
dc* ar*!»» paia»!, aa MlWaiaMarff a»*,iw-wM*i #>

0 GENERAL MORINIGO EMITIU VINTE
VEZES MAIS QUE SEU MESTRE, NO BRASIL

O om u na NltM-i num
«laiw, firsr* na landa d»

TvTa5*PW*aPT w i"*a?T tt? Wía^ff w*- Ta-i^*-*r*-
»W8 w alfr^fPSff JpPwWpW PW tM "™ I
Mff» «tt» na* (at tempraen*
«r a «ida d# um peto-, a culi
htelória éater-as* * a rui» **»*»
{¦*!* 4a -faüf-tuenna. túffjt-
mais *ti--d» *»o¦*, na* liga-
fttai e!i!r.'.'le íMalittüle.

Aquela í.'-í:-.r= and* prado*
minam ais rantira.Au ralo»
niaU, ttm r*'.aq«« def»rm*n»
co ai mha* ê* amuliaiura
ailataiAn-, ponf.-»t»éa át tú.
mis Ai arraro, 4a eonbo d»
r-rintlr*» q«# m-ir-rou a épOM

|40l I-»|»-*-í. as rtisa tr-m*>f4*a-

I trenitnila a liluaçáa dc mtiéria no Paraguai, onde lobem o cuito da
Vida r oi im|i.i*.!<i-, .nu tini .-.umnilti t ur f c j|.iiu..i,-iitr nm j.il.ui.u

Como acontece em lituaçõci lem^lhintei, Ká uma indústria préiiiera
naquele piíi: a do contrabando - Ura centro de atração mundana:

4* t*m*s** 4« tra*-**** mme&íAte* a e»rt*Hs. a »im
ee itfstjsr a eamt-tt» d* lim raapm-jtn drairo 4*
OKlf. í#rtw tm* Aa i*-»**«''*íia 4a pai mu» tíiat
t 4a aini»4eirrntiMçta Am patron,

ffouo 
"ouro ntgro"

0ClfAÜE a -"Ü-Ario Carioca-
«U -.atiiaa 4o pttràleo. tan»

ur-ía ataréa 4e e«p"o** fnt>
Któasu ftier ertr a oplnUUi
P.Í m e,-.f, defende eom ho»
aartüada a» fonft Htira* 4a
mm -Koncenla, ao fu'tlc*r a
poDlka 4o Estado Novo ne-iaa
•RiitMi,

tm tirlaa oeai»!a a "Tlrtt*-*
im ^^t«llM'• refertti-aa aa pro-
*-.-*-*-» do petr-üeo. <ob ura
puto da tltla terdi^etramen-
it Rtrt-m*!, ou melhor, de tua
rt-kísçío e desenvolvimento
itrltpmilínto eapa* 4« ertar
tm o* outroa ramo* pr;nclp*U
e» r----.rr-t» aa btrei 4a uma
tr-rlftitrt* fl-ireteCTlf. que poa-
rVZUt JlbertA-lo do eontnl"*
tí•#'.¦:-.3 do* trat* a nu»nopft-
Boi.

}-t. nouo pela. eomo naa oa-
tru !..-.;'-rt *m;r1»R*(. 4 o tm-
¦¦t;.»; .-r.i» que re opõe e dir:-
t. i a np!o*-çao da* j*iM_*-,••..'--i'. rtuando nfto m res-
tt* »b iu* direção, da acâr-
a> * ¦ m toa* convtnlínclf* a
teirríave*, t provoca lolpea ar-
tssd*» p ..-a manttr a domínio
¦¦-.*' o p-trôir-o. em nosso con»
*..:-.-? como em todo o mundo.

Fot a Standard OQ que em
::•;•, financiou na Argentina o
•:¦-•:>! contra o novírro de Ir'.-
r -, *:;. porque &:te baeta toma-
d» ¦•:¦•¦¦.. nadonrl ai Ja-
nau ¦- : f-r.-.t Entretanto.
Urtbaru tó te aervlu 4o Imp:-
liaünno ianque para a eon-
quuu do poder. poU na noite
do -':;¦* irlunfantc bebta w:rJty
Irtüs, como o relata um co-
nJieddo euritor norte-amert-
cano. Foi também o govtrno
ioi btnquelro* ln. leses o que
rompeu rtliçôt» com o Míxlco,
par havr resolvido o General
c.',rt!-:irts a exo*oprlaçfto das
cemranhla*i petrolífera* de *ú-
Cios do Império. Mal* reccn-
temente temos a mudança de
prtêmo na Venezuela, por mo-
Ur» parecidos.

O "Diário Carioca" dl* que a
dlttdura descuidou da explora-
,.'n de nossas jazidas, mo* lg-
nora a m&o do lmp rlallsmo
nesse "deículdo". Também
acusa o Estado Novo 4a nfio
Instalação de desUlaiins, mas
n&o aponta as condlçaüe* em
que estt* devem ser levantadas.
KSo era lie:** ¦ esperar outra
«.usa da demagogia do ex-dl-
Udor. Entretanto, n&. h& ne-

¦ ••::-¦.¦> de Ir lonrte para adi-
rlnhar a causa de suas lamen-
laçôes, e c que quer que se faça
tgera com o petróleo.

Na mesma edlçfio e na prl-
metra pagina, expõe seus te-
mures dc uma possível concur-
rírcla comercial entre os Esta-
do*. Unidos e a URSS. com o
e/tabelectmento de relações com
Isse pais, a que possa seduzir

sa- .-_. ¦¦*¦¦¦¦ e*T*_-f*ru" m 11 -—a— -st WS! ¦ l ¦ «_*----

O TRIGO NO CAM-
BIO NEGRO

Ao Senador Luiz Carlos
Prestes foi enviado o seguln-
te telegrama:"RIO, 10 — O Centro *e
Vigilância Democrático de
Anchlela, lnterpietando o sen-
tlmento do povo local, pro-
testa Junto ás autoridades
con ra a falta de pfio- Os pe-
qtienos donos dc padarias nfio

podem comprar farinha no
cambio negro, oue viria ainda

! mais sacrificar o povo. (a)
j Benedito Lopes Chaves, Presl-
I dente.

o* hont#nt dt t-,ej_a-!u* do Ura»
«!. IS* qua o "IHàsh Cart-xa"
q«<r eom w prtrojra o mtnv,
qu* cora a» mu*** nmm A*
rum ee-r-tuKma, rttawiííiai à
dependlneia da impffiaUmo.
qua noi mamem «!»..-• . a««
rmilda feudsu dr p otiuçia 4*
vida * de '.:-•..:..

Nio t detAt <m;em qo* a"DArlo Carioca" ebaira a .<¦¦
u-alio.
"hü\0mX

?* \^tL\Tmm\\\\\\\I^ « «Jçadat alta. a 
"at 

A*

aasaricaa», em tm mtvA* iwtnwwltitia 4* rtasua f Sirt, um* ro*gulho<* a**U iMqutaita ataria* «««aaíiaikaa i írta. j \%^a -SS.W»Vie am. almal*. etaa-ra m itmdtruttt «^pr-iadem-tai* r»»m» | ríjtt*fenewfda Pá-rtos a im-rurtw éa o«p*na----tiia 4* B-tada. abiind» aatlm I prtstio Ae «ue a earnlrüart-iuentireutas p»** o fMt-rna 4* T*t_íw ** lia*'iar j «* e^tu-rru de m-idar o cenft»¦ rm, a o drama do povo eheia
ac penolltmo ata no ram*at*
linle {mblent»; do prólogo.Vsn *•<-* da liteira do dr
Franrla. tsm "j*ep" not a^rd»*m nVi» ano da fundação d*
O. N, U B nai psr*a**« d;
esl amareleeidaao tmbt ma d»
folrt» r do martelo eanflrtn. a
f«!»iínela d* um nraltlartadokih*. m -jrí?anifa *3tójlíilram<nie.
I;na», Indfenlto. mi*5ti(flct..
rçmp ndo ot ob-üeuloi feu-
«*»»*. robre letreli» a carvão
ecm e» relelndteaçôri do povo— anlitia. elda Iftal para r»
i«rílda». tlelçtSai Urna,

PltriCLRANnO Olf\'lll o
POVO 

fcolongamíang"

Q dl* de üi.ifiM. i- i tem dâ>
vldi. um dat malt, actudot

dn tilllt-¦•> mi-firi. tlm lâflat a>
parlei hom-ni t molhT»-» d»
1...1-.I tt r!a--r. , . 1 ,;• dl»,
ealem a» medliliti da [,,111110
que ie rrlefem I tlmlUrl* de»
Iterea * o a tru .Lindo Urar a
1 a'.i do »t- !-lr,i rrn 1.11- ae tn.
centra. i*i» moalra o rraa d*
e,.,mprren*iio do t»->io t to* \011 -
lade de i artiri-ar da »«tsçla
de aettt probtftni 1 qat nio po*
detn *tt r*-»«ltfidei e«*m detrvt-
tot rliboradM rim deipsehet
ministerial» «era i-.ar t* nw**le
a Tcrt do» qae «ef-rm i-.-5_ a
«arte dr privaçée*. t)U rn«l í-,
era enilnamento*» qoe prtrdliem
nm amanhi melhor par* am

1 poro l»bortt-»a e abnteado.
C ttf.i.ia hoi_« de Intenta»

preocupaço-r-» t;iie aparete uma
in,!.» deitoanle eorae. qar qur-
rendo eonveneer o poto de qae
ai mi-rri 1*. r-oe taporta ti-t
ilmple» r.ini t--i.ii e qne nio bi

iai*« ptr* I-** 1» a t4Xa. Re*
faiim. uva a* r »*»»i»«im" l«f
4*1 fr l*« 4* -Jtt»»»» * R»>
lal.;al,4al % * r«» Mt mm j-ipal»
tfiahr al.-W *«« ilffl- ttr r
,,u- tn«• ii.ia atoeaéaa lis-tt**
dr netca-» a «iífJa-lr. |_Mb___f| A*
»»li*,lla ->'--'

tlllima tjtta * ,tlr ala
ebr;* a l¦-. ! = -. *t r,-u« * f**
• tf** hHa mm nfen b-**»
lia», to*» * liritH.tr. dimi* d*
dlafB» tm fltr tr lia*»Ir a IU'
çâo. iruti fltae r-prlirom a»r
eara »c» taiilm-aldid» vail* f»-
r-ftn o ,i-,!',!i»'ia popular, tt».
branda • fa .n. d» t 'H Ml
ent-uinto • pata li»»-H tt1t.11 1
dr femr. Nà-a e 1'T.I-ttl* »pc-
nat i'«u rn.,'t.

0 ÍPASE e as

viuvas
____— *

como te wbe a u-Af-n «tcara»
l*au oa montepio* esn Ala-

(oa* a Ooll* Sucede, porém,
que Cepott de ter aumentado at
perua*- em wdo o pnt*. deinou
da fas#»lo naquele* o ¦'.» Et.a-
doa, i«b a at-rsaçâo de que ot
respectltoa itovêntot nlo lia»
viam contribuído ainda para o
aumento.

Etta. a escura dc IPASE- Aa
vlurar. ou me'h9r, a* família*
goiana* e alagoanas, continua-
rfto a receber at mesma* cota*
mtsrrivelt de .v." Srrl que
nSo lioute também at*a asro-
noml-ra do mtto da vida em
.V...-..-1* e Oo'a*?

rerterria a pé o centro dai «"dadr. D.-fjando ouvir o quelákmmt aqurla gente da vot
niave * gestos manta*. No
risio de todos, homen*, mu-
llteres, vrlhoa e moçot, a
m-urma eanrettao maronle. A
miscaa tiarada que poderia¦'-tr*-- r de retl-tnae^o. mai•t:-* Indica tapera. Uma aaa-
r •'.-.. oprimida e<per*i. Nftn
chega a «er ainda es-)erança.
oue j.» cor.itiiut uma forma de
ftllcldade. Anulai ftalono-
mlaa duras, paradoxalmente
3: vera* e amargas até quandorltm ou cantam to ca*navai
continua depois dr quarla-fel-ra de cinza*, e pastram grupo*fantasiados, d*sdr as primei-ras horas di tarde), aquele*
«tmtlantes anuvlados tspe-
lham a capacidade d* reais-
téncla, o recôndito orgulho, a
confiança que em st mtsmo

AMO adianta nenhuma pr«-
to. Wd tempo de tudo.

Das rosar, dat amas de lei-
te, dat corulltufçdei. O poe-
ta Vlllon perguntava: — On-
de tildo as nevet de antanhof
— e at necu voltaram quan-
do era tempo. Mesmo o tem-
po dat cerejas ndo acaba:

¦ apenas pasta adiante.
Agora i tempo da caria que

Peto Voz Caminha escreveu
para o rei de Portugal, con-
tando- o descobrimento da
nossa terra, Ando relendo a
carta de Pero Vaz Caminha
eom o prazer que tenho quan-
do uma criança me conta o
que vtu no jardim, na praia,
no circo, na Io/o de brlntjue-
dor, Fct a- im que o escrivão
da frota portuguesa fez a tua
narrativa; tal qual: expret-
sâo de sensação, realismo
tem recalques, evintamento,
pureza, verdade. Também por
ttr o primdro documento da
historia do Brasil, mas prln-

da Rcw-trrrffçdo, enfre o* eoe-
lhos e os ovos ¦¦¦•¦-¦ mi da
r-tlcmo-tfto, 01 fUhot dot po-
bre* e dos rlcot receberiam
o presente bonito. No melo
das hlsto'lat da Branca de
Neve e os Sete Anões, do Pt-
nóchlo, das outras todas,
aprendidas da Europa e do*
Bstadot Unidos, com ladrões,
astasilnos. detetives — a llls-
trrfa do Brasil teria uma eo*
diferente, uma voz de casa:

— Depoil. oj conrjnf falo-
rei, qiie chegavam pelo mar,
em busca de metais e pedras
com que construíam fortu-
nas, acharam nos habitantes
da terra, por eles chamado*
selvagens, uma riqueza tnespe-
rada. Transformaram em es-
cravos aqueles entes livres,
E os escravos só mais tarde
conseguiram' encontrar am-
paro contra a ganância e a
crueldade dos senhor**: foi
quando os jesuítas lhes trou-
xeram a esperança do céu, e

dpalmente pela lição de sim- j Ihej ensinaram aj palar-rat
pücfdade que dd, essa carta
devia estar num livro para
as menfnas e os meninos, de-
senhado por elas e eles, no
qual tilsscm que nunca de-
viam de muiar; que o melhor
é dizer as coisas como as col-
toi são, naturais, tão nalu-
ralsl A gente pequena ficava
logo sabendo uma porção de
coisas que a gente grande
ainda r.âo pôde saber. Por
exemplo: como é que os do-
nos da língua de onde saiu
a nossa falavam em 1500. e
como eram as mulheres e os
homens que enchiam as praias
que iam ser brasileiras.

A Páscoa vem todos os anos,
e já vem perto. No domingo

que perdoam. Os jesuítas fo-
ram mandados embora um dia.
Desde esse dia os selvagens
fugiram para o mato, escon-
deram-se junto das árvores e
das feras, no chão seco, ou á
beira dos rios — caminhos
andantes de febres e detval-
ramentos. E depois, dos ban-
delrantes que os caçavam, até
Rondon que lhes estendeu a
mão de humano para huma-
nos — quantas aventuras! Os
selvagens também Um as suas
tradições. São os chavantes os
que as respeitam mais. E, por
isso, não querem saber de in-
timidades..

ÁLVARO MOREYRA

dip-AiM* um poro deliberada
a nia perecer.

A* íro-me a populue*. djri»
|a>lhaa pireunias, a* nr;m«i*
rat pergunta* ou? açodem aat
faraatalros. «eeomend*m»mi*
editictot. monumental, lutarei
Upte-as, Sup&etfi'»: um turliia
* falam f<M*H! em tada par"»*** fala a um turista. D#m
pm» mM o "eallrjòn bltiOri-
eo" a a «elha e»n rotnatal.
ntnlw» da r-neplraçâo da in»
dipeftdéncia. « de onda aalu

Clorinda
tii-rUt&o o movimento de lail.
© que quU--m«* do pa,ua*itinos dírãa ali meimo na rua.
puit o-, paraguaios lém es neua
.íadot civltsí na ponta da lin-
et», ile -wrm rlieeamoa aot
limites do prmnt.;, a) a* ho*
ca« sa ficham, no olhar dtt»
creio Ao inUrlaeutor relua
uma dàtlda. raramente fala,u-.rn dt-srQnfu»ncA. Ht°s, bra«
tilttn»*, tabemo* p»jr no^sa
própria f-xnméneta que tem
de ter awlm.

fi.-. o garçen de «m café e*n«
Irai -¦<¦ animou a noa dtt*r
o qu« *abla e o oue :» aa *-.¦>¦
em IftlOi OI »SÍ«*« aiüü.-a
no* aébre a ditadura do ge«
neral Mortnlgo e ot prlrti»»
e»f iiimliados do eitpo da••Frnt* d? Ourrri". com i» to
da eorfinel Remsrdo Arandt,
rliefe dn Ettado Maior, do co*
ronel nenlte* Vera. coma*»»
tíaiit» da Cavalaria, do coro*
ntl Kribrrio Flurenlin, eomau
dama do d««'.açamnto de

o aço dü nnun. a hspanha
DE FRANCO E AS BASliS

l l^Ê. _,

Pi'-' ^M
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0 propósito do imperialismo é manter focot de
reação no mando inteiro, na tsperança dt

ama nova gaerra
WWMWWM»%VWM^SiS^>V* ^ MWMwyw^ww

0 1 .-ipi-l que a Rhín^nia vera representando na
história da Alemanha imperialista ¦

Era 1846
Uma velha

Essen era uma aldeia
canhõei de aço

que icmpre »e repele

¦;:.'.•'.•.••'¦ ¦•.•¦ .»;,'¦:. que também t
de c-rf-siáo tf-.f, tem o RHttr, a
-t.V*-.cn»sa lieatÃ Impotente pata

fattr etíra guerra

Ao: a Alemanha *4 poder* vol-. Waihlngton em nfto enfrentar o
tar a ter tuna poténrla tmperia- Irroblema da Rftcnanla, am ver
11 :* capax de no a* guerras de j com maus oltita * *,i.* •*>*.» » Iran
ronqui-ta. te df. u d* lln"i-*i- jct-a 4a sua Iniemaclonitlraçá-i?
do o Estado alemfto baseado na "*erá que oi int******-** que tém
4lt*d'l*T da I': -:•-• u e-ia :«-,:i .t» que prevale-rer lio 01 do deno-
riea em ferro e carvfto das mar- itado Inimigo, provoesdor contu-
gens 4o Rl-eno — reteiflo que 'max 4a guemu. a ala a* do*
nuacs foi t-.-•---.• íxi.a — for de'povot teaa-t-edore*!1
novo rntrrgue a uma Pr-tsia Alguma icm.-lhar.*;» existe- evt-
coniervadota. como acootedeu dentemente. entra o problema. dar rm-t Idela mil* <*ran**i
no i-t-actonaiisaimo congresso -le [da JUienawa a o da Espanha dc estado d: nenúiia 9tin-|!do
Víent. na primeira metade 4o franqulita. pois o que pretende oj Pelo povo pars-**,*'o n*o ha
tículo pa-tado. Por isto mamo ¦ teipt-riallnno i manter no velho R-fejat-li elufldatlvo do qua

çmm*em> Am mwm -rs* ei
vil Alf m\m Am Unm « At tí»
inoiidot par elemen-os »?c-j«
d*r»t coma o eapn »•* mtm
rmter. tht* A* Intisi-ta
çAtt, o eapitâa V*ia H*wa*
enil* da Mannh». o m*|*
fabio tUXXJ. ehef* 4** tm*'
aéreas, o taoeliao Vf-sier i*e
re», a aase-sicr 4r potirU At
lao-M?, o major bcopoMo fHt
ner e o lín.nte.coronel Car-
ItM itóte-da.

Palou»me o gaft*m porqu
miti **>'.*t,ue bíâiiu-tru * •»
cufiai.ui-.4- mawilr»t4aia eo
minhas pergunta* ia i-.t.ftr*
tam o t-afant* a que os jor
naU ttf reítrrsjsrn, tiiunííand»
sua rü.r-fiiií na manha As
qu le m-v*ima dia.

Continuo mt u paastlo. com
p.-rtutí min uue. tm alluacAiV
-rnielhaiii.-t, ot olha* do r»
l-orier v-tirm mau do o«; •
ouvido fi-abretuda no p*ra
nus! Vou andando, tn-tro nua
mirnao pobr» e utiü, m
crntio da cidade, To-io* fa-
Iam a meta vw. anaatandi
riia tuiii arma de dei *» in*
digena que 0 o guar*-ni.

Pocm ai**»»* obsr fiar, nat• m lastima, o reçatclo dt
mulli-n* preeoentenie enve»
ilier:t;>. cara* murcha*, peirengilhada, nervosas mi.», dt
Oitlo* Uno*, con o» i *,!.»"."..»
mal eohertot por roupa* das»
totadat e pouia, Nâo po.1erí"direr o oue era a mala ia do«
artigos de iiui-tnlllcanlí at»*-
rdn.cIa, táo penoiamene
dlíputíído* par aqu?l9* mulnr*

, . . res. Se tan mos o que com<*
tm 1 o 11,1 um povo !-» ;-r i"»i um in»

dlo; fundamrnial de sua vida
Conhecíamos as «tatlsUf**
os números qu* figu-rm no*
llvrot r* w**.****, eomo o d* Ctr-
lo» Porch. tob a« ejndleft*?* dergltténela do nnvo paraguaio
Rtpüiinwe aa citações da-c*e*nts**em Ínfima qo- loca
no on**»m"nt*> -*fra'i»a,,-i k

diica***o c & agricultura —
rt nara c»'a — »n*«u-«nto a*
^rícas mültrres e es do apa-
nlho pollclrl. ludlelel. re-••rfsslvo. •* ai verbas mantnu-
ladas p:!o próprio dlt-*do*.
rontomrm ou*t«e tudo. Para

(MMWN^^MMM^^WMMW#MMW^y

t*)0tsr*\t*)*f*ta*^»st>\f*)Êm,

já fabricava
tática .

é que cs drmorrata* francese* e'continente tc<o* dlverao» de rta"t\m o Rhur — declarou o,o* do mundo inuiro perguntam*|ç*o. aqui e ali. ptra alienem*.
gei-»e*na EUeni-iaver ao lennlnar e por que. depoi* 4e ludo quanto jlot como -rese-mt para a guerra
a r-ertra — a Alemanha est* .aconteceu, esse cuidado .4e cer-
retdits". Ou roeU-ior explica, 'to* circulo* de Londres e de

CONTRA AS GUERRAS IMPERIALISTAS
UM 

"EX-PRACINHA" 
OA FEB

ça*'w^í 
"A devolução de nossas bases, exigida pelo sena-

s-s oliveira que fe*. incorporado fa lü[z Carlos Prestes, é um anseio de todos os& F- E. D. toda a campanha das ... , .noaaa tropas expedicionárias na brasileiro*., especialmente dos ex-combatentes ex-
¦ Como falou à TRIBUNA PO-Itália, tendo participado no ata- ,,

que a Montese. onde os notsoi pCÜlClonariOS
Hilda o-, te cobriram de glória-

cãt-combatente Batllto velo et-
pectalmente trazer,, por nosso tn-
: tr.édL. o seu lrret rito apfllo
ás palav.as do Cavahelro da Es-
peracça. pronun:ladas na Assem,
bléla Constituinte c- .tra aa guer-
ras de conquJ>ta e a permanén-
(ir» em -rr.it brasileira* dos sol-
dados do Imperialismo norteame-
ri cano.

— Embora nfio pertença ao
Partido Comunista do Brasil —
disse-nos éle — sempre fu! um
grande admlrar-or de Luiz Car-

• Prestes, cuja bravura e pa-
trlotlsmo mrls uma vez foram
postas á prova, enfrentando com
desassombrotas ameaças dos lnl.
mlgos da pátria. Por Isso é que
venho aqui dar o meu Inteiro
apolJ á n-i mi-' dele o do seu
Partido.

PULAR o pracinha Basilio de 0!ive:ra

N\0 PRECISAMOS
PROTETORES 

DE

Prossc-rulndo em suas declara-
ções, afirmou-nos o "pracinha":

— A devoluçfto de nossas ba.
s°s, exigida pelo Senador Pres.
brasileiros, especialmente dos ex-
combatentes da F- E- B-, que de-
ram o seu sangue e se sacrlfl-
caram na -uerra de llbertaçfio
dos povos, oontrn o nazl-fascls-
mo. Somo3 bastante capazes de
manttr nossas bases e velar por
nossa soberania- Nfio precisamos
Cl protetores cm nosso solo, nfio
se Justificando a permanência de
tropas estrangeiras em nossa Pá-
tria. Afnal nós também somos
os vencedores e nfio os vencidos
na guerra.

O ABANDONO DOS EX-
COMBATENTES 

Batlll de Jesus Oliveira apro-
vera a oportunidade e fala-nos

~m^f ..--. raMM|g|MiaMBaBEK .tam*-*. 
' ""
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que ainda ttfto de IsUu de fazer.
L-mocratlzada a Euro.a ir.fir».
num sentido táo popular, onde.
pois. ss "cabeças de ponte" na-
turais .para as operaçôeaT E
com quem contar n„ coraç&o da
terra européia para a aventura?
A* bases distante* da América,
da a:, e da África nlo basta-
t-artam. El* porque ta quer evt-
tar que Praneo deixe o poder, eu
porque te prttege Batam a ta
pretende — em alguns gabinetes
Ingleses e norte-amerlranoa —
manter a velha estrutura da Ale-
manha carltallsta. Inclusive com
a !'!i ."..:;:i nat SUAS mAos...

E náo e por outro mouvo quamau de uma autoridade norte-
americana de ocupação tem «Ido
criticada no parlamento em
Washington, pelo* teus setores
mal* democr*Ucos. de demasia-
daa complacSncIaa com o* bur-
gdeses que. st náo foram nazis-
tos dirigentes e fanáticos, e*U-
veram no entinto de acordo
com a poliUca do nazismo e seus
planos de conquista... Patton. o
dinâmico arls'/H.*rata, era um
deles.

KRUPP B O IMPÉRIO 
Ontem tocamos aqui no aspe-

cto hlstórlco-polIUco do caso da
Rhenanla. regUW geimanlca au-
tonoma que só entrou a fazer
parte do reino da P.-Ussla no sé-
culo passa-lo. Vejamos agora
como o seu ferro e o seu carváo
concorreram pare o engrandeci-
mento da t russla e para a estru-
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W*m
O ex-combatente da F. B. B-, Basilh de Oliveira, quando falava

á nossa reportagem
da Injustiça de que tém sido vi-
Umas 03 ex-combatentes da F_S.

— Desde que íul licenciado do
Exército que tenho passado as
maiores privações. O governo nfio
nos deu nenhum auxilio, nem si-
quer preferêno'a para emprego.
Tenho passado multa fome e
multas vezes dormido ao rclcnto.
Alguns amigos de vez cm quando
me auxiliam, mas Isso nfio resol-
ve. Sou datilografo, tenho boa
callcraíla e tenho até uma reja-
çfio regular. Mas em todo lugar

onde procuro emprego, cm repar-
tlções públicas e cm particulares.
a única resposta que me dfio é
oue nfio há vaga.

NAO QUER SER CARNE
PARA CANHÃO 

K reafirmando seu npâlo a
Prestes; — Pode dizer quo esíou
Inteiramente solidário com a atl-
tude dos comunistas e seu gran-
ce líder. Nfio quero servir nem
servirei de carne para canhão
numa guerra Imperialista.,

ROOSEVELT E O POVO BRASILEIRO
Historieta por José Guilherme dos SANTOS (Copyright TRIBUNA POPULAR)

•ást^^r^è>

a ví*A i daqu*le m*rcado as-•mncenho.
VA»s " • |.'i:tis n.1 C.ENTE
POBBE 

Tomo outros ritmos, vlslt»
dois bairros prol*tár*os: Cha--n-e-t e 8rn Antonto. Náo é-rrclío pndar multo, nem ma
nroponho n vnr** r** •"•wr»*»*)-
aa de »sn»ns hablHcft;a cole-
Uvas. fpmltl-i* t famPIai *ue
a* fora mermo sentlmoa
timontondas, rm nmml«cut-
dade. Os cariocas também co-
nhecem miséria — an conhe-
cml — tm olena cidade ma-
ravllhosa. Mas nüo exagero
ounndo dl«-*o oue nio se aoa-**nrr\ fndlrmntí de um co-
rncüo humano n marca Üel-
xnda pelo cgoetácii'o danutlas",\pr>'—n n''i-a""">,*'.f', ao cairA*, uma t**rd» cAIIHi, *»nch?n*io
dt- trlst»»*! p nm mtaeràvel.
nu* se estende pela margem
do ''n.

Snbrmos dos campo; de
conccntracfio. os ou? existem
ainda e os qu: rxlstiram até
há bem pouco e foram dlstrl-
huldos por várhs nonos ou se
despovoaram {.raças á camoa-
nha contIn*nt5l oue denuntii
os crimes da dltrdura. Sahe-
mos da nuantldade e da qua-
lldnde di eml-rraçáo oolitlca
naraeuala. Não Ignoramos os
métodos b*rharos do "ovêrr.o*1j Morlnlpo, ouando, porexemplo, mantém Dreno em
sua própria residência, de
ond? não pode sair, nem as-
r-ornar á Jan-la, nem falar pelotelefone, nem receber nuolqu°r
vlsltn. o dr. Luís A. Rlart, ex-
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Amanhã a homenagem
a Pedro Motta Lima

Grande número de escritores,
Jornalistas, amigos e admiradores
de Pedro Mota Lima, membro do
Conselho Administrativo da A- B-
I-, vem dando su: adesfio ao Jan-
tar que será realizado amanha,
ás 19 horas no restaurante da
Casa dos Jornalistas, em home-
nagem ao colega que acaba dc
regressar de uma viagem ao Pa-
ragual. Usariio da palavra, na-

quéle ato de solidariedade, em
nome dos ofertai.tes, os srs- Lo-
pes Gonçalves, diretor do Slndl-
cato dos Jornalistas e Herbert
Moses, preslden'.e da A- B- I. As
listas de adesfio podem ser encon-
tradas na A. B. I-, no Sindicato
dos Jornalistas, na portaria da
TRIBUNA POPULAR, na porta-
ria de "O Globo" e na Livraria
José Olímpio.

1 — Foram dins de festa aque-
ern que Rooscvclt nos honrou

c°i*i n su,, presença. O nosso povoampreendia que ele era uni vlsi-
lanie ami-jo. bem diferente dc ou-
tios qt,_ jí tinham vindo no Bra-
•II. Por Isso, n sua permanência em
"MM terra foi festejada com gran-<*<¦' demonstrações populares.2 — Vieram depois os dias dlli-
¦**i da guerra. Os selvagens exer-
«to» do fascismo eicravisaram o
•aultoi povot do Europa, da Aírl-

ca e dn Ásia. Na America os seus
submarinos e linistros corsários
rondavam os nossos litorais e nu-
-clliodos pcln qulnta-coluna. torpe-
.learam e afunilaram muitos navios,
assassinaram mllhnrcs de brnsilcl-
rus. E para a luta contra o ini-
migo comum, o nosso governo re-
solvcti ceder noi nliados amerlcn-
no», sob o comando tln grande
ROoscvelt, varias basca - 'i"sso
território.
. .3 .-. Aquel* anoik :c

I
uma noticia triste para os brasilcl-
ros. O amigo Rooscvclt morrera.
Sentimos, cadn um de nós, conto se
o falecimento fosse o dc um ente
querido. Triste anoitecer daquele
12 de abril... O nosso povo ex-
ternott a sua dor profundn. na
grande «Parada do Silencio» pro-
moVida pelo Partido Comunista, &
qual compareceu Prestes, pela prl-
tncir.i vca em contato com o teu
povo.

-1 — 'Finalmente, fora tubjugado
o monstro fascista. Graças * uai-
dade dos Três Grandes e á coopt-
ração de todos os povos amantes
dt. par e da liberdade, graça» ao
heroísmo dos nossos «pracinhos». a
guerra terminara cora a vitória da
democracia e do progresso. Ms
um dos artífices dessa vitoria, o
grande Rooscvelt, nfio leve a feli-
cidade de viver essa data de lesta
t'ri povos.

5 — NáO passou multo, as fe-
ridas da guerra ainda estão fres-
cai. Todos disseramt — o grande
Roosevelt está fazendo falta. In-
felizmente i assim. Os nbutres do
Imperialismo, o» Inimigos dos po-
vot, Influem poderosamente no Dc-
partamento de Estado da nação
irtnfi. Por isto. não querem de vol-
ver aa nossas bates, querem man-
tê-la* como tronpolins para agre-
tllr a outroa povo» e borrar a nos-

sa democratização, desvirtuando a
leal política de Rooscvclt. Mas o
nosso povo não admite Isso!

6 — Em grandes campanhas de
mnssa. por telegramas e cartas aos
governantes, os homens e mulhe-
res de todo o Brasil exigirão que
as bases selam entregues aos nos-
so» soldados. Essa a determinação
dos brasileiro;. Porque em nosso
território só pode flutuar uma ban-
delrai a nossa!»

HORA DO AMANHECER
JORGE AMADO

ROOSEVELT
Há um ano desaparecia do cenário mundial a grande figu-ra de Roosevelt. Seu nome foi uma bandeira ar.ti-fascista «também uma bandeira da amizade pan-americana, mas da ver-

áadeira, daquela que se processa através a
estima mútua dos povos, o entendimento

.- -% numa base de compreensão e respeito. Exls-
tem os que pensam em explorar o nome de
Roosevelt para um falso pan-amerlcanls-
mo, aquele que subordine os países latino-
americanos ndo oos interesses comuns da
América, mas aos mesquinhos interesses dos
imperialistas, dos "trusts", dos agentes de

•:..;:;,;.„.,,->'' Tvl guerra. Não fot em função desses homens e
das suas aventuras que Roosevelt governou.
Quando ele dirigiu o povo americano para a
luta contra Hitler e Mussolinl, nâo o fez

para atender aos manejos dos homens de Wall Street. Ele pm-
sava nos superiores interesses do povo, ele compreendia o que
o fascismo significava. E pôde constatar que os povos latino-
americanos souberam jazer-lhe justiça e dar-lhe o avoio do»
seus países para essa guerra que era justa, era de todos os po-
vos do mundo contra os que os queriam escravizar. Uma guer-
ra de libertação nacional, pela Independência ameaçada das pa-
trlas. Roosevelt elevou-se no conceito de cada homem de bem,
de cada patriota.

O Partido Comunista está d frente de uma série de manl-
festações à memória de Roosevelt. Com isso vem provar que
não combate nem o povo nem os governantes democráticos dos
Estados Unidos. O povo americano é amigo do povo brasileira
e está solidário conosco na nossa luta pela libertação econômi-
ca do pais. O que combatemos é o capital monopolizador, são
os aventureiros que desejam usar dos brasileiros como carne
para canhão na hora de conquistar mercados para os impe>ia-
listas. Vemos em Roosevelt um símbolo das grandes qualida-
des democráticas do povo ianque. Um homem que soube colocar
os verdadeiros interesses da democracia e da humanidade sobre
os dos imperialistas que não conhecem o sentimento de Pátria.
Os comunistas brasileiros reverenciam a memória de Roosevelt
* saúdam nele a imagem democrática do povo norte-americano-
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Médicos franceses em
visila à União Soviética

moiv-ou. ií (Taia, pala In*
Ut l'i'«*i — H» (tociedtd*
ijVitlítlía dl RelaetV» Cutlu*
raU rom o Bttrangetfo (Volui
rralttou-»! uma intrevliia en*
U* ripreieniantei d«i elrculnt
lovieiWi com a de!e«aç»o dt
médico* fr»nc"«», monbrvt
da 4\M»>rt»çlo *T*«nce*URSS"
qua ai encontra <m Moieou-

A aeaaio (oi aberta pelo »f-
cnUrio da Academia de Ot****
em Medica* d* URAS. aea-
demlro Patln. A tegulr. fe»
tiro da palarra o membro da
dtltctçao. «crttArio geral da
t"omlt**o de M«rdlcoi da Ai*
locUçAo. J«»n Charlei Da!-
¦» -. que ** referiu ao trtba-
lho da AttoettcAo e, em par-
tirulsr, ao di sua ComlssAo
Medica e A finalidade da via-
Sim da dcligaçao á URSS. A
tarefa da deltgsç&o corulste
im conhecer a vida na Vn tâo
fiovletiea, a ciência médica e
taude aovtetlcaa.
is.nff exprlmtu a certeta

d que e.«.i visita reforçará
ainda mal* t* nflaçôei entre
oi circule* médico* da URSd
a da França.

:-:::! contlnutcio, dirigiram
a palavra aos presentes o*
numbroí da delegação Besan-
çon, Pierre Rouques ? Jean
Oell. Responderam-lhes os
ncadêmlcos Abrlkoiov e Stern
e oa profesíores Kckchcev, R'i*

Concurso "História do
Partido Comunista (b)

da URSS"
BELO HORIZONTE, 10 (Do

comtpondente) — Obteve orende
cito o concurso «Historia do Par*
tido ComunUU (b) da URSS», rta-

'lítado pelo Comitê Ettadual do
PCB em Minas Geral* e que com-
tou dt uma *erit de pergunta* b*-
•fadai no livro que deu -soaie *o
concurto O numero de cândida-
to* Inscrito*, nio «o deite E*t*do
como do Rio e Sio P«ulo, ultra-
pattosi ioda a ttpectatrva.

A cotn!*s3o lulgadora conferiu
prêmios aos três primeiros coloca-
dos, senhores Ehon Costa, da Ce-
lula Olga Benarto Prestes, de
Uberlândia; Alceblades de Melo
(' -xipl rü, da Célula Euclldes da
Cunha, de Raposot, « Plínio Bar-
reto, da Célula Paraíso, de Belo
!"• -Ironte. Aos demais classifica-
dos »erflo distribuído» prêmios em
livre* .bem eomo ás células e comi-
t."i municipais.

Grande Assembléia-
Debate dos Lavradores

Com a prsença de vários
deputados de diversos parti-
dos políticos, reallzar-se-é, no
dia 14 do corrente, domln-
go. ás 18 horas, no saláo do
Rex Basket Ci<Jb, à rua
Cândido Bcniclo. esquina cora
a rua Florianópolis, uma
grande Asesmbléla-Debale dos
lavradores de Jacsrépagui,
Campo Orande, Santa Cruz
e Gu.ir.it.' a. promovida pelo
Comitê i)emocrátlao de Jaca-
repaguá-

Os constituintes que com-
parecerão ai Importante con-
clave e que estáo Interessados
em conhecer de perto o pro.
blema das terras abandona-
da* e as necessidades mais
imediatas dc* lavradores, es-
tfto dispostos a defender o
easo na Câmara dos Depu-
tados.

fet*1n t OtllarouJ.ll, A**liH-
ram A reuniAo o tneim-a;!.»
de w*p*etot Interino dn F an*
ça. na URAS. ir. Cturprntltr.
íunctonAfío* da emuaUada
írmce-ia, liblo* lovieticoi, o
|K«.'«al de "Volu'" e repreain*
lantet da tmpr.nt*.
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//i/adosãmt/lêsP<mc/la»e5
GRANDE VITORIA DO
POVO DE MESQUITA

.NlOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

•****»»» I IM tmk. »>

Estruturado o Com.té
Distrital do P. C. P. tm

Nilopolii
I-C4 rs::..:..rai! >. OO di* 6 do

corrvntt. «n Nilòpob*. tom * pr«-
"i'.;. d* repr«*4-ni*aie* do Coasltl
Eatadu*!. Coasltl Miitdclpal de
Nova !,;.:j-i-j. * dt Ioda* •* cé-
Inl** de Kiiopoli* e Olinda, o
Cocalle Ditmul de Nilópoli* do
Partido Comursiit* do Brasil. «*u*
«COU •".;:. i¦:.; i:.i:.i ! Stelt* < 

'-. 
r

aory de Oliveira, «tcrttario poli-
tico: Manoel do* Santos, secreta-
rio de .¦:.• ii'.!:.' ...... Adjar Perei-
rn. ucrelário dc massa elcltoial:
Marclrio Ca:uca. teerrtirio de di-
vulgaçüo- ]ost de Abatida Lima.
McrctArio «indicai; PranclKo Co-
mel Pinto, tetoureiro; ]osé Mcdcl-
ro*. Waldtmar lllpòllio. e Fran-
ciico Martin* Pereira. Silo «uplen-
te* do referido Comill o* *r*. Wll-
toa Leltieri, SebutiSo Perrelra Pe-
li*. Salvador Roque e Jorge de
Oi:'.cn.. Cabral.

Rs*??» a» t\mm r«daça?
uma iramie eomiãila da ***
sôrladt» do CmnUè mmm a-
Mt*e Pr*e«*MíHwarneii»tM da
M<f?|ii!!a e d» muradsre* d>»
tramo bswro, a Um d; aura*
dwtr ao prff «o P*ulim
(Uitus* o raio de ttr mau*
dad« tmíaar, r;cfn!*m*iiie,
a (li;m!»»eÃo pttWíes. em M*#*
ejulta. tm Blene-io ao mima*
rui qu; Ut? (oi remeUde, an*
i«; iiiiiritir. peto mao ore**
njktdo «m (orno d» atu Co-
mil* D.*mofr.»-i5e«»-

Ao meamo •--*'t| j uu- erra-
d.frm. falirntam qu* (Ka m»*
dida !-'. a maior vitoria at*
raiada, até o mom*nio, p«*
lei morador*» daqu.l» i -¦¦
ra de No?a Iguaçu, t um
t.itimuntto tam fnttaU d'
nu? o poto oreanis.do, quiii*
do euer. ttttttt pa.1» a ia*il»a

Ká«i («.'.«e a nota dt«io*
naitir txas*onada pela pr«-
trr.ça tt' elemento* Intuía-
!.*•**. pa líílpsntu da feita
da i't:me;-, r:,,. que, em dia-
curiot proferido». Itirram
uma «fríc de provocaçOra ao»
vitdadiiroí rrpretentant« do
povo, na AMemblíta Conttí*
tuinie, anula feita seria, d»
dade.
fato, um mottvo de apoio e
apiatuo Ai atitude* até itto-
ra (uaumldfts pelo pr: feito
P8tll'«0 B*rbü43,

COJsiTRA OS PROVOCA-
DORES INTROIlAMSTAS**— Cabe, no enlanto. —

altnna um dot p'ti,nies —
ao capitão !';¦ si;.;.-! Barbosa.
*t rt-lmentt dexeta ficar so
tado do povo, desligar-se dei-
aea elrmentcs provocadore*.earrtlrlitas, cujo unlco d:i«-
]o é ver a sua admmirira^o
cada vez maU cnlranueclda
do npolo popular, pira que
melho* pouam f*zer valer
tua influência, e prettar m*l*
«tençâo As reivlndlcaç&a le-
vsntadaa p*!os atua munH-

pes, orionl-ados em scui
Comltcs. Nfto é caluniando
nem dtturpendo as uslavrat
de Prcttes. oue n^o é spentu
o lider do Pai Udo Comunls-

InauiuratU a iluminação publica — 0 p«*o s*
Ü "aV retme em torno tio Comitê de bairro **V »>
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., r»4*i* A» II-** U «V»««* t»*»*»* «# «*a***M«* *» p^
qm m**>-*J*m ** ****-***** 4* «A****» pM ***» ****** *-*.«.. t

m n-**~*. *%* ,% mim **> ************ t*t**ê»** 4m n:% |
t, »(*?« ******* m******** d* r«|***ifnti» i*â» |*r*i.,.,.„ u

t'*mU-mT*U Vmm*m 0****** bVÉM * ***** m* VmVHtmtÁm tk***,
• *V»*r**j**j*As' •*« OtptJatalsl «Ut (I i. i» ,,„

ta, mat. lambam, e tid r da
(.•«ilotar eu: ü p do povo fera*
ui-ifo i'U: te rs»;t«ríi4r pn*>

ügio junto * rn**.»* pppular
(*uii«it prtrra da» nonai pa'
(airaa, o «pilão Paulina fiar*
fet>.a (eve o (ettfmunha da »i-•meia rt provador da stmd*
m*tm popular A* palavra* d-«»
rtrororsdor*. liuetraliíta» qu*
o rodetarun; *. como provi
do rto&to reconhreim nio àt
altnçtV* que ete «utitt-f dar
Ai rt>lv!Rdif»'Af« do povo, et*
IA a grande matta papular
que acorrtu aqu«<la «oi m-

REUNIÕES PARA HOJfcj
Cam ií U-mtjfritifo dl «.*¦• I

ta* — tu» Via» a Um. Sll. Ai 30
boraBi

OomllA ttf.r.o.ri".'.» Pro.
frt-tat-ia do Centro da i-u» *« -
Atenida Ria llramo, li! i* 30
burai.

Comlié Drmoe.AUeo d* (w-
qua 4» C**>*i — na tede d*
Unlio I* i,uí»« c»»:r:»c. a* 30
ivera*-

Comlil Dtmarratl-a Cèmt
Velbo-Laranjtlra* — tu» da* ta-
ranjeira*. ií*. ** 20 ttori*.

Oomlia (MtnoerA ico Pro-
•Ctrl-l.t» d' Pr •.•rj-ilho - RiU

AU .'»'--:'. iOS, A» 30 !.'¦•:ai
Caralie d» Aruit*t t*la*«i-

cot — na Iniiiiuto do* Arqulie.
10*, ás I? not»..

Comitê U.mwHiío Pro-
treatttta de Etcttleidad* » Bom.
brirot Hidráulico! — Rua da
Corutltulçao. II. ái 30 bora*.

Comitê Uem<-cratlco di Pr»-
ra da Bandeira — Rua Ib! um-
na. ies-tv àt 30 hora*.

Omite Unitário PrOa-rruU-
(a de Alegria — as 30 horas-

Comete De.-r.o-rati.-o de
Saenx Pena - Rua Conde d*
Bonlim. 302. tobra:o ás 3030
br»aa. Posst da nova diretoria*

C..:.::' D -::¦. -ri::.-o do l'i-
mengo — Praia do Flamengo.
U3. A» 30 hora*.

i.iMtti m acniuimn tini iir-iri K rít4
II li.•¦•¦Mil

Aprm citando a o»**t-íMP*.i*-
ds ca rmsm vttiiatttri fa«
f«m timbrar ao Pst-fíü» Pau»
tina R^tK»*a qua «t c...-nii*
Ormoeraiico PiO*M#thata«
rtirí-,».»» d; Mesquita «OA p*t»>
mutrí-itu uma e*ande ram-
punha no *«mOda d» em*'
irucio de *m P*il*> d mt»*
d» para • tot-alldade, e tm*
(am eom a «tia toa vontade

r**rA ta» atwtlto d* %*ttltm
1% á^tílll t*W(^t*»di|tt*l»l-9
•"- O qm* * tm*, afumam, 1
qm M**qa!!« pffCM de ttrrt
pàítò rj* h**# e o PíiftUrt
íi , ;.,4rii ír.'ar ali*»» a #•*
a* lítua r*i*lod*raeA> do f***
vo

abi** dt ae rtltw^fi». •*
^«t»|*a4ient * da t^^j»ml«Aa P'*
djriam pera iftuuar o «-*
apoto A» palavra* de Pi<o«*

rordra aa sjBtntl t«pe"U*
luta* e afiretaiam qm. den*
t*p «tm breve, »-,trt** *..» uma
Mtttrtirâ campanha p Ia Au*
i^rtamta do» Munieipwi

Convenção Popular
do Distrito Federal

i' 1: .. !'. 1 1 m \ - TUA-
tatUavnxAi ¦'

A Convenção rtt^.veu,
liem "V* — fiiUíW.»

no
do*

P.oblrma* Trattalhitia», re»
conhtrrndo qut o ctuto d-
vida continua a elevar**e.
criando p*.ra o Irabalhador a
nec.s&ldadg de p!tite* au
mento de talar», toüctur:

1) — Realttlk dt ruisriot i pir«*rctauti. suUMUicai

cajrtMia eu eomi>*nheir*, que
nao a Ja ai«aiart»da;

11 _- ParOcimcâo do em*
prreadd nat turro* anuaii da
i-mnrttiiipr o** ttnnrvia;

4) — Dftiio a uma p-retn-
la«r-m nio mf-rior a 30 por
cento o (olal düi «atarioa ou
vrneimentot per** bidot a to*

! doi oe emprttadoi ptibli-o».
sempre que se verifique dl* partirutarea qoe trabalhem
minuiçio do poder a,ui»:tiv4{ cm IntUiulçOr* horpltatarn

iCMPUfHlOFJLFilB.TZíÇiJ
DÍS C^niSP.Í-ÜLURES

NOVA CONTRIBUIÇÃO DA
CÉLULA BARBARA 1IBLIO-
DORA —
Esleve em nossa rcdaçèlo um

membro da Cclula B.-.rbor.i Hello*
dora. do Partido Comunista do
Brasil, para fazer entrega dc mais
tr.'.. grossa de lspls. destinadas â
tl..i:i;- .i-.ii.i de Alfabctl*a;3o dos
Comitês "opulares.

Com etsas já sSo Mis grosas o

A

Ti MWm
I0ÈÊ§

fi32t 
~~~^ 

ra vá -fif1 V í"f <• •' l**-"^* I

total de l*pl* oferecidos pela refe-
rida Célula, e que se encontram
«rm nossa redação, A dlipotlçlo doa
encBrregr.de* d.i C npanhn.

COLABORR PARA A EXT1N-
ÇAO DO ANALFABETISMO
Estilo quase concluído* os tra-

ballio* dc Impressão das vinte mil
cartilhas da Campanha de Alíabe-
ilzaçSo dos Comitês Populares,

I cu|a redaçRo esteve s cargo do pro-
:'.-••,.- Moisés Araújo e lluttra-ao
not cuidndt-s dos artistas Carlos
Scllar e Hudton Machado.

O financiamento da lm* -essSo «*-
ti sendo feito através de lista* de
rontribiii-*8o que se encontram nas
lede* dos Comltls Populare* e na
portaria >' TRIBUNA POPULAR.

APRLO AOS COMITÊS
A 1 .'.¦¦:-:•¦'. 1 Ceniral de Alfabetl-

:,..'.) .pela para todo* os comltís
que mrntcnh.i t cursos dc alfabetl-
z.-r-"o c que alndM nflo envhram a
relnr.lo de alunos c o levnntnmen-
to dris ncccssldidcs dl escola, que
o façam Imediatamente, a fins de f--
rlÜt.T os trabilhes de distribuição
no rnoriento on-»rtstno.

CURSO DE AI.üArjETIZA-
CAO
Ach-- e rber*" rs Inscrlrõe;

n-ra o Curso dc Alf-betli3c8o do
Coniti Democrático Pron-e.*."!-'-' dc
Ro'-h-s Mlr.inH-». & Praça dos Ex-
pi dicionários 90, Rch-ndo. As au-
Ins scr.lo Inlclndas dentro dc bre-
vc* dias.

Waldemar Figueiredo {
A. \. Moura Sobrinho !

AIlVIlliAIKlS
Rua Mlitiii-! Couto. '7 7° and.

Fone «3-4031

do salário nominal, ou »-) - dl
ftrtnça de valor ente o ia*
tarlo t o ctuto & vida;

2) — Nas cur.rt.cuc «co.
nomtcat atuais, aumtnto cen-
lo por cenio do aalarto mi-
nimo devaçio geral dot ta-
larlo* em ventlmentoi Infe-
rloni a Crt l.MO.oo.

S) — Para oi trabalhado-
rts rurati. aum.nto etnto por
cento do salário mínimo e
ír.aj-.i:.içá i de OUtrOS p.'.-.!r r:.

A Conven«*io loilclta atnda.
1) — Ptrcentag.m condiclo*

nal ao lalario, por tempo de
serviço, ao empr:gado quetrabalhe para o mesmo em-
pregado*, depois de dois anos
de exercício no emprego;

2) — Estender a todas as
caisgorla* profliilonals o abo-
no-íamllla, Incluilve

REUNIÕES
PARA AMANHA

Cornlio Oemocritico Pro-
greuis a PrA.M .loramentos de
Iteiqullr. — Avenida Manuel
Duarte. 330, is 30 hora».

Comitê Deraocritkio do Co-
pacabana — Rua Bolívar, esqui*
..a da Avenida Copacabana, to.
bre-loja, it 3U.30 hora*.

Centro de Cultura e Rei*
vlndicaçoe* Populares de Bangú
— Rua Con. de Vasconcelos
n.° y,'j. i* 30 horas.

Comi n Democritlco Pro.
gresslsta d» Inhaúma — Rua
Padre Januário. 78, a* 30 hora*.

Comlti Uemo-ritioo Pro-
gressista do Morro de Sio Car-
lo* — Rua Laurlndo Rebelo mi-
mero 581. is 30 horas.

Associação DcmocriUca
Progressista de Ricardo de Al*
buquerque — Rua Boassú, 49.
is 30 horas.

Comitê Democritlco Pro-
grc-!.ls:a de Madurelra — Estra-
í Marechal Rangel. 370. is
17,30 horas.

Comltó Dcmocri Iftj do Ira-
Ji — Rua Visconde de Maceió,
21. as 20 horas.

Comlt6 Democrático de Lu-
cas — Rua Vinte e Um, n- 53. is
20 horas.

Comitê Democrático da VI-
Ia Paraíso — s. Oonçalo — Do ¦
secretariado, ás 20 horas-

Assoclaç.to Beneficente de
Anchleta — Estrada do «aza-
reth, 748. ás 10 horas.

de doenças (nfeelo-eonueio
sa*. e pela extcueao de ira*
balho de naiureu «apeclil,
com riico de vida ou taúdt,
inclnilvr nas tonas e local» in*
«a!ubr<s:

61 — Nas hoipltal» de ca*
ridade e outras IruiKuiçoe*
coneenert», assemelhar o» ia*
iirlot t vencimentos dos seu»
empregadoi ates* pidrAtt viso*
.-a; ¦ t noi hatpttatf dot Oo-
vemos Frderat, Eitadual e
Municipal:

6} — Baboraçlo de lett.
para as diversas caligorla»
proflsiionaü. ciando um qu*-dro mínimo e padronlsado de
carreiras, r.sptlladas ts pe-cuüarldides «conomlcas e so-
ctali Inerentes a essas cate*
forlaa, de forma a preporclo-P^f* * nar ao empregado a p*omo-
çfto sob o crlttrfo de mer ci-
mento e antlfruldade, toman-
do os encarjos de família co-
mo seior di desemnaíe quin-do ocorrer Igualdade di con-dlr-ôea,

7! —• Recorrer às convrn-
oflea colellvas de (rabalho odissídios coletivos trabalhls-
tas pira pliltcor aumento desa'nrlos, c só usar o recurto
de greve de esgotados todoi
o* meios conciliatórios e ludlclals; e

8) — Silorlo Igual reiara
trabalho Igualjiem dlstlnçfto
de sexo e Idade.

MOVEIS
DE FINO GOSTO

flfotWr-fria Cútete
DECORAÇÕES DE

INTER1URES

FABRICAÇÃO PRÓPRIA

CATETE * 43<. rTnllllii^^ —" "~~ C7
,l*»^».^»lVVN^^«^^^^^^^S^^^»*^^.«*>^r«NA,^^«%r**y\ ¦

Anúncios Glassificados
•j-B*-*»t-t»TaatWt-»<js»t»»a»^

mmmmW*m*mmmmmm*mmmmmmmmmmMmm 1 nn n MTT1 IS 1 IM* nrsll*jea i

MÉDICOS
**m**J**t**t^**>******m******^***^******^^
m...,,—,..

DR. SIDNEY REZENDE
BXAMK» O* »AN()U»

¦ua O In»*. III - I.» aaeai
pob* tt ssat

DR AUGUSTO ROSADAS
V1*B 4IHINAKIA8 - *NtB » 'll;l(l

IJ.ari.-mi-nlr d*. -*ll * dl. IS •" li»

Rua 41» *««rmhl4l» M -»*-«. I»
laai. 1 «stl.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V

aateUlCO
Clinica («ral

seu. ostra • u «ai - * im,

DR ANTBA1 DE GOUVEA
rilllllll 1'l.isl-. - (SIMIII.I)titA

PIII.MONAB
<*ea Pliirlani, SS - I" - tala It

TUrt '--«iri,
CIIMi.K.IA

DR BARBOSA IMKLLO
Rua da iruilunda. 83-0.-

IJ.j IS t> 17 hnriss
Tcirlitnr: 2J «MU

andai

Sanatório Sta. Tereainha
Par» tiiiicri-ulií. t - em frlbur-

go Prucurat, ai- Rio, lu Milton
lobato l*raça «loriann, t* ivi
ÍZDIZI Em t--ril>iiri;n: Dl Aman-
cio A.-.i-.i'iii.. rua aibr-ru, Braune.

II* Tr . tzi

DR. ODILON BAPTISTA
MMIICO

Ctrnrsl» • OlBecolorla
Araújo rwtlo Aiegr», II - S.» anflat.

DOENÇAS DA PELE —SIFILIS
Nutrição - «-'li-trulerarii*

0r. A^stinho da Cunha
Diplomado orle Instituto de

Manrralnnns

ADVOGADOS
*»»*B4r*N»*»«^»^^»»^*»*\*»»^-^»yS.»»

ÜEMETRIO HAM*"t
AiiviifiAiin

Rn» Btu tone IS-I." »odai
 P»i tiii n» 

00CKNT8 OA UNIVKHSIIIAII»
DiM-tna> nrrvnnnn v RiPtitnii*

R A.niiji, l»iirtu Alente 10. <ui» 419
OI»rlameni^ - Fone: tlí-SSS*.

Dr. Francisco de Sá Pires
- rKI.KMINIC «•¦-MUS -

A»

SINVAL PALMEIRA
• O t o o * o o

Rio Branco. 101. 13.' \al*l
Sala ISU - lei tt-lltt

Lula Worneck dt Ca?tro
AIIVSK.AIIO

itu» dn C»r„H, |g - t.» — n»la «t
ninri.imr.ntt d, sr a» II i II l< t:

kiira» K.rrto úo ^*i»du»
rnne: Z3-IBB*

1 |WM **»» i--a(Bat-sT-»s«a»-BtBai ^*r ¦ i*»ji ¦ |»*^'—' ^,"*w ww "^ »' «iR)(
«a. O **«»»«*««« d* é**hH*m ** *?**#***.. t*4^*r-rili %ltmt

ét*f*è *m**t**mt* *» mUa******** ttm «M*t«w»*. • tm u t*^
*S~*i *** »¦*****, t **mt

m t(*>- «a* li A* li «ttM «*»«w as «*r»»***j*>* *»m êtfesm*
A» U**è~ mmtMt • A* "SM •***¦* ••*«•* »^»»*«r«l»ir*, (••K.a.i, ¥ JJ
* i*au4i Ai<r*t*»

Ci% ODAÜii NOVA *** (*««»»•»¦* «a MttttMWí t*aMt»jitè
•W»»*!.*!'*** «V t*-*l* ** *****-** ***** •*** I****** t*ts*«««4<lí44A. w
rnurn*. A» (1 í* II *****

Ç \% SUI. «¦ A»««.» «r** * «*»r*i** m\ *********** «ta..*-... ^
«*4* *-*"¦ %mtt !******¦** ******** *» 11 t* "« ***** â 4*4 ¦ ,,„,,
t*mf*iml<* |lí„ I** lm******* t*m «** *4«|»4*«'*t 4* l*i.»*Bt*-- » JHIJ,
tk** «V !•*•* ** fl»»***, ^

C t% Mi*lr***f ** C**«rtr*)tTa «a» «aiteiailB» de 4**y***H*» ** *^
.i ¦••.t.i «*wa **.**•• «««MU** iniga«U. d*a 11, i* 19 M ***** i ,w
ã^Bgj*SflSSI ?*

C D MAíUitínBA - Ut~*a»* * i** "**• íU.au. n,
n !(*..« ei* n m «>ii»üi*í. « laãaia aa »*iiM««rt«» ** 4*,-^

(Ji* fi* MM ».*ai*a l«*»*n*a««
ar» A* «raraj-aaJMu*» d» (>.«v»ai|*(i« ('«««iatm» dt*** Çm**tt .»,

»-... i*«*i** I.U4» di* I .* * ttm 4* tt**** d** tmt** *.» é* |t
*** l-.-i*

• - (V*»»M* • t**mtm**t** **» l> «<m»i a .oaiwaJo tf** ***** a»
Kh. (U-Jio tmt* *********** ***** * t*m*-**m*tit Dakt *»» «*•*,.
lari* (it»-*»

C D NObsTB - »?•»*•.v. a tt*» tiipilli 2Mi
m ***.\**A* at» 11. i* IO ******. tt* «a-wadr. 4* V -, , fa

•tfcal IMrMMI CSSStJh CaT**ICM a***.*» Oatfattl. I'«*«m4»<«i l**i %
lattre. P.-lio M!».rktí» « l».»io Cat**!** l'*r^tii,A,

-- CtmttH» tom »•¦}**:i* t*ê *«.(«4iMí«»« .** «.^•»'i.«A<* e« j„,i
Htm d** M^»f»l«. Calai.-.' ft«««« IÍ»a»a}.»» Mnlltria Sai.., -, t,
tn» 11 '* . Ai>o bit Ar*!»**»»*-* LfhajHla ('.*»(**M, fímHum (V-'im
loio 1'tni.ici (i«ritK4»wi»n f«:i* *-'..« Mi»-.l Utumãt. H*tl .¦*.
| «tt «.(*:., 7*1 -'-. «V-.1,.,, ,"., I ti , I' .' , !;.,.,«,

OU.UU PSIlDPBKti tWtaVLfl - Otwveca «od«i «** ¦¦*,»
««* s- *' - «***»• f****-t>Ut* e*tei ».»Ki««« di* 11 4* II ' ¦. ¦

CPttUA VAiníí-MAR BtPPO!. - Com»*lcA tf* iív.üj. «
.«•ralVtn At a*vaM (•«« t»»B.Í«ttVU * irwklia r--.-r-j.ta

Ct*USLA AtW.tARDO NOtlllPIPA - <W*« todo. « «a.
Umltt ten ««ra* r«*a«4lo **b*óa dia 11 i. Í0 *mtlm, * ... In.
r«u. :«

CRillUV LUZ SANTANA - C***^* u*im tm ttm «**.-«,
pOt» t**** »<uo i.i a.-1'..W EBlS.il II tW** i I». I<n*.',«.ri ,*«

CEI.U1 A PAUIASfB - Vo*w* «««a Mi a» ia te w».»
traio, o* l*«1il*»I:« 4»*r« * «** (I**V*«i (M»r««lut lltrr-r.l

i : < III \ I i \i.UH - V.' i.-. i- ..«• wflBaiU dr i^dot M ral-
¦-.-•n kok li I» IO bar»*, i rta» A-- - 14.

(H*t IlfA RP.RNARDINO AIAniAtK) - Cotas*';* *«« mm,
rvtaairkt fnuin a rt-tltat-w i rm* litMmir* é. OmM > Ci*t,

tHÜ.lILA CASTP.LO NOVO - Cms-ck* <m *«»i1i«»-»irt . «W
r.nsjrtr» para «abado, dia II, li J0 bora. | ra* Vii^utti, m
lubor«l 134.

(Tel.llf A GUARARAPRS — C^trsrtxa rada* «t* *-!():.„ .,„
¦rara* rr-ieilo bo4« di* I?. ii 2* tf***, i «tt* AfSjjrltria **,

t I ! III \ DAVID MAniíI l. - r«msn-<a todo* ot r-i' i •-„ !trt
tua* rr-i-.ii i ».b*rJo di* IJ í» 17 JO hora». A rsa (lms«t« tf« l..< :«

(TP.(.U(.A IORAN DIAS — O-averr-r. .-» rriRÉÍSiri e «i-Afrára*,
tt* fará rana .--,.-..;. «-!-,'., dia I J it Í0 botai, ao l-x-.-1 da («neto».

ail.UU PADEIRINIIO - Goma it-dr». oi mitunin tm
u.-.j rr-in-.S.-i f-:r-r>-.!-i .ri * («.'». dia I.' A. ít* hora».

CTr.UlJ^ TIRADPNniS - Coavtx* todot o* miUt.*B!r. it
***.«** 1. 7. 10. II. 14. 30 « 25 par* tutu ttuaUo boft. ** IS Ií
hr.-.-i i rm* Coodt dt I -ur 24.

CD. PORTUÁRIOS - II r dU 12. it 19 bora*. rodoi -i a>
¦ rrljrii i ,'e i'-.| -.-::.-. .-.o

— **!.-!. .! - II i* 19 I .--.-. lii.l-n o* Mcrrfartot pei^t*
CÜLtlf.A IOSP. ANASTAHO - AWit a rodoa ... r.l1t»Mfs

ri-o* «u-t rtBBlik* rsattam e rtalltar-tt. r*fovt4ori»m«at«. i re* Si*
Cerr»-1*! IA.

CD. ILHA DO GOVERNADOR - Coavoca o* r-fl'i«i4i it
<¦¦¦'* *• ,'"!.) par* um* rr--- ".. ilij I). «abado. At 14 hoftt i
Etrrada C-btceJra do Rio I««r«UÍ 194.

RUSSItOO MAGALHARfl
por PP.DRO DG CARVALHO BRAt.A

Secretario
CcmHé Ditri'a! «Je Ni-opolis

O Comllí Dlilrltrtl de Nilo**"1'* rr>*nr>-r>r>»-nrÃ hn'e o anlv«»nrle
rt* morte do «rr.-n-V drmorrrla i- -n' l!n Del.um Rooacvclt. B« tal
«tde i rua Mesa Barreto 240. í» 20 horei.

RESOLUÇÃO »n*
MEOGRAFADAS 

A Comlssáo de Propagand*
da Convenção Popular do Dls-
trlto Federai Já Iniciou a dls-
trlbulçao das r*soluçô-s em
estudo pelas dlve*sas comls-
soes tócnlcas do Conclave e
pede para que todo o povo do
Distrito Federal se pronuncl-sobre as nvnnas, enviando
suas sugostõc! até" o dia 30
do corrente, a fim de que as
mesmas possam js-r encaml*
nhadpj à Comlssfto Parla-
mentnr encarregada da (la-
boraçfto ds Carta Constl-
tuclonal.

As r*soluções mlmeograía-
das podem ser adquerldas naredação da TRIBUNA PO-PULAR, á Av Aparlclo Bor-
ges, 207.-13° andar, ou na sé-de do Comitê da Lapa Espia-nada do Senado, á Praça daCruz Vermelha, 88-1.° andar

NOTICIÁRIO GERAL
CENTRO DEMOCRÁTICO
TE PIEDADE

A dl.-ciorla do Centro Democra-
tico Ce Piedade comunica aos seus
associados que no próximo sábado,
dia 13, ás 19.30, rcallzar-sc-á uma
grande asscmblíia em sua sede, á
rua Manoel Vitorino 905, sobrado,
para a discussão dc assuntos ina-
dlavcis.

COMITfi DEMOCRÁTICO
DE CASCADURA

Em sua sede, à rua Silva Go -.es
21. terá lugar, hoje, ás 20 horas,
uma importante reunião do Comi-
té Democrático Progressista de Cas-
cadura, constando da ordem do dia
a discussão e aprovaçSo dos esta-
tutos c a eleição da nova diretoria
e conselho fiscal.

CENTRO PRó-MELHORA-
MENTOS DE CORDOVIL «

A' rua Dn' 12, fundos, terá lu-
gar amanha, sábado, ás 19.30, a
assembléia, semanal do Centro Pró-
Me'".oramcntos dc Cordovll, para a

Letelba Rndricjuet* de Brito
AlIVIX.AOO

limem dos Aovntadii» Bra«llr.irn* -
Inscrição is' 1302

rrate-sa dn ll-ivldoi 32 - I.* andai
Teletone: ts.*»».

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S, A.
Engenharia — Comércio —

Indústria
Avenida Rio. Branco 128 —
salas 401-S — Tel: «2-6705

A diretoria comunica que a cor-
rcspondcnda do Comitê devera ser
dirigida para a rua BarSo dc Del-
goço 4-10.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DO MORRO TORRES HO-
MEM

Em assembléia geral extrnorcl...a-
ria reunl-se hoje, cm sua sede, a
ru; Torres Homem 1329, o Comitê
Democrático do Morro Torres Ho-
mem. E' a seguinte a ordem do
dia: — 1) reorganização da dlrc-
torla: 2) assuntos gerais.

COM VISTAS AO COMITfi
DO MORRO TUIUTI

Em nome dos moradores da rua
C Ira, situada no morro Tulutl,
estlvc-am cm nossa rcdaçSo as sc-
nhoras Maria Luiza Silva c Geral-
dt. dc Souza, a fim de reclamarem
centra a falta d'agua no morro,
pois, embora o mesmo possua nove
bicas, estas vivem constantemente
sem r.gua.

Afirmam, Inclusive, que o senhor
José Mineiro andou coletando o
pessoal da rua Caleira, tendo arre-
cadado Quatrocentos cruzeiros pa-

ra mandar consertar as bicas, sem
que, atò o momento, essas tenhamsido consertadas.

MAIS UMA ORGANIZA-
SSit.°I^!_e^!!^

Foi recentemente fundada, nodistrito de Vila Mcrltl, em Duquede Caxias, Estado do Rio, a So-ciedade dos Amigos do 2' Distrito,e üiiquc de Caxias, associação ci-vil inteiramente alheia a qualquercorrente partidária, tendo comounlca finalidade trabalhar pelo en-
grandecimento do 2* distrito dcDuque dc Caxias e servir a cole-tlvl(!r>de.

DEPARTAMENTO FEMINI-NO "O CENTRO DEMO-
CRATICO DA GÁVEA

O Departamento Feminino doCentro Democrático da Gávea co-munlca a todas as suas associadas,
scnhoias e moços cm geral do bair-ro da Gávea, das fabricas, parques
p.oletarios, Lboratorlos, etc, que

HOMENAGEADOS OS
LIBERTADORES DO
POVO CHINÊS
Oferecida por Chang-Kai-Shek ama recepção aos

generais e oficiais do Exército Vermelho
CT»NGCHUN. 11 (Tass.

nela "Inter P*ess" — O re-
"resentonte do generall-rlmo
Chlsnf* Kal Shek. Tung Yan
Plng, ofereceu uma recepção
em honra dos generais e o'I-
ciais do Exercito Vermelho
que acabam de dlrlelr a eva-
cuaç&o d a Mandchurla.

Estiveram prssntes á re-
cepeão o marecha' da URSS
Mallnovskll, o tenente-gene-
ral Trot*enko e outros gene-
rals e oficiais. Por parte da
China estiveram presentes o
renr-sentante do governo chi-
nês. Llu Tze, o presidente da
Sociedade Mandchu de Amlza-
de Soviétlco-Chinesa, Han Yui
Pel, o p-:feito da cidade, Chão
Tsun Mal e generais e oficiais
do exército chinês.

O discurso de saudação foi
pronunciado pelo general Tun
Yan Plng, respondendo-lhe,
cm nome do comando sovlé

Em seu discurso o genenl
Tun-; Yan Plng d-clarou qus"o povo chlnís nunca ccn'ie«*
rá nue os generais, oficiais e
'oldados heróicos do Exército
Vemelho, sob o com-Midn do
marchai Mallnovskll, anos
derrotar os nazistas, volta-
ram-se para o oriente t. com
rm uolteie. e.cm*garam as fór-
cas armadas do .Tarjão no nor-
«leste da China. Graças a lc<o,
forem libertados do limo nl-
»*ônlco quarenta e t*és ml-
'hões de habltant-s da- pro-
vinnlaç. do nordeste numj "u-
nerficlo de mais de um mi*
Mo dc quilômetros oueidra-
dos. A popu'ação recobrou 3
liberdade e a tranqüilidade.
O papel desempenhado ploi
generais, oficiais e soldados
do.Exército Vermelho deixou
uma Impressão Indelével na
população do nordeste, con-

tico na Mandchurla, o maré- I qulstando o co-ação de todo o
chol Mallnovskll. | novo da China".

discussão de importrititr^jssuntrr^feiijcal^^^ das 18ás 20 horas,, uma festa cm come-
inc-çao a vitoria conseguida pelosmoradores e moradoras do bairro,
no que diz respeito & criação de
uma felra-livrc na rua das Aea-
clat, pleiteada pelo Centro Demo-
cratlco da Gávea, Junto no Prcfel-
to Hildcbr.ndo de Gôls, c que mui-
to velo beneficiar ás donas decasa.

A festa constará de uma mesa
dc doces e bebidas, levantamento
das reivindicações das moradoras e
entrega dc um prcmlo â associada
que maior numero dc sodas trou-
xer para o Centro Dcmocratco da
Gávea.

O Departamento Feminino cs-
tende o convite para a festa a to-
das as senhoras dos bairros vlzi-
nhos.

PRECISA-SE dc um apren-
di* com pratica de desenha
de letras. A rua Cemcrlno 150

FUNDIÇÃO INDÍGENA
S.A.

AVISO
A Comltiflo de Ajuda i TRIBUNA POPULAR encarece

a todos os portadores de listas dc contrlbulçfles para e»te Jor-nal, o obtequio de a* devolverem com a máxima brevidade,
ou comparecerem á »cde da Comlitio para presta» t»clarc-
cimento*.

Sedei AVENIDA NILO PEÇANHA 26 - SALA 1109
Horatio  das 9 ás 12 e das 14 fi* 18 horai

Pela Comissão de Afuda á TRIBUNA POPULAR
AGILDO BARATA

ffiPlÊÕEIltli
Membro do Partido Comunista

c do Conselho Nacional da União
das Mulheres Francesas, Mme.
Valilant conservou sempre viva a
esperança no futuro.

Em |anciro dc 1943, com Da-
nléle Casanova c outras jovensfrancesas, foi transferida do forte
de Romalnvlllc para o campo de
concentração de Auschwltz.

Sempre oa lado de Danléle Ca-
sanova, sua dedicação pelas com-
panhelras dc infortúnio era extre-
ma.

Transferida para o campo de
Revensbruck, Claude Valilant-
Couturler nBo dlminue sua dcdl-
caçSo para com suaB camaradas de

prisão. E depois da vitória dos
Aliados, quando lhe teria sido fdi
sivel regressar á França, como
tantos outros, recusou-se a M'''
lo imediatamente para cuntlmtar
assistindo alguns deportados alarJ'
dos de tifo, que n3o estavam é"1
condições de ser repatriados

Foi eleita Deputado pelo -I ¦ D*
trito do Sena, a 21 dc outubro df
1945.

Dr. Cunha e Melo F°
Clrnii-tn (ierai - t'on« A1*1-
no Gumii.baru IS A S" «
BUS - fons . 2». «n« «• ''"'
da» II fl» II hi lei K "'':'

DR. LAURO LANA
CLINICA ErlPiOCIALIZADA UE MOLHHTIAS INTERNASCoraçflo — 1'ulmõe» _ iti».-> _ |.iBII(|„ — Entomnf-o. etc
IttA VIBCUNl.l* D«) mo HHANCO 84. SOBRADO

Fone aa tlto
CONSULTAS POPULARES DA8 M AB 18 HORAS
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, ajugi :.» Víi-í** p.» rtto ie.
L, sKsj s*»-*^»* «i fttiitiraia*
*rjB4«*. *'•**¦* « «(*»*lMtlo»
m «t laaWi *i*r4S*4«« ae* ser»
m» «i* tm, *\wA*4m rm tm
etçA * f^aiai*Bi*6*«l por** da
.. m titaiH** At ia!«tert4».
H Jbj f«í#i** tNM Mtal «j*tltt**.
(ja»e** #* Om

O ff**i«!#*i***»***t.te «tu* rtstmS
tfivt m %mn\mm* «Je nem** r**a
aj wmA*. raurariu». de «t*f«-r*.
|rt (,iriiJ*»s*1í!# O t^firipí* *******
t bbsJ •nr»**)!»***» a *** reíttr*.
gr*-** gjsj fet o tta* sumersie
w *,*¦«*, * pro aiur renu*
SBjaTitt l**'*»!»"* de* trmae*.
^ «-re «u* p,*v*u!!i«*r a O*.
»,*-.» e* Kaitdo de c*m**er*
Shrt B*BB* »»J-«»,»0 D* **«,{*
ei tiri**

0 * ftitraie do* Meteritia* a
C •'.-.,.* fa Marinha Mirran.
K e> ****'«**. larn*.*»** a tttti.».
ui it p'(i!*sr Junto i» tulort*
c*t*t wsi rr«jtut*mrnte de **>
u-v* p*r* e* mart trrtet dt*t*elt
«a.» e átwi***»*r*r a ra*iwi>r*
e* (,-;..r,M armador**, «aito*.
« fs:* : >S» !*l dOU dSltjfSdM ei*.
i»it*â» par* tratarem da
ijnitje í«to Aa rtpaUtittV* fe»
deral» í-wi>*;*mt«?*.

A TRfOUKA POPOUR.
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ioiaado cora a miieria em que vivem ot homem do mar, ot peqmnoi
armaderet, etraiihói. era tua mttr*»*. pleiteiam uma majoração do» íre»
tei — Deli-BacJüi do Sindicato dni Motcriita* e Conduloro da Mari-ih.
Mercante de Santo, (alam à TRIBU.A POPULAR - 0. falto. lacrHi»
cadoi pelo nono eiforço de guerra eitio aumentando a tua frota dt» ra»
botaftm — Oi maritimot de faritoi p-e-tetam ura reajuttamento da Ia»

^^«.»m-.r,— beli de atmiento dt lalártoi «« . ,....,-,-.1^„. -J

»iii*%«aiii..<i>i.ii..»a\aa»»i»»»»»»ta»»»ai*»iti»»»w

Seja Bela e Feliz!

Emt 
o. idffi

mrotíjsriosMo,
tomado «v. icfcl-
ÇÔes REGULADOR
SlAíi.queiegulart*
iafl-,:unçõ!",lrinl-
nina', i da saúde
i bilrià a muliier.
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0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO

na
-.¦¦'a 4» tttiareeer o doto e

d ir»!*a>iri.dei*s do raar tt'r,t
l i."i:»::» iltaiacio **» prsrj-»e-
Ml «raatlort** d* Santo*. ¦-, ¦¦¦*

Bite-'* e (iaB«»i|iae fmWm d*
taíltaj-í-è*!»

tt !**«* a espiKar a* i**t*m
da «tun-nia. «tua fMt*;file tt **i.ft** pmo&t ai*
fa*««t eüitâe* ee Ar|t«a e* ttm*.
*# mmfSM» v&u A***** r*e ft«* a

««ti* («* e««*4i4o |m*p|s>** tm ee*;* e* itafr*?» dt»» «tr*»-'-' I ttlar.*. r*a»ui;* »fa»« tmm
o* *t*ai*tt*a umm pequ-tm ttÉA•ÊO *** turre* »»'.«!»(•.£tii-«a »-j.
írn4(»i pei** arwaderv», rru* tf»t*m m»ío crr«l ittet tu* **.»*¦
«uiada a ;..!*.» r*mr>*iv(«:*a dot
(«pi!*!* tí»:;ij.-£ia5-a»»

O «jue p*«iui*e4rsB a* *rr*i»
d-ras* t a e mt** A** uni**,
o (jue i »t-t ;raj£, teõ *<*4o* o* a»*
fra-rf.á.4. ...» i;,e paia l»í »(l!-f.
ti*** • í ¦.:•- Urtprta*.|irl, a O**
«*rno iri* ttmirittttir par* o de.
«*»P*»o «t» popúiitta, por»ju»»i.a
a JS"- s e-»i*a*í*,4a»t?*l* ?o atrm*«*.
10 dOI frf.Ci irü» a drs»a«:.
*KÍo atrttta rr.arsr do .«citr MJtaV
slttro d* mori* n*rion*!-

QtUM i i \"-t \ ¦- M. Of
MAU* IWiiltltltlllrt —

rr.sr, iif-r.cu e«rn os d«4rr*do»,
.»for» i ruindo uma a uma ai ate-

*yif* l^i J^t™«1« 
í. t^ ^ !**»«í*«t. Joio Perrír* d* Coita.

ir.!ff*4!ío rumrnlo d* tre et. \ „a.,.»_4- ,*«%*. m» •*«•--, •
isse«B c*»lr oa delriidoi át\xrmTõí tófíí0J*J^f0**
»•"—*7 «»»«»»» s*»i»«»«»« V; (tí-oraiMa da "Tribuna*• def*a4.**»*o. ir. João Perrira da 11*3". *** »•"»»»*»»
Bwoat*.
C*:*, e o «*eam!tor Jiirfdieo, sr-
1 i . n ü,.ríro dt» Saato*.

NUURAÇAO I>l I l-.l l li
(."iSlltCA MAIOR Qt"!Tt»A
ni PORES AQUISITIVO —

Ot .--..¦ .:::-.» dO íi.r-, !'..-»•
t*. tiado rm mio* o estmpiar da
Tr.t-r •-' tfe Santos eu* publl.
en rrr.ii* repor.aicm defen-
ír-íáj * pieteruâo sutpdla dos¦ -"¦¦*) armadores d*quê!e por.
u. ptusm * •nallsar dtiatha*' *

• • - 1-. »-• alegações tevan-
iiiti pelo» ne-o:!ani .» da na*
t."*:'o da pequena cobotsjera.

- o sumenio «*e talArioi con*
:>.! o tss marülmos favoreceu
c« irrtieâores de Santos em rela-
de tes do Rio — delira di

t*tm .um» .*.» tnaivaiaf** tr»f«t-
tM*m e!*tao*iiiter« it tet. r-*«i*«t> * a (**i+t*r*e ra>---im» «
a!-!l»«s!..»s» fWI- it ••tIDal-t*
P*r* a rt^ihtrerni» d-.rant* a
aetie e. ae r*e=**» lewirO. «w<í#.
fasa ..... M bar-aai ,<r }a»!»y!h».
tt**** «Hlattwi (Otrv quilij-4tr
S«JBa»SJJf|||o «jr,* futi^ «ui, M,
«rllftio »r,*lt »,;*!«• taonlo» n
Ita),

A!*.-.»| dt ormiaa a» »w.»
^*»«* »* eu*5**m # «{o muüe e,**
|il Mfa.fl -.! -farill B «--if».-» •s» e«-i-.'*irt*ai *u»r»4* d*ri»r*m
que- (f-.!»(*•.tsf-n-i ttmpmmU * a*
riiada» Cot «4d-Mrir.il» m-ti*»»
" -nus "rwptliAtei* ear.
ias, «>«,'««* itmptm tmr.tttimdu no
*»Wb<r» nrio rar-n totem tuesm
p*ra oa e*pa*ia4er«* « (otii*.
eilArta»" e te» raniairni para
#'•* rr.i-rr.aj

Nio tr-vtram ao B.*.-- ! o*
pt**t**no* rr::!it!.»'-£ d* Ssntám.
— afirma. — «miam. tato s*m.
«O BJSSJ *.'IOB9SSO. 84*» qut'* lo»
im* m iraniriroi. tT|rir>mft nue
nla rnorrtrm d« arear** ;.-'j «Ja»

Na derorrtr da punira pu? 'mKfaei». B» Um «Ituwb rerli»
mart*) • f»t*r pe!» cetno n'r*
(io 'r-.i-jCíif.i* «jue ofcl »«:»•-
dei d rru de "rsmbio neTro".
deve i«r ali rtritld* A Ow.iuio
de Marinha Mtretnie. «itte du*
ranie os «na» ds s-orrra lamcu
a st c*iu!r::*rífi r dUtritMlcAo
de :¦•¦:» a mrreadarit «*omerr»a.
ds entra os ROtce pertot. ot*.:i San*):

-- Distrra *o» arar.jadcKes UU*.
irriíjusíiio oi nitio* da marintu i "rrrm. ftriaimrnt*, tmt o Oore-
de furrra prr*aian(-íi*m, dt»*. * r» «btrare a* «mm», e t JA
ate mt* tsuir». ImeW t-ntíoi rm nâ«» «"«o ttntiando tanto «ru»n-
alium potto, prtstnando.»* do '° t*nh»r*m duran'* a iruerrr,
;»eriiO Iminente o* nari* di pt- 4tttm culpar a tua própria fai-
«jueno colado afronl*v*m o» em> .** *»* omntaea*,.
porals e o* i*«r!to* de »U*juc* j sofrüm AS CONSEQlltN-
lultimsrtrios. i CTA8 DA 8t»A sr»*vr»»«

— Ora, aUm ds of:.i*i«» â OANANtTU 
rni-i herdea marinrta d* |*er-' Pns*un!a*r.c* o qut ti* de ve:-
ra, a t-rrnaclo * *btoluument* dade em t«**rno da alesaeia «nir
falsa. »bldo como d ous oi nos.
sos barro* arrua****** tlserara o pa.
truihamtnto do ooko litoral a
Unhamos um dlrbrivtl percorreu-
do a corie.

o niarl:imo a. ia arriscaram

sp-r-ier.trm os armsdoes de 10
embarcstflrs rniB perderam du-
rsntr a s-uerra.

»*»» Nio nos eontts «nj» Ores**'t (Ido exa'amrnte 10 os bar*
— Além do mais — prossecut J<*oi reflslrsdr em Santos, perdi-

[ul o IIP por melhores salários
ü o funcionalismo fluminense

50 % dos vencimento, até Cr$ 2.000,00
à partir de Abril

a Diretoria dos Servidores do Es-
tado. Sabe-se que o aumento
a.lnglra 30% do» vencimentos até
dois mil cruzeiros a partir de 1."
de abril corrente.

O sr. Carlos Quintela, secreta-

O Jornal "Diretriies*' desta ca-
pltil, em teu número do 26 de
iiiirco último, publicou a tegruln-
ti nots, que transrevemos:

¦ .-¦.::.i,-i hoje do Palácio de
I.tboral o intcrvenlor no Estado
de Rio dever* assinar o decreto
(oncedendo aumento ao fundo-
BilUmo fluminense, atendendo
•aa» ipdos dos servidores esta-
dutis, encabeçados pelo MUSP c

dos duran* a guerr*. Ma» tt o*
perderam foi por culpa dele», sr-
nudores,Q l na sua atuía dsJm.

i tar d'nhdro lançavam ao mar as
¦ nm embarcações desaparelhadas' 

e sobrccarre-sdtvi. Apsrfliirtdra
pa-a transportar 100 tonchda».
embarcavsm SUO. Infrln,*in''i.
também. disposlUvo» especiais da
<~ ,•!.'. ¦."•» de Marinhr Mercsnts.
nue delermlnsm que oa birco*
de mais de 300 toneladas sõ po-
dem ser entregues a porlador-s
de carta da oficial do piloto, e
nunca a mestres sem a necessA-
ris prática e competência com-
p*ovade.

DA OANANCtA DOS ARMA-
DORES RESULTOU PREJUf-
ZO PARA A NAÇÃO

—Os prejuízos dos srmadores.
pro-.-tu o delegado do Sln-

rio de Estado, JA se ro~iU u
«mi diretoria do Musp do Esta» j
do do Rio. Informando havr-r r'Jo dlcato d» S»ntos. — foram In-
-»—¦••*, B pretensão do fundo- tc'rBmtn»e coberto» pe'«» Ir4»-
nallsmo Inlrações pagas pelos cofres pú-

í&

Que a classe opcr.iria é uma
«lasse independente que |4 atingiu
ma plena maturidade politica c
como tal está capacitada a cut-
dar de seus Interesses; que o pro-
letariada organizado sindicalmente
i a grande força de uma democra-
cia, Impulslonadora do progresso e
garantidora da paz; que os Slndl-
caioi vivem e se desenvolvem
através das campanhas de relvin-
dlcat-Ocs por eles levantadas: que
es trabalhadores reforçam 8 sua
unidade na luta por suas relvin-
dicaçfjcs e em defesa dos seus dl-
fritos democráticos; que a liber-
dade sindical e o restabelecimento
do direito de grcvc devem ser re-
conquistados pelo proletariado, co-
mo base do forte npolo que os tra-
Mlhidói-es devem ao Governo para
« marcha de nosso povo rumo á
democracia e o preresso; que a
(«Ita Internacional dos trabalha-
doiti se apro"'-*-». e pi-c rVe pio

de trabalho da mulher será de oi-
to horas diárias, exceto nos casos
para o» quais for ílxada duraçüo
inferior.

Art. 174 — A duração normal
do trabalho diurno da mulher po-
dera ser no máximo elevado de
mal.» duas horas, mediante contra-
to coletivo ou acordo firmado cn-
tre empregados e empregadores
observado o limite de quarenta e
oito horas semanais.

Pariigrafo Ünlco — O ncôrdo
ou contrato coletivo de trabalho
dever;, ser homologado pela auto-
rldade competente, e do mesmo
constar,., obrigatoriamente, a lm-
portancla do salário da hora su-
plcmcntar, que será Igual a da
hora normal acrescida de uma
nercentagem adicional de 20%
(vinte por cento) no mínimo.

Art. 375 — Mulher nenhuma
poderá ter o seu horário de Iraba-
Iho prorrogado, sem que esteia
para Isso autorizada por atestado
médico oficial, constante de sua
carteira profissional.

Parágrafo Í!n'ro — Nas locallda-
des cm que nõo houver serviço mé-

dlco oficial, valerá para os efeitos
'-"-'» o átcitàdo firmado por mé-
dlcos particulares em documento
separado.

Art. 376 — Somente em casos
excepcionais, por motivo de força
maior, poderá a duraçüo do traba-
Iho diurno elevar-se nlém do li-
mltc legal ou convencionado, até
o máximo de doze horas, e o sala-
rlo-hora será, pelo menos, 25%
(vinte e cinco) superior ao da
hora normal.

. Parágrafo Único — A prorroga-
çflo extraordinária de que trata
este artigo deverá ser co*nunlcn-
da por escrito A autoridade com-
petente, dentro do prazo de qua-
renta e oito horas.

Art. 377 — A adoçflo de medi-
das de protcçOo ao trabalho da.»
mulheres é considerada de ordem
publica, nüo lustlflcando cm hlpó-
tese nlgii".a a rcduçflo de salário

Art. 378 — Na carteira prolls-
slonal da mulher, serio feitas em
folhas especiais, ns anotações e
atestados médicos previstos peste
capitulo, d« acordo com os mode-
los que (orem expedidos.

0 dia 1.» de Maio tem uma lm-
portancla especial: q-'e o proh-ta-fiado sindicalizado deve se pre-
Parar p,-,ra comemorar em toia a
•ua. Independência recon"n|*.t'"l-» a
«Jíljl magna do proletariado mun-
dlal

PROTEÇÃO AO TRAIA-
IHO DA MUL"i,rt

A Consolidação das Leis do
li-,ri-'lho garante á mulher quelf--*liii|liii uni pequeno m.mero de

«'lanstalvõs que visam proteger a
íin saneie p r.Ssentir?*vÍhê u**i rfll
nino do ronfnrto nos locais de tra- i„, ... .- ni Ai- t!v_''"¦! Tais àãrfinri-m deve*fio ser | Será psdida a extensão a Brahma e a Antártica

— Convite à classe

lOlSEillOllli"
111011S EM Bi

na rjarnn
Sjrirri-idns c ampllnrbs, com base
n--» r*"s-.'.|.-*-cs to-i-d-s neln Con-
P""*o Sindical do Distrito Fe-
oeral, lfl horas de h-.le, nh sede do Sln-

D"P\r;»o P, TOríÒinOES Idieáto dos Trabalhadores na In-
D". TRABAtí-ÍQ PARA A ' dústrin do Rebldas, a m-ande "As-
MUtHRR •- • Ueirbléla da Vitória" em c&mí-

Pis o art. 372 — Os preceito» j moração no cxlto obtido pela
lasse, depois de uma memorável

Finalmente, será realizada As I os seus operários, que receberam

S". rrn.iln.iii 0 tr^lsnfio máSClllltíO
Mo apllrívclt ao trabalho femlnl-
"". naquilo cm que nrio co!ldl'P'n
c""1 a proterfln especial Instituída
Pnr este capitulo.

Pnrr1tirr.fr, t,'tn|ro ^ Taiao c rea\.

1° n|,'ns dispositivos o que se rc-
"«: este artigo o trabalho nas ofl-
c"i.is em que sirvam excluslvnmen-'* Pessons da família da mulher e
"la-la esta sob a dlreçflo do es-
l"s1* do pai, da rnüe, do tutor ou«o filho

At- 373 — A duraçüo normal

cr-mpánhá de aumento de sala-
rios.

SERÁ' PEDIDA A ETENSAO
A fim de comunicar-nos a rea-

Hzai-íio da assembléia, esteve on-
tem em nossa redação umn nu-
inerosa comissão de trabalhado-
res.

DIsse-ncs o sr. José Nogueira
dos Santos:

— Nesta sessRo Iremos pedir a
extensSo da dedsfio do Conselho
6, Brahma e a Antártica, porque

o aumento na ba"C do acordo, fl
enram com a Inferioridade de CrS
150,00 em seus salavlcs.

CONVITE A" CLASSE 
O sr. Valdemar Viana, da Co-

mlssuo de Salários, afirmou:
— Todos os trabalhadores na

Indústria de bebidas devem com-
parecer á "Assembléia da VItó-
ria" para que organizados, pos-
samos responder as tendenciosas
manobras dos patrões reacloná-
rios que tudo estfto fazendo para
sabotar o nosso aumento.

Demonstraremos com o compa-
reclmento em tnasBa á assembléia
o que vale a unidade da clasie
operária como uma arma de de-
,'csn dos nossos sagrados dirdtos.

trfo**, q**» 
>.:it,a.f-> «Altas, tft*

tlt*! em a* e»w-»*«**»rt*à* de
•***«<*«»• «to» a*T*!*t*dar»* do
¦tgSjltaM dt mIjm**^**. l*»-*m.
IsjrMbj prrufcaütsdt** o» trttni*
i*nir« dn *»!»*»«<Am «tn!*tr*>
du » i-i»• famnis* vtitm*» 4*
tr-Hòa-lir!» A* IrtlltlUtO dt* M**
riu»*»*,

ttm mum* nto gg ladlfir*
n»4i da ttu* «*t'»-n par* fund*.
m«ti»r a »t»*urd» p-rinnt *•
um* m*| afart*. do* frdá*», S**e*
fupmsm p-we**** a*m««le(«« eu»*
t!v»r*rn. * (••••¦!(¦ mm » l«r td«
d** e« ttme*^.*é»t, »ne|ti»i**e e de
p*r»f-»; r-f-rm eaj rt-tiMjídn ravr.
ri tvfíur»» da l>iT»sMar»*»mto «**
i»*».»tnri«ri* d* Mrrsnh» Mnran»
i» «?t»»Ri»i a a!*rtrr*>r*o d»« plsn*
tt* dos ttriree* ri** «remtiriride
l*rr-»»í«n. o» dl'itOa!tit*S d* lefU*
lata* in»b*»hl*t*.

(*»- rravtoi «Ao arohdas rm
d«w(*-t*v> «wn o» r»*—'»«-i*-i<*s
»*»ra et CnVtafia» do* iwe*. —
dt» o r J»»** Pereira ds Cata.

E, r-:a-r-r
~» As embsitvitdt* sSo írro.

i*.¦'*.*¦ a : * qtt*na.o «ttvertam srr
a í * O lir-ü"-,.* *.¦-. o prevê dot*
ilpo» de aliment:çio a •¦--* for.
nreida a* iripuUçoet: um Upo-ir» «¦» ns»:-j» que farrm as 11*
r.iiu do Norte e ouiro psra as
Inhas do Sul- Esta alimentado
especial ctuiaria cerca de ire
tuiiot cras-fírcas por homrm. tn--:•:*!>!¦• nti-sa vertia o fornsei*
mrota d* roupa de cama ad*.*-••»!» ao eUrna em qut nave.
gam- «lespcia qut narre por con*
ia doi arma fores- Aconiere que
os amadores fon-tcim. apmss,
uma rirba d* Crf ItOOO por ho*
mem. para cobrir a dupesa d*
alimenta-lo e mais a roupa de
t*ama. no que resulta que as trt.
putsções p*ts*m tome * bordo.
*lém de nio receberem roupa ds
cama, quanto mais coliirrtores.
«Suando hi um "defldt" na es*
cri* de bordo, e náo pode dei-
xsr de haver, o-, homens tio des*
,--•-•- i na folha de recolhi,
mento.

BATER QtmilA NESTA
ÉPOCA E SINAL DE PRÓS-••muniu: .

Os armadores de Santos, na
tua arenga pedindo a majoração
dos fretes, a fim de fazerem fa-
co ao aumento do salar.ot con-
qulsudos ,ie'.ui marítimos, vâo
alé 4 acusaçto velada ao prasl-
oent* da Rcpibilca. que os ta*
ria feito empregar seu* capitais
numa época pouco propicia.

O sr. Francisco Ribeiro dos
Santos, responde a aousaçio:

A ver-ade. porém, é que os
armadores esta* em Uo boa si-
tvaçfio finam i- i que, com a car-
ga escassa como anda. podem
bater qullha e aumentam sua
frota. Em dezembro do ano pas-
sado foi ba ida a qullha de uma

a..a*\o de regular tonela-
r.i-in. pertencente Justamente a
. ...mmue que so , ¦ m a um na-
vlo,

A proporção do aumento das
embarcações de cobotaggm cm
Santos é de quatro para umal
— ailrma o comultor Jurídico do
Ein.icato. E. em tai3 condições,
nf.o se Jusaifica de forma alju-
n.a o aumento de fretes que es-
tão pedindo, e. conllamos cm que
o Oovérno, entre os pequenos
armadores i a população do pais.
esfomeada com a dramática ev
c-ssez de gêneros que se verl-
t. -, sa.ua .d co.,.«.';¦ uo lado aa
grande malo.Ia Já tfj sacrificada,
pela inllação, c cor ar as garras
a'.í- .-•!• gruplnno de pequenos ar-
madores sem patriotismo e des-
titulda de espirito de coopera-
ÇÍJ. Quanto ao rcajustamento
dos salários dos marítimos de
Santo3 — conclui o sr. Ribeiro
dos Santos — através de uma
revlslo que se Impõe nas tabe-
Ias aprovadas, o que constitui
uma sentida e Justa relvlndicaçãj
da casse, nfio temos a menor dú-
vida de que seremos atenáldos.
Há uma injuslça a reparar c,

nSW»10;dm^f^O: SlAN
"*¦ '¦ •"^''-.à^': *¦¦ .S*&'* ;;,: l -"'¦ a.*',..' -. :'t . .."*"-" 
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VIDA aSINDICM, NOS ESTADüS
UfLMHMX} O M,»-*P. EM (««sarar»»*».'.* d* «t»r*4«*r» i***d*.IINIM O tUNaONAt.l.SMOmimvm -—-——*
".AMPAtüu || .. ».„„,.,

p«»ajV»ii»| - O Nt*sriW**ia Itnih*
(«aa*** li.1 .SaflM,<art.» |*ai»4»<0«. a».
>»* lít Sta» PtslItV rnsuxi a l«d*t
B* *U--aíU;f.l lít fnfKiK-.a»:..» fa
l'':««a a*.-i I i!i tu ufa «irtailtsdo «tar-
«ftixiai tm «*U«I (lalirrír o ptttqi*'
tt» A* »(,*¦» ii»i,'-.itl4 r«itii.ie dê'
(•«xraliça. t-.rvi.Ka.ta que «ni et»
Uí-.if e |---.--.;.l«a!ilri« p-;!'!!..l * toa*
I' * taf «I l.all s.«-.,;-.;!l*aaS'•''¦•' l:--;.i.'l4ii!f tixiãfi-rclí». o
MtlSP Ati** txa» <Uro o «jbVrltvo
«** ««ta lar* p»«il:<a pela BiritTorta
d* vtd» «fw» t#i*4i*«»(r* do E»*»»**,

D*»ísP.MPn''r.AOOS NUME.
Irf»ís(^> I^VAOr-R'**» OO
PORTO PLUVIAL DE PAR-
N"BA

PARNA«**A. 10 IDO < -rri"in.
airí.*r) — Oi: Sr a época da escet*.
slo «io fatariiarao, vtr» ** eirmlrso.
do n* prr»a.i>r*rh da Sindfaio dot
EalhfatJorra do Es-sdo do Pi*»! «uri

«a atui OkiI»» (M U-.-rirtart O*
mmtn*** tUut. rle . .-. .». •
-ta* «ir insta «*p«n*. t'iaor de***<i»
nhtitt o* «mi» «Irtnaistar» èint*)*
bJbj agrário», inirnio* «a rtot**
lf(JHl*^«rf» !-a!-a!> :•.

A«»!f«. m t«!iv*.4iY«»i Initia»»-»
ua «titsvpssrnio dt*«iifiaat* a r»-po(
o tiadü-aio «a <•»« veidaiiri»*»
üi.jisi dmn»»«;.(»• Mai o ia>
í-.r-s 0*O O-üiHi Pirtirnllu. rva-
quilo, O »f*l iMVltas r! itri.-.iKofa.
f-»ei»*o rtwso lalnlis* do* irisitalHa.
¦-.¦.¦rs Na* taidcu a conlra>ofra>
tt**. .'-¦» »r;.|r!.:'» a ri» --!;•'•»
«.'*«•» oV-Hktraikai <t«-,in'-.i «ta
afastar «lu» qin.iiot «ocials «tivr*****
'^tritlem ds.pir!» «.irjafwa'!**. Co».
«JeiMO-ot. i-.r»í(at"t»"-(í.!(. ao des»
t-ap*»***». rois r»JO »**otJa*n» Irab*.'! *r «rei a carteira do ilrithcato.

Diante dlit* ixft*f*re(ara oi e».
Il»*?«ii»rr» Ai atiioriiiadrs ctrapriftv
te», ao rrsrsrao iraif»'» «rrue atv!**s
••«•!» «tiliaijriri*it Ao* ttu* toUqu
do Rio.

All^tme erf¥ ffsf ou*
a»* rjartfr — A h, **mr*i A
ma fim) - H. i- Vtmsu
Wüita r^at*h<tl4a* »»* «**»* ds
*"-eia1**i inuiuii»! pri» «ua
(«»lrii>*4!is* a* («««nimenti
es peAtmlo M»***»**! 4*0*
Uri Ml fc II, t*** «tt» e*«*4l?»'
ipr» á reil-kl* Rtt» » K***
dlriFts «te flírteteatii Am: Tr**-
«.«•«.«^(lac t«i Astt.fjitOKl»«t •(*».!»d i Em iupar *te t»*5*
It»** lia r*rtí*1drfW»* tt* STA.
i m 4m mêkmti o tnat* impai=
lar»'** íMtrttralo* d» r**1», f*i«
eteis* o «wlsltit* ds W»lt«r
Mt.'.».., e*.vlr*r prfiiirie.nle.
TtiufiitVi foi eleito p*r* uma
da* twr.preíldíriet*-».

A *it*vr** d> ti uiher, da-
«irias * *i* o* diurno* minuto*

I «-¦» ffltitss m, --=* eom u««*
I si.ii!»rr;:i «1» 13* eatos nir»**

iot»; át i.iTíi - tefA irsnd*
reperru.t.«.lo em leOa o «.«.o

imiri!» operar?** »mfr$rat«
iai*!o pda {flipa-íaiteli nume*

I rtr* tia BTA t**«5<*»ee«-»l» r«mo
peto faio d tu tliidrrai* tvf
«Ida «frnpre um ponto At
diiput* (ntr# «s eícm*"*»** a%
direita * da «ftqijtittta 40 ope-
reriada) smrrirarjto.

ftob » dir.çAo de ih'-:«•.»»
«ue eeliat* d(*«**lr par* qual*
quer ttoi tattas. a txidísifla
era de íafr wneaasArs a «m*
l-sis ot in»..» a te-Tiad&meni?.
e --..:r-t ntstil-r um r^uUiu-sj
ípsreiue. ainda nue irutarel,

Ot que tpolsm rt uthtr «xi»
riram uma purf* completa
dos cemunUiai e daipirles. queo» apoiam, dt ledo» o» cante*
do sindicato. Rruthrr, cuja
r-oi.çjla de více-prr»|dtn!e fe»
d? opot!eSo »o* comunlittt.
ptMtue siiBitai n% enriiur*
política do CIO, que te tenttm
multo íoriai.-eidsi» com su*
tiiória.

Suai lleaç&et polltku •*»
t*ndtm*te a alguns dot malt
eerej*!*a» líder s antl**ovií.
ticos da Pnie-a:i i Amtrlrana
de Trabalho, conhecida *• ;.i
t*« luta contra o CIO, prlncl*: .-.'.rr*. r.*.- o r|;r-presldtnte da
PAT. David DublntM.

T m grande significação o
fato doi lomn'* de proprir-
dade de Hrr.ry Luee, «dvoga*

U "^'" ' ¦ aa, %J 
l *% \ ' ¦

r"**'^ffi*-' ""^ r P*' ** £

OS SF.CURITAMOS CONHECERÃO. BRBV
tio ie Salários" encarregada de estudar as condi
elaboraçio dat tuas reivindicações. A Tabelo de
I ."¦! r ¦¦:•::• i ç'-' IS rr.-:.-! -rr.: RO auditório da A-
A comlssio de tecurltarios, que aparece na graru
o enfurfasmo reinante entre os letit .-. ic-rn.» que.
maram-nos, tamtttm, esses trabalhadores, ter crts
marcara época na historia do Sindicato dos Sm
pltallzaçio. Dela rtsultari a toluçâo dos proble
o compareclmento em ma*ra dot iccurlfarioi, bem
dot questionários há tempo distribuídos.

BMBNTt: ot resultados e que chtgou a "Comti*
-õei de vida t (rabaiAo ia numeroia ctarie, para
Aumentos" ttrá tubmttlda A discussão na asiem-
fl. /-. a IS do corrente, taça-fetra, á* 17J0 horas.

ra acima, afirmou, em nossa redaçdo, ter prande
diariamente, procuram a sede do Sindicato. Infor-
eente a expectaUva pela referida assembléia, que
pregados em Empresas de Seguros Privados e Ca-
mas maU prementei da clasie. Por (rio, pede-se
como a dcvoluçüo. pelos que ainda o náo fizeram,

VIDA SINDICAL
ASSOCIAÇÃO BENEFICI-
ENTE DOS MÚSICOS MI-
L-ITARES

A dlreto.ia da Associsçáo Be-
neficente dos Músicos Militares
convoca, por nosso intermédio,
todos os Bssodadcs quites a com-
parecerem amanhã, sábado, A
avenida Presidente Vargas, 1380,
para tomarem parte na Assem-
bléia Oeral Ordinária, que tcrA
início ás 15 horas.

!¦'.' a seguinte a ordem do dia:
aprovação da ato anterior, e ld-
tara do relatório da dlrcroria;
•Iriçfio para a nova diretoria e
ccntlnusç.so da leitura para re-
forma cios Estatutos c aprovação.

GESTO DE SOLIDARIEDA-
DE DOS TRABALHADORES
DO LOIDE - AORADECI-
MENTO DOS TRABALHA-
LHADORES DO ARSENAL
DE MARINHA 

Eiícve em nossa redaçfto uma
numerosa comlssfto de trabalha-
dores do Arsenal de Marinha, qui
por nosso intermédio tornam pú-
bllco o seu agradecimento aos
trabalhadores do Lolde, que subs-
creveram duas listas de auxilio
material aos trabalhadores do Ar-

Manobras isíonisias de
um metalúrgico integraüsta

Os operários nada têm a ganhar com as guerras
imperialistas

O Radicai", par» que ele dei-O povo braillel-o viu. no úl-
ttmo di~cu.*.aO do senador Luiz
Ca'-l:s Preites uma demonrira-
çio de verdadeiro patriotismo.
De todo o pais vieram palavras
de apoia à sua atitude e repúdio
á, provocações da imprer.sa ve-
n-il. Intereisada em espalhar a
confurfio.'

As:im. os metalúrgicos da
"Ardor Bo-ior", que estiveram
virdo à nersa redaçáo. externa-
ram a sua solidariedade a Pres-
tso. Protestaram, também, co.i-
tra as violências da policia, pren-
dendo lideres rindlcais e prol-
blndo a reallzaçfio de comidos
clcmo-.ráticoi.

A CTLASSE ESTA' UNIDA
O "O Radical" estampou, an-

senal de Marinha, despedidos. te-on'.em, uma gravura em que
num gesto arbitrário da dlreçfto
daquele estabelecimento.

As duas listas de auxilio lm-
portam cm Crg 340,70, Já entre-
gues á Comlssfto dos trabalhado-
res do Arsenal.

Designado o secretário
da C. T. 0. S.

Foi designado o Sr. Tiblrlçá
quando o próprio Presidente da Bcszcdits para exercer as funções

de secretário da Comlssüo Técnl-
ca de Orlcntaçflo Sindical, do Ml-

República declara pe'a imprensa
a sua decisão de atender e as-
slstir os trabalhadores em suas nlstérlo do Trabalho.
Jus'as pretensões, só podemos
confiar em que o Ministério da
Vlaçfto e a Comlssfto de Marinha
Mercante recebam com simpatia
o apC-lo de que somos portadores

aparecem alguns operários da-
quela empresa, que se manifesta-
ram conf a as declarações de scu3
companhelrcs de trabalho.

Um deles, Alexardre Pcrel*a
Melo, é conhecido pelos seus pen-
dores lr.tegrallstas. A llm de
provocar a zlzanla no seio doa
metalúrgicos, esse galináceo pro-
curou çonvencfi-los de que seus
nemes tinham sido "explorados"
pelos colegas que nos visitaram.
Maj foi infrutífera a sua prega-
çfto. Apenas três ope"arlos o
ac-mpanharam até á redaçfto de

ENÉRGICO PROTESTO
DOS TRABALHADORES

0 jnlgamento do dissídio DA CONSTRUÇÃO CIVIL
s « íaoores ta io telegrama enviado ao Presidente da Constituinte

aos legítimos representantes doLeopoldina
Está sendo esperado para den-

tro de poucos dias o julgamento
lefinltivo do dissídio em que sSo

Interessados os empregados üi
Leopoldina Rallway. O presidente
do Conselho Nacional do Traba-
Iho encaminhou o relatório da co-
mlssuo de InqiirH''-) naoneli cm-
presa ao procurador, juntamente
com o processo, n fiai de i;ie
emita parecer c devolva o pro-
cesso, cm seg.ilda, para sei rela-
tado e '"'i-rin.

Ao senador Maio Viana, presi-
iente da Assembléia Nacional
Constituinte, foi enviado o se-
gulnte telegrama: "Os trabalha-
dores na Indústria da construç&o
civil componentes da diretoria
eleita cm 12 de Janeiro passado.
Impedida de ser empossada em
virtude da lei prorrogando os
mandatos das atuais diretorias
sindicais, cujos dispositivos embo-
ra nfto fossem claros, tivèr-nrn

povo que protestaram contra tfto
arbitrária medida na sessfio de
10 do corrente. Tal decreto pro-
voceu descontentamento geral no
selo da classo trnbalhadora da
construçfio civil, que se vê priva-
da de grande número de compa-
rhelros, que estfto dispostos a se
slndlcallsar após o afastamento
da atual dlreçfto dos destinos do

tss:e falaç&o
As declarações do Melo —

dlíse-nos. ontem, uma coml-sfio
de metalúrgicos — feram recebi-
das com repuUa pelos demais
companheiro:. Vcrlflcamo-lo á
hora do almoço. Nos comenta-
ries. eles repeliam e-sas marro-
bras dlvlílonhtas. A nossa das-
se está unida. Nem podia ser de
rutra fo'ma. Nada temo; a ga-
rhar com as guerras lmperlalls-
tas.

Concluindo, afirmaram-nos os
metalúrgicos:

A grande maioria dós com-
panhelros está mesmo conorico
Só o Melo pode ser a favor do
uma carnificina para defender cs
intore-ses dos Impcrlalistas. So-
mente ele pode ciar de acordo
com os espancamentos de tra
balhadores pela policia de Perd-
ra Lira.

Os direitos dos benefi-
ciarios dos aposentados

O diretor do Departamento Na-
cional de Previdência Social man-
dou expedir circular esclarecendo
que os beneficiários dos aposenta-
dos das instituições de prcvldfn-
cia social têm os mesmos direitos e
gozam das mesmas vantagens con-
cedidas aos dos efetivos,

|f) «fa t»*« «ta *í***to *****i*
HW'i # ÍfW»*Wt*ff"t** #«***»•
*í Ww «w |tiJN*i| fmCW We*a| le^r**"
r**t*d* imtròtA*. tKirafiU »
*«-«»* «fo »TA, es*i«r* a O***»
" *** ^T»*"* **¥ "g*a| «i^rT*5 f **'^P»!'™*»mai *&

iidftMUI»*. i»*e«*h*«tó»«*e*.l**!»íd«t ea ttr*M' r»pi(*l
§m*rrf»ftB, ¦iDBifgBBa*f m» O
M a enirâr ««* ««lerw-meiíMi
mm Am 1*4-1 *rati**j**, t>o **.
ISO iria aaj» km mia» ám •«.
AkAW Am h;.a4-ía'..»

Nl titlja.-., nl* furam arn«-
f*nU4m priiir-sr***. l--*>«w
aaíiitiia» ta tado* if r**Utngi4oa IHgmttada*»**. O* paru**-Cf*» a* R-..,.*iti, qu* itnnar*
.-.•«-.trittu a r*mp*r*tt* m =*
«tan»*, e^itartie a ês»*ií coti»
m o, qu liiij» e*t«e» em
èjiiism fl'o. e*ta*sn» *h*m ot*
Wn*aT*J*l0* Ot pattidt'»** d*
Tt******* itla f(mí#gutr*m r**»
«rar um* erriladrir* eampt*
nh* tensa }a durírtie a em-
* «(-aa o •a^iajo d» roa.
fimlo do* pro«r*mM te toí«
finai apaietrie na «a!«çáV>:
tanto ni pr.iatrii» vanugtm
de Rtulher »*ortvo r*a («to d*
>.*•<• *l dílr^setV» tái-ral» »; dl»
ridirsm (i^npift.-mente, At
mm(i:ra» dmset^ti***** da*
fô*r;*« de Rouslur pr<*e*f*i»mfme d-eidiram *« óiitmot
IO!OI

JA «rmana» ante* o* par»ii44r*»* de Ileuliitr r5*.*.»»m
pm-rlamando qm t.u eandl*
dato h.*.:» tida o ,\4tr «U
Krtrt da OM. enquanto it i-
ther rm peásoa aürava oa ti»tstret de outras greve» «x»r le-
rr-m mirada .m enten.iimtn-
to antr* do STA Embora hou»
vem muitos angumrnto*contra a poluíra d.- eirvr d*
Reushcr, como o fato dr oa*
*l« f-l o* operaria* abando»
n.rrm o trabalho semanas
antís do inicio da gr*»* prtn-etptl. na IndOürla do ac*. afacção de Thomtu nio aprtten
tou tais argumenioi at* a con»
cnçâo. Quanto Ai a*uMrô***
de Rtuthir de que a* outra*"revê» tt dte!dl*?m rm cot»
cldrracao A do STA. foi na•ai-.-ái.-.i;.- a grer* prematura d*•:.::.¦.'r c,jc tmp:dlu a «tira-
tcgl* conjunto de grcvti do
Cl.O.

Oeorgcs Addrs. ajHoclado &
racçâo esqucrdtita do 8indl-
cato. foi rteklto unanime-
ment* para o carro de seere»
tá*io-tetourelro. Aqui tam»
bem a conftts&o reinou; os ae-
guidores de Reutlur. conhe-
erndo a forte popularidade d*
Add:s. flirram uma campa-
nha, d:clarando que Adde* a
Reuth:r estavam unldot e qne
Thomas nqla como elemento
de dcsunl&o.

Na vrdnde. Addes e Rea-
ther dirigiam facções oposta*,
enquanto qur Tlvorniu apist-
nava tu divrrn'nc!-i*. ficando
mal* próximo de Addrs. Este
apoiou a welíiçfto de Thomas.
mns nüo anunciou Isso publl-cnmente »:nfto auondo t cam-"nnha se aproximava do fl-
nsl.

Em seguida A ttm vltô-ia.
Rtuther anunciou uma Impor-
tnnts mudançn nn no!'*'"!» do
»lndlcato: sceltnçfto da s-ia
teoria de que a Indtivrln dí-
veria cstacxlcccr salários de
ncõrdo com sua "possibilidade
de pagá-los". E'e anunciour ¦- ¦ a teoria durante * greve da
OM e os elementos pro*rrssis.
tas Imediatamente npontaram
o ptrlgo: se o sindicato exige
da Indústria que aumente os
salários sob o pr:t*xto de qusos seus lucros sâo altos, o em-
pregador terá também o dl-
relto de baixar os salários
nuando os lucros baixarem.
Mismo durante as negoclaçã**
com s OM. Reuther fez a se-
gulnte concessáo: se a corno--ação pudesse p-ovar que seus'ucros Iriam baixar fortemen-
té com o num.nto d- salários,
o sindicato reduziria suas cxl-
sfinclas.

Uma Importante indicação
da posição de Reuther quanto
á situação Internacional foi
dada por uma resolução apre-
sentada, repstlndo as '-:c:ntes-.cusações á Rússia feitas por
Churchill, Byrnes e Vonden-
berg. A resolução, acusando a
Rússia de "ameaços contra o
Irã, Turquia e a China" e "ln«
b:rv£nção franca" na Polônia,
Bulgária e Rumanla, pedia ás
Nações Unidas que abolissem
o principio da unanimidade
entre as três grandes potén-
cias, geralm-nte conhecido
como poder de veto".

Ao mesmo tempo, a resolu-
ção tentava agradar á con-
vençâo com um ataque á poli-tlca britânica na Indonésia,
itacando a política nmerica-

na na Coréia c apoiando a
Rússia na sua denuncia á Es-

anha c á Portugal. A reso-¦
lução dava inst ucão aos fun--rlonários do sindicato para
trabalharem pela adoção des-
ses princípios peli Federação
Mundial dos Sindicatos. O li-
der do comitê que delineou a,
r-: solução foi Vlctor Reuther,
Irmão e partidário do novo
nresld:nte do STA.

3felto retroativo, vem hipotecar Sindicato — (as.) José I.aurlndo
-ua mais irre-rrPn -: |de Oliveira — presidente eleito. I

Sindicato Nacional dos Ta'.feiros, Culináros t
Panificadores Marítimos

RUA SENADOR POMPEU 122. 1' - TELEFONE 43-0340
CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato convida todos os associados quite» a
cm pleno nino sociais o tomarem parte na assembléia geral onlina-
ria a realizar-se no próximo dia 12. sexta-feira, fis 17 ou ás IS ho»
ras. em primeira ou segunda convocação, respectivamente, com a
(ifjulnte

ORDEM DO DIA
a) Leitura da ata da assembléia anterior,
b) Expediente)
c) Apresentação do relatório das principais ocorrências do ano

anterior pdo prcsidcntct
d) ll.-iii-n-o do erèrciciò financeiro do ano findo com o parecer

do Ccnsdho Piscai]
c) Leitura dns balancetes dos meses de fevereiro e março findos;
f) Assuntoa d: Interesse cera!.

Rio de Jrneiro. 10 de Abril de 1946.
Pela Dirctor'-i

IOV1ANO DE ARAÚJO - Secretario
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O general Morinigo emitiu vinte verei roíii que seu mestre,

nmmh ftmJUã
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12-4.,94*

BITWlfB ff 1™ Uw ft-Çj|fWlPf *^flf»* *F*l*l*
•*WMMr*p*lWTiffI s» t*w*t999 VmH*í*£ tWVl**
ciar a o*w> tia «Tt»**»»- Èm

» dr-hiaMa dará ja em-ro
9JtS9t^9)s (rTaf.w**»w»wa»*a»*-S era? a»»*» %%*TJHrWteuutnia» d* dejMMia-iãí» ««* s*
*va»*tti 4 firmo do «rfefni*)
«íldK.i Atètrt») Caltct!* t
atada nlo **i» iranquiia a
ojiiiüia tj#ai«ãeiaiiea am.rtf*.
M quanto á iwie dt Carteie t
teria*, .Matas a.m*stadas 4*
mor ie, ttsma «^r* o parAdri-aria dai» otiiro* IMifia prole 14.
•t-as, Gsmsrs a t-*l»a, a num
0* lariuradsft* da r»sieu p»*
stt»4flí**»*. ==**rar wr »»*"**¦*** a *»•*»*»•* % *w*it r***) t**»***»*:

a nal.*,
liím, «ia a uma bU.t.ris

tiada estranha aos paves de
IM rtcmuifiro, onda as *d(.
laduras d* ripa sut«smer.cs*
tm'4 m<r»rtm as graças, a o
apoia do o*pK»rt4mfii",M daJBs*
fado *nni»**", para Impedir o
titirrttoitimtitio político t
ttonCiiitcio úe itunsaj páiria*.
da err-i. » itr:»* íü mais (a»
»,;u«*í<.t* sujeitas so caiiitsí
eretoriuaitur tia City a de Wal!
RUttl, Ma* quando tariipru*
ramo* o grau d» paujwrt***»'»'»
a que ««¦ atftam r* durada t
aquelai crianças d» Chaeirita
a fttn Antônio t.ntímoi ainda
mau tmperiaso o dtter d» út-
aanelar esta iilusesa de tira»
Rta ^Uitea e eprtMrja ,eon6«
mfta, r**pan*»t-ilt»anrto não
opcriai o* irut Iniirumento*
dlrtiftt, itnâo ismbtm, r mati
ainda, a hl|torri*ta dos que
nlt» t*m olhas pira enxtrrar
o dtcadenrta Ia asora Iam»
b4m lulea de um povo que se
caracttruiva preta robiistcs dc
scui (ilhas.

Cumo na índia dos "Into»
caveis", cobertos de andralos
e piolhos, a mortalidade Vtt-
fantlt, a ---.riir. :•::-: 1 dos ado*
htteni* s. a tuberculose e mela
dôria de outrai gavn end*»
mias rtrelsm cm no«sa Am*»
rica latina uma situação qu;
não pode perdurar por muito
ttm**tt.

tWREftTIAt SALÁRIO,oiivmn r»E íw.im -
Tomtmos alguns dos pdncl

pala gentyo* mcnclais o ve*
«Cearemos como a tida en»
carectu para os paragusloi
not últimos cinco ano»: o açu»•**>¦• subiu d* 023 (vtnte e
cinco cenllmos do "iroaranl"»
para 0,50; eam*. de 0.18 para0.40; ia), de 0.05 para 0.T0:
bolicha, de 0.30 para 030; fa*
rlnha. d* n.is nara n.60: fel*
Jlo. de 0.07 para 0,20: milho.
de 0.03 para 0,20, e leite, de
0.1S para 0.35.' A bolacha oue subiu de s
para 20 e*nt'rnt»t. é na maio-
ria dos lares pob**s do Pari-
gual o alimento principal,acompanhando o "tererè".
mate frio tomado na bomba.
Não são raros os dias cm que
tt famílias nobres náo acen-
dtm fogo: não tendo o que le-
var á panla. enganam a fome
com a pobre infusão vendai
do mata a a bolacha mar:-
nheira.

-¦ A essa elevação do custo da
vida nio corresponde nem de
lonttt qualquer melhora dc sa-
lados. Sé doía dias antes dr
minha che-ada a Assunção foi
rxvssivel ao Conselho Operário
(Central sindical em em-
brlão), reunir-se legalmente-,
nss'm mesmo sob as vistas da
policia. Os campos de concen-
tração e m prlsóts se enche-
ram de dirigi nt;.* proletáriosexatamente porque, sob a dl-
trtdura do qruno da "Frente
de Guerra", todo movimento
relvlndtcatório dos trabalha-
dores é considtrado crime.

O governo de Morlnlgo —
devido á proteção que lhe dão
em Washington — pôde par*
tlclpar das duas conferências
Internacionais reunidas o ano
passado, a continental e a
mundial, ttndo subscrito a
Ata de Chapultepec e a Carta
das Nações Unidas. Não obs-
tante, o direito de greve ali•inscrito náo existe no Para-
guri: ainda é caso de policia.A Inflação chega ao auge.
Basta dizer que o governo do
general Morlnlgo emitiu rela-
tlvamente vinte vezes mais do
que o de seu mestre e nntigo
protetor, Sr. Getulid Vargas.
Se uma nação com 45 milhões
de habitantes e as possibllida-
des econômicas do nosso sofre
o que sofremos, Imagine-se a
situação de penúria do Para-
gual, com 1.200.000 habitem-
tcs, na verdade reduzidos 8

mt m, tm» Ja mbmm m*
ttfWt q*»*M* fiaria d» popul*.
fâj», «üi mm m,m, ttal-
fio» W^lJgMMfi*

I» ™!|1 WãWtt StttW^Vt" tJJi|p jtSPW*
foragi»»», ehiitw a tal eatrt*
mo que » otttrrtti am fmao-
t?d*i da •*«*»»««• tt* Ou^rra*
mty eiftfdreaie; erisr o "gu»>
raiii'4, ne »alor d* t*m p**»*,• mandar rarimttar as réda*
ia* SttSê imp-ananela w» a
itútítU para lima tmMad*. O
p**u sãflM *# r*dus aaors a
irm cfRiaro. tom qut nao 1*
t&atpra, tua vuto, *t»*»iS-i!«.
i:>-«•¦!•• nada, ,»>'-» o "auaraitt'
vai* «*rea d* nu em*Utm *bi
r»«4 Hte«?dat

ii»-, hl nervhtim freto psraa Bumertio dat impoüt», Um
msderciro qut *ts)ava na
mesmo navio tm qu* cheeq-ri
a a síuf-.<»... dtfatiis de cítnh**
cer p*la radia a tiefstsa da
lata d* impairiaçlo d« madeí»
ra. dr «ti tenitm»»» pira um-guarani" e Ia. deelaton:- ¦ Vou tutpender ioda a ail*
vidade JA tttamot uabalhan»
do apvnas para o frei»-, paraa* compsnhlat di» navceaçào, ¦ dt. rfatmtnio.

(tfWttiida tinham a}**iias m
Htttfi4* fwíi*í»«rta»i*m «soa
•jf^ut ííwpa». pari «tó do»
mimm da* m*i* i*ítí--í'.riiU4»»*
lamina, da ainat Paraaiial 1
reata tttdo linde a pt^^atr.
nos -|ç*i»*' viaiiw as perm*
Mitna, ms* au*i d«»*s f***,
taitiwhõ«ts mdnartts. t\4» >»
SMJtuiB a liart-r a ciaiií-d»
piiíumaüros bra*i|e|r«*» e aot
»«4iaw ahsrrtiiadM d* tarda*
d» mercadartas de todo vão,

tm lAmbém um tr-amtreian*
tt qurm me «TaMiTOte»*, tm*
a Initsíla au**, tm ma et****.
deiiurtrts a int-rt*** ttnúm

m. }iâd atua o *4.«h«f qn*.al*m «o mil*, e uma eaneor»
ríttca d-dea) ftlia a rttvs, quenm fc»tat*l*eema» rieulsr»
mtnie t psg»mo* tmeoito?

Aerc^ceniQu nue uu me-ca*
dorias aso ordtnarismerit*
tonirabandeadas ft»lo portod« Jardim nos?nlfo. prtkimtjso quartel da cavalaru. em
campo Cirande. Pa,»,-*-» a ln*
íonnsçâa como a rtcbl, poli$gn«ro st tnuie ttm fti.*»© *
se fica imito de Camp«i Oran»

que nlo noi dtissm mamtrti
psra lucros, continuavama»
» operai ap«nai para manter
a freto* s!a e dar trabalho ao
:¦-¦• i. Com ItJS aum<nlo dt
imi>i-!.» fcoinu* (orçadt»» a pa»resinar completamente.

O comercio paraguaio te
nutlxa multo. As po.»)b!!.dn*des do mercatlo interno sâo
dia a dia muiorei. Tudo tn*
tare*, o p-ovo rompra meno»,
01 :::•-'.*. te rlnam quand)e tomo a ditadura entende.
Atem das medida» tmpoiiltvat"1 reais", a camarUha domi*
nartte r«alura vrrdtdriro* sa*
quts: ao terminar uma tran-
sacio ou te quer receber uma
consa do Tttouro, o comer»
cisme e intimada a reservar"pairtollcamenlt" tf..- ui»
litttrmediArlo — a comissão
para as "obras da Cavalada."
Qut obras •:»•» estas? Obra.»
que o comando do coronel 11 ¦ -
:.-•¦: Vera cttendt o mais que
;.¦¦.::!<*. O ministro dos Santa»,
chamado "o chefe ctvll da Cs-
vaiada", quando Interino na
pasls da Faaenda. nunca p r«
doava ts.*a imposição. Cita-te
o caso da C. A. T. L. (com-
panhia de eltlricldade, qusleve de deixar, de tuna conta
rectbtdA, 20.000 "guaranis"
"para a cavalaria".

A HtRleeriPO.VSAillLIDAnr.
CONDUZ AO ABUSO 

Bem conhecemos no Bratll
a que extrimos chegam todos
os abusos c, entre todos, o do
peculato e da extorsão, du»
ant,- os regimes de Irrespon-
sabllldadc. quando nao ha
parlamtnio e a Imprensa vive
amordaçada.

No Paraguai, segundo ouvi
de várias fontes e apurei con-
versando com os homens de
maior resp* Habilidade no selo
da emigração política constl-
tulda de elementos de quatrodiferentes partidos, esse esta-
do de colssa toca ás ralas da
mais cxlrtma decomposição.
Ao ponto de havertm dividido
entre si, oa senhores da situa-
ção. todos os ramos das atlvl*
dades comerciais, industriais e
agrícolas. Se um cidadão querdedlcar-s*. digamos, ao co*
mérclo de «»alçados, Uni de fa-
zer-se As boas com detírml-
nado figurão.

Calçados? E' com fulanoinformam-lhe.
E não raro o Informante se

engana, retificando:
Não, não; fulano resolve

sobre tecidos. Para calçados o
senhor deve tntender-se com
o major clcrano...

A Indústria do contrabandoque sempre floresce em tais
situações — des:nvolveu-se
extraordinariamente no Para-
guai, e como nunca nestes úl-
timos dois anos. Em Clorlnda.
primeiro ponto do território
argentino de Formosa que me
foi dado conhecer, levado pela
policia ossuncenha, obtivs ln-
fo-mações preciosíssimas. E'
sabido que o governo norte-
americano destinou, ao Pára-
gual, em plena guerra, uma
quantidade de material ro-
dant.» que dtvla seguir para as
frentes de batalha. Há muitos"Jeens" e camíshões do tipo
usado pelas forças dos Esta-
dos Unidos que se empregam
nâo só no serviço rotineiro,
dentro do território paraguaio.Torna-se cada vez mais co-
mum vê-los na fronteira ar-¦rentlna. Contam-me que a

M0NTAD0RES-FERRAGENS
Preclsa-so com pratica. Paga-to bem. Rua Ceneral

Bruco 146, São Cristóvão

OFERTA ESPECIAL!
Para homem Para senhora

CRS CRS^"»v^**4W **

•ff «aSiWQaW J$$i :*?':'.*-W

75,00 50,00
Solado de borracha, tipo Pelica preta, havana e
esporte, preto e marron azul, salto 2 1/2 a 4 cms.
PELO REEMBOLSO POSTAL, PARA TODO O BRASIL,

MAIS Cre? 4,00 '

SAPATARIA RIBEIRO A OA8A
RUA BUENOS AIRES 339 do trabalhador

(Junto ao Campo dc Santana)

Sindicato Nacional dos Çontramestres Marinheiros
Moços e Remadores em Transportes Marítimos

EOlHdo próprio A RUA SILVINO MONTENEGRO 102, Sobrado
Tel. 43-2296 - End. Telegraflco BÚSSOLA - Matrix Rio de Jantlro

CONVOCAÇÃO .
i ' Convido todot os companhtiros. associado» quKts e em pleno«joio «oclals, a lomnretn parte na assembléia geral extraordinária a
realii-nr-se no próximo dia 13. sábado, ás 17.30 ou 18.30 horas, em
prmtira ou ncgunila convocação, respectivamente, com a aeguinte

. ORDEM 
DO DIA

a) LeKura da ata anterior)
b) Assunto» de interesse gerál.
IMPORTANTE — Os jissoclndos deverão apresentar a carteira

elndienl com a sua quitação, para evitar duvidas. .
, Rio dc Janeiro, 11 de Abril de 1916.

JOÃO AUGUSTO DE BRITTO
Presidente

Também «m Ctortnds me
disseram que at auumdadct
út Av*-.-!'r-à<» *mm sahem quetudo quanto marte naquele
pequíno lusar deita d? ser m-
eteáu fSs pormlltm abuio*
lati, é que )a nlo ••'<<•- inco»
moda « juiro que postam me*
rtcer do povo. O conirsbsnda
por Ctormda devia s r tterse*
guUto — rrmatim meus lular-
umntes — até porque m» lu*
gar e um centro de atração
prrfcrldo por dama» de reler*»
««ciai <m Assunção.

Na *»«mana tm que fut osrt*
gado a crurar a fronirira. um
t-ronlsta mundano icrli podt*do reglsirar em seu "caniti"
tv tegulnte* nomts d? viaitan*
tes ilustre*: 8ra. LutjardA
Guerra de Machuca, espora do
rx*mint»lro da Ou.rra. qu*citcve no Rio r.ctniemeni-r:
Sra. Matilde Meia Cab.llero
de Olmtnts, ts&m do maior
Enrique Clmen», Sra. Fio a
Perl r de Oenites Vera, espo*
aa do comandante da Cava-
larla; Sra. Chuli Ríquelme ds
Chtriant. esntm ao ex*chan-
ctler, fira. Pcccl de Pamplie»
ga. estsosa do atual ministro
aa Gutrra e ex-ministro do
inttrior; 8ra. Manxonl de
Aranda, esposs do cel. Aran-
da: Sra. Carraen Pereira de
Vi'lasboas.

No capitulo "Contrabando"
também lá tem a primaria a

.ramllia do próprio dltidor.
8eu Irmão Nrsto*. qu* por dl-
vergêncla com Marcos Fustrr.
deixara o comando do Bata-
Ihão dc Sfgoranca. panandoao comando do litoral doActo
Paraguai, envolveu-se com o
seu primo Oregorio Morlnlgo
e um brastIel-o profissional,no caso da passagem de mu-
dclras, em Vila 8an Carlos,
sobre o Ana-y. isso se vert-
ficou precisamente quando o
general Morlnlgo visitava
Concepclón. O comandante do
destacamento de Concepclón.
Eribcrto Florentln, não admt*
t* competições naquela tona
Protestou, dando ao escândalo
vulto maior.

Caso não menos rumoro»o
foi o de 219 tambores de sra-
so.lna despachados como paraPuerto Suarcz. na Bo Ivla. cmnome d: um oficiai dess» paiaOs tambores foram desembar-
dos, sem qualquer formalidade
legal, para uma chata, em
Vila Haycs, por José Conl-
Bltsrl, amigo dileto do coro-
nel Bernardo A-anda. Porque
protestou, o prefeito geral de
portos tive bilhete azul, semdo
nomeado adido á embaixada
na Argentina.

O caio foi submetido ao Trl-
bunal de Contas, e este, por setratar d; quem se tratava, de-cidiu que o caso "no pu?d« serconceptuado como contraban-
do, porque hubo pa-ticlpacióny conoclmlrento de los autorl-dades pollciales".E é o doloroso contraste queressalta aos olhos do obser-vador: um pequeno grupo de
ginte íe:iz, que tudo pode na
pátria guarani, e, do ladooposto, uma nação de descon-tentes, abrangendo desde omais modesto camponês s mterra, no meio de Imensos la-tlfundlos, até os mais altos re--
prtsentantes do comércio, daindústria e da lavoura.

0a»ço tio Ruhr, • Fip*nbt» de Franco e * tt
tmmiwAtí «a ** fttu i*»^*««í*iWW» — ** |i^»

|-lff s»***jsjíp» Jh*w wtms w W?W " ¦W'»t*w af*^^ f *li\WW»l
aí* aiiã â^aUãMlflii * â |«*SrJ»ÍatliÍHUaatt^*F W"**" *»WSipí»"-!*T Wf Bi. •»» WflrSTir**! '1 *W»*ffW'*»*!*»,w
™^»t^»iTr«iM!r!Ps' w^Tt^tM*^':- T*jp»e»w w^^t **W 9\>

UhtHUtStÈ* rtlat M M*ja»*4l-i>»» Ma*r*»r W- lll*!>*,la W T Tt-T- ¦".¦** ^F"T ^STJtfJtta, .-»*, |,"a^L **r"

talai-talal tt* H»*" lt «tal «*4!a4*l«»-
ta dt VlBRa p,a»»t«Bt ttmtmm
-riaiãMit-aiiBBi fkm t!*t*Am A*
mt f> Hi. O l««HM*.S Iraüf*»
aa ftarf*v *^i»if*ir(»lBS*a)!# rait*»-
isw t?™ %w» *y t***w **j»*íWE*i?riffl»ffli *W9 ejse^rrTH w
f tft*d#R • 0 m*A*t*tt*âM M
0»*JSa»»a*N

fVe*<# *mm, ea» mm. m t%,
tt» e*mtm rKSir4«ds tt* x*t*;.
|»**»4*n'r*» Krtrpit t«».r. ii-.i!«*i,
iíBf-1 B»»a»l*M* fs«i4H*a A* tnt»
» ato. tts qual i*íi**it»»a tm«tò-u m ut* tf*ftifi». Cm att r»»{*i «t« -«ttsa 4 i**1-*»!*
t*t4*«»a»j.»i ita a dar **.*'-» étvsi,
teílla*»**ta 44 MUÍ«!a4lJK*l»lâ
mt. a t*at*ir dt í«-4 ntrid ahi*.
do. f**s,íi»i a *# fs^Bátir «•!**«.'tr-.Sfam.iitr>, o tm miitOTt l*t»-
tt) * tem a* ti-.s-:u!r* pm*tetmfm Alfredo Krt»s»e» tr*tm #»!»*•iiitttu =» tív-Ri** tr****» rto o*» (a.
Uu^^ 

^^^a*' *sfH ,wjt7»r»sT*I wm* ttâtZmtM *
tamtãA et ac» tarrfttada *»-:* -
ttilarB # nao mit* *wt» ***»**. •***»
tttlKtO- pstUfitra «4 mt» «att»

lâPWpWI W*l»ISgl*Wejrtffa aW*T flfTT'-*T™ *" WB

A444. rJiSatitf Tt"n*n't • «Blill»»**»***.*T,."-r"-t-; T «a «.«Fl'ST*T a *»"¦¦: -<-í-r-» **«f <w.\ -1 "BW ttftVt-e^t'

ftilii.llfti frMat ÊÊtUkWÈÊÈL *"**»¦ tl-tf&isflit*T*iT^r^*rr=T«* r*!1*!"»' t"--*r-"*r *»r^*T**T*T ?tr*eT»*»p a|.™.*!*r,-rf.T sârrürs?

fW%IMlla»\Wtti l*sBB4i»ii>i*»àa* »f*%M -aV» itatt
*j***T ffaTarrrr»™***'¦¦ -1-.*1 *T T "•'.--:*: .- :'-L."i*»r*t T :*. ¦¦», t ^laW- I1»)1

aMÂJal êSRÈÈ- ãteikXXmàjíkMk. (finWai Üa^U *T:
flrWêa" **¦/*¦ Tmtjr' **"•=•'"«tf*"*? f.¦*'*»*?*? ¦¦PJIB *J »

I *UU».*J»4i*t *44> fc*"*r- a*-»»».^»». * € 9 **™*" *»»***•" ¦¦

wr a tm tm» a ******** aa
btU%t*t\èiUttv éÂ\í iiráWiit»* aSi^^a*» at
tJa*flPt**»W.ll.a!,*!,IJ, -7*í»JII*|*aa 

»» •»»**»-», ».--¦ v (-»- ... -. J,--ftmU. ^^

•W*» Tr^^T Ww ytfSfíW' T"*?W**,Pr »TW»»*ml "*!* S*?W

»aP!p%*f «Bse **¦ *»WoiP!»»» w ,lrff **%»''»: f- fsfflif^RfliWS*» •

a "laja Hmr »**»* pm» a ****
^¦»$*$jti?.ff,#Í^^t **?* ^.*aW-à a?.*» y:eHr* t> Jfc.ir

itwat paúmtt*K a *Us» m*-.
asai"-, a "Usa t****** A*ltm bs>

toaiia a •*m*t,#a*.*a^»ti*É*, s».
I=4!*tat;ti-.l« fttftm *-**)*»-* «4«í*
amda nM i*^»»**» ti** «t-4* a»
^..JMâaftAUH»*!*^*. *-t*tt^a»Jel4*^ *** fs&íif
aa*s*llWa*TTW arrtiar ™*T™ Ttmtsn tt*tt 1^*1? te^ll'"?*!^?^»?*»

aía .4*1 tsda...*f**t*l» =**f t*r *>*'»*¦--» ¦!#

A*---**» »a u-»w ** «ot lati a
pr-m*m êt*M» t#tt* mttBdtai.
it«*f4a*M«!i* Wãitt, mm**tw*„
gtm**^t a Altwaiiii» •*« #¦

Jiiitruçoc» tlr Hirnaf •
Stcttitiiut para am(ili

lírlutr da tlcnutifia
tvonemmo **. t* rm\

itirld tnrltiir m d*j ttm*
•S*>mtt>>tfa«a piiatãW(rarr.t* et*

ttâjjm linida* **taniirsu*sa>
»^i»a»f»d«'ía a qa# a ©ar»*»lha
de fj-effuiattta ad-tt* m*d»d*s
todftrtas eurnifi # ftsim*
de nanea p*»t or». a m«n*»i
qaB a f¦>-¦¦'*¦*•» ipnssMS pro-
ias titefüta»*!* út que a «a*
t*t#a t*í*sRiiai pautetrina a*
in-iesiaíiiíc* ti«i-;t!(Vts* na»
e-etaí A int-t>4vHáa da as»
mm& ai«>mlra M pmtaM
da r.sí,»i.!i». r.Mitiai-.t-. ps*ttt*. ur wrnstto m*aa* »(•
¥etsetia. a epiBisitáo aiitrrwr daa
MatlM l^tidíss t da Or* Pre»
tantia a qa* o Cdnwiha de*
ivaitteau a cato da r*«tm*
fianquliia.

O sffffiario d» R»tado
BmtM <«rmuto*t tna* lBit«"B>
tMt m d "legado r*orie*am-'
rirano. ontem a tarde, d*»M>ti
«tue » »¦•-•.:» fr* enut-es d»

rA-ide t muia maior »t«>»!«*
0**« <*t tlfadOS pila» r«»fi,t*i*r#
aiittrtítfs*. l»*t**tt t nata»-

ttm !«f*r.i!M a mimarra tp**-
,ri,!a' •*. tí« J«t7 a r s*.:***a OT-.
c»m«aiaita do ti>-<lwsíi t disar--o* t»'«bi*m«,t tt» wm ttm*
nao »»rt«o mtlt it»M'4»i* par du*
t-uw*» * ptio» mm, mas p*í«
f»«f*> t P?*o MO*H' ".

Rmbora ot tts-n-.» tptt *»
mterra irt» (t**i*m ri*-***»!*» ptimdeputadiM Alfredo Krupfi te
r»r*flSl(i*o«i a (erit^iir.liie. a «erri*
dita o mst*Pl de «ro* *¦.-¦?- w,•••'«• para a i;*;i»t-»'«a do nt-
rim irtiie Urtha tm vida, 8 ptla»rtplou enlâo a (iM-a»*»» «m* l***
«a »*rala unlo «*•»«**» tarirtâ»?*»
út ttm*) Mfo. tttmt» «* um il**t*
noto de fu»*l. mi'* riptío. er»*
ttt aos *:••*.•» o rei auithtrm*1 I
d» HohratotitTn dt^roimi *êom
t»ma faeili^ad» a Pane* tm
)•?& na batitht dt Kif,-*»*.. tirá r«* num»r-i! ttxmúo »-»
Vtrtalhts tm,t»rrsdor da Ate*
manh».

o mim ' 1

tt*» «•* a **•* tapeai (ptai»*»»iia, tua nota ao «atrelaria gera!
t a aitMtwa-tia bsíimb» at t*t^- Tmívl» l-ie tonien-ta a acuta*
ttt QittataJ, do mtfm * »».»m ! eiva terüra a Espanha, e de.
eaStfeia do «-,rt*<« d« «tasa ma, p l1*** q«» f«mw* (MtaMSM re»
ttrdia a**»* trai» a i******* • d* vetsram a SaTtttSlWta. dt jito»
uma erjiaiio pattltf» i*»*r*io uma I **s que Indtesm ou» tMnli**
muv*r*.4 »rt-444«i»rtwi • s*«a» I ias Bltmães rtfugiatítts na
titia qu* útpm **> uaa»(ot»n«i' P*psnha ratariam rtalteando

JOTOMlll
Ao BETTING DUPLO de amanhã mi,

adictaBStlai Cr$ 180.628,00, quantia itn-, ^

«ril.it sa BETTING de sábado, dia 30.

Façam BETTINGS E CONCURSOS
somente na Sede ou no

Hipodromo da Gávea
Uma lentença politita exarada contra o MUT

•rtivff.c.iso os 'ia-

Prêmio à camaradagem
LONDRES. 11 (U.P.) - Atmisaora dt Moscou anunciou hojt

ttr tido concedida a Ordem de
Suvorov de primeira clcise ao ge-neral norte-ameriCano Joseph Mc
Namey e ao gentral francês Pierre
Coin, «jue s."n» membros da «rlcoman-
daturar» da» «ruatro potência» em
Berlim.

Valorizam as ações das
emprezas imperialistas
NOVA YORK. 11 (U.P.) -

A» obrigações ferroviárias braaitei-
rai continuaram icndo a principal
característica dos mercados de ti-
(ulo* sul-americano*. As opernçSes
estiveram cm calma. A» obrig3-
ções lerroviarlan brasileiras »ubl-
ram atí dois pontos e três emissões
delas nlo três ponto*. Os títulos
de seis por cento de 1953. do Rio
de Janeiro, e de sete por cento dc
1917, dc Pernambuco, subiram dois
pontos. Os titulo* de seis por cen-
(o de 1968. do Rio Grande do Sul,
baixaram cerca d? um pontu.

A t»r ri* do nuhr. qua a A't>
manha lmptria! piataria dal ttn
dtantt a traiar tiwto a menina
do» ttm olho», ínrtr.i om qo»-drilittno oe mil» ou mertos SO
miIIAmti'01 dt t.imprlmtr-to por
M a » d» Urrura. tf o Ruhr
um r fluente do Rhtr.o. na* pro*
timldades da fronteira tioiande*
ta. e a ?•• n» malt rica rm .'»•¦?-
por éle tnnhtda é lambem a
malt dentam-nie po«t»da «to
mu'ndo. N*l* eu na* to?» vtti-
nhanca* i*fiAo eidade* lndu*in»U
como Colônia. Duistldorf. Cstm.
Dartmt»n*l, Dultbttrr. Otl*t«nkl--*»*tti. Bber-atfi, Bochum. C-t(e'd.
Mulhelm. Hi.t.k .-.-*. - Sollnten.
r»ta («mora pela tua IndiViria
de culilsria.

Ao aproximar-se a primeira
grrn-te rrotrra mundial *A aa
rindea ut*nat Knmp em «fsen.
irabalbttam com ts.txuti operft-
rlat. Outro trarde truti dt re-"ido era o do falecido Thyssen,
pai do atual.

O curioso t ou* a Alemtnha
rtallrou ali e*sa obra frQtAs'Ica*t*m dl*t>or para tanto, no Intclo
de multa* resevas flnanclms.
Per Isso mesmn s«u* *»vam»n|»a
e ,banriuelros tlve-nm rni» obter
rrfdUr** no extelor. rn (•m.rto
sttculo 16 e*no começo deste. Mas
lorro *rN»m o oup ouerism e
para onde Irm, aa»im -»-., M
«etitlram fortes Invefteam o*
papel» e prissaram. poi tua vea.
a emprraar seu» capitais fron-
tetras afora...

Realmente, a( por 1910 uns
30 % das explorações minerais da
bacia de Brley eram alemãs, e
magnatas alemftes como Thys-
sen, Hoesch. os consórcios Fhoe-
r.ix e Horden Union possuíamuma respeitável parte das ações
das minas de ferro da Norman-
dia...

A PROPAGANDA ITlEO-
lôGICA ___

A' merllda em que desenvolviam
srus negócios Iam traondo tam-,
bím da propaganda Ideológica
necessária ao seu cxponslonlsmo
Imperialista pdo força, pois otjpltal financeiro mal» velho —

Parem de

J&cc****
ANIVERSÁRIO?1 *

Fazem anos hoje:
SENHORES:
Paz anos hoje o acadêmico dc

medicina José Hcltcr Cony, ofl-
ciai da Reserva do Exército;

Manuel Pinheiro
Abel Bretas
Célio Costa.
SENHORAS:
Laura Dantas, filha do casal

Ivan-Delol Barreto.
Cláudia Silva, esposa do sr.

Jorge Silva.
NASCIMENTO

Nasceu hoje, a menina Cristl-
no Mario, filha do casal L. Cor-
rela Costa-AUce C. Costa.

NOIVADOS

Contrataram niípcias:
Srta. Valdice Cavalcante com

o sr. José Araújo Pilho.
Srta. Berenice Bastos com o

sr. Tadeu Paiva.

exportar srs.
fabricantes!

0 nosso povo também
tem o direito de se

vestir . . ,
Fnlla mercadoria no nosso mer-
endo, mas existe multa para a ex-
port.-iç.ío... Enquanto Isso oa prt-

ço*. vão subindo...

A NOBREZA
aprtsenla mal» um exemploi a
CHITA, e o MORIM. que há uns
quarto anos custavam 80 e 90 cen-
tavos, hoje. (parece mentira!)
custam 3,60 e 4 cruzeiros! o MON-
GOL (r/Jon de seda) custava 5
cruzeiros e hoje' (pasmem senho-

res!) custa 20 cruzeiros!
400 a 500 por cento dc aumento e
os gananciosos fabricantes ainda
querem mais... e A NOBREZA,
coitadinho, leva a lama de cnrelra.
apesar de ser, ainda, a maia bara-

teirn do Rio!

/] NOBREZA
AVISA AO POVO QUE JA INI- i
QOU SUA GRANDE VENDA
DE INVERNO! COBERTORES,
FLANELAS. LAS, PULLOWERS.
CASACOS, MANTEUX. SEM-
PRE GRANDES NOVIDADES
PARA TODOS OS PREÇOS!
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««» Partido Cvamuauiai ioda tia
!» pi«t»»l*** «tui»ílt4*r.fMr ,;»¦
ra o aartilirti» — ftartidCo. «vm
arteajade, tm (ator tios »*si»Vra.
r»tt«rr* BttfaHi iriutasi da mi».
tolo da itãtrwrua — «a-m e q»*
o MBptfi4ii.il*>>» ptiiSr-istao nio
«siiiuia...

C«»r^<ittir»m. tm IIIS a Ia»
t >u;:a a r.1»!.;» » ot tratada»
Culto» pOr »t*»Ua l«*aria ts.:* ;..
drrw. mis o,o quu-tfsm Ot»*mort'
'¦*¦:¦> ',',•.¦ i»f.:-f,'r ft pot 1-4tr
tr tisro qu* psra u»Í4o út rta*
to. w» tato At r-o-ji*,-.-.!*!»* -c a
rmcl^So o-K;t:i* na litutia,

Can*4i;4au*«t. aptaar tfe tudo.-
o poder toliliita t a ajuea com
que a Aitmarsha lmperia'i»ia om*
i«xt '.-.«-a drpsii út Oiitaark para
fttnaletrrse mtll ar e uvâui.ri'
atmtmt voStou a lhe wr dada
de novo. «.-*.*»'. t:.o no tampo ti*.»
ftj.trri-.iVs polliirat, na época do
lutitavto o itovo iniitstatiolu uu»
tliado ptl&t impotitlaliiiaa de Der
iii.i ptra a tua oora guerra...
Para a tua nova feutrra ooe. eo*
too a ptlraelra. teve na lt.'.-:-.»
ata teu melhor ponto de apoio
material, o Mil pod«tr*o alirrr-
ca...

fcn Po:i«í«m os Trf» Granir»
chesaram a um avcrVío idbre es-
te ponto Itatiro do prj*.:t*r.4 tia
pas: o povo alemio lievetA to.
tTrrtiver. rara aqiulo «jue foi até
lata o império gerotanico. fun-
c.».-io na sua grande mdattria pe*
tada. no teu capitai (tnaar>*niro-
nao malt levantara a Mlteça pa-rm o bem da humanldtde-

E como .'..*» de te ettajpu a tve
resultado tem a *rOlutAo da ques-:So rheriana. cora o carvão o o
fino do Rhur o do Barre outra
vez sob o oontróle do capItaUs*
mo prussiano?

Alarmantes consequên-
cias da sub-nutrição

infantil
A mortalidade, InfanUI tm no**

*o pai*, atlnec cifra* çne a ti»
luam rnlri* 4* nuinrrx ralaml-
iladr* r*Bt a-aolam o nono roto.*-,-1111,1,, datio* compilado» ptio**rrfr*»rr aren.tlno Ptdro K«*
rudrro, o Rio de Jantlro está na
liderança da mortallitade Infan-
lll em i'-' i,.... a Burnos Alrt» e
M„nt. i.iim cora o dtsolador ln-
dlct dt ZJ3 6rr. A» tslatastlcas
provam alnd» qoe Rtclfc é a t!
dade bra-llelra onde »t vtrlflca' 8 Oromyko retlroU-*e do Con-

UittsüestÍKS «obre a en*r
ela atemica. t*omba*(«>gutta **
outras armas mo-ltros*. s«»
os ausplctoa do governo de
Franco.

Tal aettãaçao cau*au vtrtla*
dílra si)*prest nos etrculos
do Consriho de Bseurariea. e,
notuo d»f*oU. jwibe*»*" d»»
fonte* oRelalt nort* amertes*
nat qut nvmet havia ordr»
nado a 8t*ltlri«tu.i qui apaiai*
se até o máximo o pedido da
Polônia, para o debata da
questão.

Fmbora oa Estado* Unidos
con'lnutm acreditando que
o .-.* ¦¦.•.¦.:¦.:r•*...,, ou a dtpoilcü»
de Pranco nâo será aprrsts-
do prlaa medtdaa do Corne*
lho, mas. pelo contrario, que
fiia pouçio pode ur te^nsoll*
H*da.* as ln»i*uçt>s dadas por
ll-.rr.r» o StíUlniUS S&O

1.° -> Anotar o nedldo da
Patonla para que sua aciisa-
cáo contra a Eirtanna fran-
oultta sela Incluída na or-
dem do dia do Conselho.

a.*» — Opor-se a qualquer
InHaUva tandens-; a Impedir
a Polônia da aprestnuçáo do
rn*u r- ::**.'-,.o contra " ri"í*
"-. de Franco, cspectalmen-
te toda a Informação que U-••¦ .* sob-e o apoio que prtsu
Pranco aos homens de cien-
cia naslstaa nas investiga-
rits da energia atômica e ou-
Ir*;* armas.

S.° — Ter amplo critério e
votar segundo o merca o pe-
dldo polonês. & luz das provas
apresentadas.

Até hoje os Estados Unidos
re haviam oposto a que o
Conselho d; Segurança to*
masse medidos contra Fran-
co. ;ir,¦¦:-. ao mesmo tempo
Washington se converteu em
principal d.fcnsor da tesa de
que se deve permitir a qual-
qt>:r nação unida, erande ou
ncquena, seja ou nfio membro
do c •::•• ::¦.,-, apresentar ao
mesmo tempo qualquer si*
tunçáo que crie uma ameaça
á paz mundial.

D.; conformidade com tal
!ése. os Estados Unidos rc*ol-
vetam ago~a apoiar a Polo-
nla. pois foi sobr; este prlncl-
pio fundamental que Byrnes
c Oromyko sustentaram con-
troversias durante dois dias
sobr-» o caso Iraniano. Byrnes
conseguiu Impor seu critério

i «*»!«<!«« A* ««.«f r***f »» mv**» tiT»fe*^«ad*r*B* • ergamiA u. }»-,
a r,-.f.i-,1. da e»%r»4* t*«!»*t dnJtr-al Br«si!«ira. a Coid»»*tt*t|t*
Otral da» TmB**!ri*!*«t*r» nraitirtra*. cuia ptí»{at*r;St» lw» »«»»,
ma a* ttdmtr*** d» attníatrsii» »*#m »ia^***i<*tií»». mat qn j-j,
ou t «tr» a» .»*» toniadti. há d» r**>r ea-no *tr fimeasa.

8 «Tf»*! a papel d*ttmtí^nn*do pelo MUT. dtadt a na tss»»,
•ta* tr-fl pnmeira lugar t4**i«af»«s# a toa lula p*l» etdt**j »«^
im mt*'na». pmâe**t i tmu> úo pralsisjiada ttraai^tto maa •*»
tateia tm qut a «stsa *# na r«m*ats«a ttt dt.iwdta» * fi4rt
el*tl. O** mmpia* i«o num*>re*w* «4a proprt* tmp*rn i #s «>
•çtA rrm data rtttwe. qutm a» rt-tnf* Ms» o MCT *•*-«,
t*:t pttfeúo. frl tamtr-i o tmiJi «itltrttvir dst r*i»lntl'f»-'.», •»».
Mafata * nu*-.» \<-t* rsa ttmtu a» ebs!árut<*» a tt*r»#rar, Us\ w,
rMatra erg**!l»»t4o d» pr**itiartado. Entretanto, o* tiitrimri
n«n **i-m*»r* rsa ft-atas e ru* # p*«xlíamtriW o ca*» «Jt Ufx
Cam ntrttlvirta» «ttetruadcrt tutr.tlsrie» a Importaniet pat-jw «.
apsrtirta tataial e cem os «T*Jfr*a rwrwuoo» ttm o dmh*lra en **•*-,
» ma-r* Impertailiia nao estontrau dnieuldtít* em tí-vit-ia
um prtuuo ptr» prarurar lançar for» da Itl 4 Jovem t fl'fi*t*j>
nt ctfantratsa «*>» trabalhado»»»».

O MUT (cl- tatsa, atrutado dc multas catiai. De po**4r 8a,
rôí-i !r,!r*r.*./!e*!»!t. At títf »l. He. Na vtrdadt. O itIUT. CtJtr» Cf»
ísMinto do prtielariado 1-trtutltlro. nio padtrla dtixar d» ttr **,
tíç'*-» mit:r>»r»v»nali. t-taeai rao at iemT Ealas prtrvrliiítrii *«*ri
ft*dtrattVrt t-tpofH**» * termlrara ptla Itreja. PCirtriptlrcíss* to
|BtO t malt ptttjm e ta» nao Implleam em traição, ma* tlm tas Av
(tta Am W.tr«n*«t» do CtTSO povo. * qut nao podem ttt Irr.;*»*»*
por d*>cretos. .
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O ADVOOADO
,

no

maior númrro «** óbitos de trlan
ça». E*n rttta» rtxior* do Intt-
rlor xSo frtrutr.lt» o* ca*os t-
que. niiir.i fimiüi onde nasrt
ram 12 ou 11 filho* apena* 3 ou
I con»e*urm sobrtvlttr. E* a ca-
rénc'a alimentar a maior re»-
ponsávtl -por ès»e desaslte. aflt-
mam o» nosros mal» aatorizados
nntrlclonlsta». A fim de corrltrir
a» dcfirléncla» do nosso retrime
alimentar, o* técnico» da INVAR
— apA* lon*T*» ptsnulsas encon-
Iraram uma fórmula qne aupre
**¦* vl'-*",*.r., r «alt mlnrr-il* a
aUmtntaçSo comum. Esra fõrmu-
Ia é COMPLEXAL — tablete*
de vitamina» e sal» mineral» que
tomado» diariamente As reftl*
ções, aamtnlam a resistência do
organismo Infantil e ttennam os
males provocados pela sub-nu-
trlçSo.

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Rim I* do Mnrço, O

solho durante 13 dias.
A Polônia apresentou ines-•eradament;, ontem, sua re-"crencla as Investigações ato-

mlcas por parte dos nazistas
na Espanha, e o Departamen-
to d» Estado fez uma declara-
ção qu; corroborava, cm cer-
to aspecto, algumas das acuza
ções polonesas.

Com efeito, o citado depar-
tamento expressou que sabia
que muitos cientistas nazistas
se achavam na Espanha, queFranco havia sido informado
sobre os locais onde traba-
lham eles e foi aconselhado
a expulsá-los; que tem co-
nhecimento da existência de
rma fabrica em Bilbao, Es-
panha, com instalações, ade-
quadas para Investigações
atômicas.

PU RGAMIL
COMPRIMIDOS PURGATTVOS
FAQL - CÔMODO - EFICAZ

f~^mmmm^^^ml^mm'^m^m*m^^Ê^tm—mmÊâÊÊÊimmmmmÊÊÍm^.

ESTA CIRCULANDO

UMA REVISTA DE CULTURA
A SERVIÇO DO POVO
^AS BANCAS DE JORNAIS

Caixa Postal 2013 — Rio de Janeiro

de termot tido
ranht*-imtnlo d» ta-ntença Judl-
dal troa ae mantftsuv» conira-
ri» ao regtito do Movimento
Citmeador dot* Trabalriadcrt*.
jitwrr-ratr.n» ouvir »-è»br6 o attun-
to. o Sr. Uido de Ardrade. ad-
•«-fsdo dtai* etifldadf. o qual
noa declarou o s*arui-te:

Inftllrmrnle o Dr. Btrpa
Ur*. Juis da Var» de RtttUio»
Pübtlc.-*- ao qual estava ateta o
etato. Julgou o procesio aptnit
do ponto de vtsia das tuas con-
vi-r'-** filoaóftc«>reilgtotat- Cie-
ricat rt-r m-i',- apavorado do
"perltro eomianlsta". 8. Exd*.
viu müneamente o MUT como
•endo uma organlsacâo comuri'S-
t> a "sindical irTOludonArlJi" no
teu prtèVprio cUser. tendo dtado
em defesa da su» tese velhos
autores rt»donArioa e fora , de
tempo.

A sentença de S. Excla.. pela
rápida leitura que dela pude fa-
aer, é apenas política, concor-
dando infelizmente o rensarnen-
to de 8. Excla. com o doe Invés-
tigadorej da Ordem PotlUe* e
Social.

Queremos crer. entretanto, que
a Egrégia Corte de Apelação na-
berá fazer Justiça, reformando a
sentenç* do Juiz Serpà Lopes.-COMPROMETE O GOVER-

NO DIANTE DO POVO" —
Depois de ouvirmos » palavra

do advogado do MUT. procura-
mos colher impressões de dlri-
gentes sindicais sobre n dcctsAo
anti-democr&tlca e reacloniárla.
O primeiro a tivlrmoa foi o Sr.
José Barreto Oome». secretário
do Sindicato dos Trabalhadores
nas Empresas Perrovláriaa do
Rio dc Janeiro. SAo palavras
nuas:

Náo convrendo porque nfto
foi concedido o registo a essa
entld de de vanguarda do prole-
tariado. Tal atitude vem com-
prometer o governo diante do
proletariado e do povo.'Isso por-
que. segundo tenho constatado, o
Movimento Unlflcatlor dos Tra-
balhadores ten. como objetivo
orientar a todos os trabalhado-
res. procurando sempre a unláo
dos mesmos, o progresso do Bra-
sll. portanto.

O PRESIDENTE DO SINDI-
CATO DOS PADEIROS 

Falou-nos. em seguida, o pre-sldente do Sindicato dos Padel-
ros. Sr. Eduardo Rosslndo do
Carmo, que nos prestou as de-
clarações seguintes:

Este ato profundamente re-
acionário compromete o governo.Porque o MUT íol quemI orgonl-
zou o Congresso Sindical e des-
de a sua fundação tem-presta-
do relevantes serviços ao prole-tarIt.do. Como um esteio da or-
ganlzaçfio, velo ao encontro dasnecessidades dos trabalhadores,
que desde logo a éle aderiram,
porque viram no seu trabalho oobjetivo daro do unificar eorientar a classe operária paraa paz e o progresso em nossaPátria.

FALA UM FERROVIÁRIO —O Sr. Joaquim Pinheiro, presl-dente do Sindicato dos Aerovlá-rios, arslm se manifestou ao re-porter;
Vejo com espanto a nega»çao do registo do MUT. orga-nlsmo que, apoiado, pela, mueorládos sindicatos .operários -,yem

prestando desde que surgiu Mmelhores serviços aos trabalha-

¦doer*, prlntiptlmi-nta r*ti* n*
ido-oa noa mui tírvdlcalai. tn
atitude profundsrr.ent* tastít*.

.mtictailc» nâo tem attr.n.* «j*
| mente ao MUT e ittn * (adi t'prolturisdo tiaclona] qut irs
nt a»* entidsde o teu > r.i-.it-t

\ irarreciflco que m*l» te b- '.*•- ;r
Ias justa» rel*dridic*vct*-ei d» rx-
se oprrAri» brasileira.

o raFJiinrNT». do siNt-t-
CATO DOB HOTlil»IROt.

! O prttidmle do ?;::•.!•:•¦ tet
ncA-lelroa. 8r. Joio 1;»:--.--- •»
Ro-rha. tolicludo pela irpsra*
gem. aflrmou*not:

— O MUT tem tido o i-eattt*
taculo' da coesão e do ettits*
doa txabalhtdores o:-»--.a:-.»
nos seus r-- p ¦:::-, i ilnítciü»

i A recus» do recOThKtrr-«a
legal do MUT vem provir ca •
Oovêrno está desprmando a i
lArwraçlo dot trabalhadorn -
Brasil, que n&o unsnlmt* ta
aorrl-r « *t*rr. vendo Ult »
gr—d* --pnlzíiçao capai tt
cor;t!•••' 'os á poderrra t>or>
deracè-- Or-ral dos Trabilbiit-i
Bntsl'.-'-ta*.. cuja formtçfto rJs

. tardará.
1

O MUT K. AS CAMPASIMi
OPERÁRIAS ¦

Polamo». por último. »o orai*
dente do Slndl-ato des Mirrt*

I nelro». o conhecido líder corri**
Jrio 8r. Mario Pacheco Jc-riis.
que se ejctemou através du tv
lavra* que setruem:

| • — Esta medida vem car.pr*»
meter seriamente o Ootérra

p diante do prole'arlodo brtilitirr»
i porque o MUT embora nlo tt*
I nha vida legal, Ji representa, r**
i los leate serviços pre«t»dri i fu*-
ta causa do» trabnlhsdorts. I
maior entidade especifica &)
operariado nacl-nal.

i Querer tirar-lhe a vida è ferir
em pleno peito todos os trtbt*
lhadores patriotas e concltilei
que rogulram a sua orlenUel*
nas horas mais difíceis porqui
passamos.

j O MUT dedicou-se desde i ra
, fundação io árduo trabalho da
Unificar « dasse orerárl» e ta*
tensiflear o movimento de slndl*
caltztvçao entre os trabilhtdortt' E. podemos afirmai-, fe» mui'»

| mal» que as tal» Federações -*
jpapelfto que servem apenas pt*
; ra gastar o dinheiro do fundo »>
jcial sindical, sem nada íííw
! pelos sindicatos seus aflllacu»
! negando seu apoio a esses orgia

do classe.

! Na campanha de.aumento dl
i salário tivemos o exemplo disso

Enquanto Isso. os abnegidoi
dirigentes do MUT Jamais »

jafastarom de suas atividade!'sindicais e pugnaram com todo
o. proletariado por um nível dl
vida mais humano, sem nada co-
brar para lutar e defender tt
trabalhadores do Brasil.—

Dr. Abreu Fialho
OUULISTAa Otnlte». » l* »nd*r Tel. H-Ml

I Ol\lHHO ets »ÍArrrtA H
I Qtte Un/rxn 4 MtwatDt irutrut* » U

(iiVcaspa!.
iPcauitos
Bf?AHC05!.n

íoçAbXAMBU.
"•""«ae»».» unouuuaTiao*>rt *rk! lf' n -'•y-K',\ *r/^~ •* -

Aprovada a lei de «er-
viço militar americana

WASHINGTON, 11 (AFP)--
A- comissão mllltac do Senado ap'»1
vou a prorrog'a.çSo da lei dc cor'-
ctiçâo militar pot ttm ano.

FABRICA
PRÍNCIPE DE GALES

Predsa-se dc oficial» pa«
taillers, com pradea do ««'
viço. Patja-»e btnt. Tratar
com o Sr. Luiz,
BUENOS AIRES III - •'

^OSSj^RlPíaslBRfllieülTE-s
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RAO INICIADOS HOJE OS TREINOS
OS NADADORES ARGENTINOS

Chegou, ontem, a primeira parle da repres zíi\et ção platina
0 .tribirqBeifj. retUnle d* de!.|iç«. - Imprettõcs do pre-jEM MAIO 0 V ENCONTRO VASCO E S. PAULO - (fctW TOIBÜNÃ MTOÜUt p_IJcoaHiOlU Mane liegr. - Unde e.Uo hospedadet o. andadcrei M __. (diç-0 dc ..^ cm j^tg, tsciusivídedC) 0 ^J, enronlro Vatco e Suo Paulo nào «rá

mais realizado em abril. E' que o campeão paulista propoz ao clube cruzmaltino a transferencia da
partida, pois tem dois compronvssos a cumprir no campeonato local, além dos matches amistosos cura
o Fluminense e o Flamengo. A' tar Je, antes da partida dos sampaulinos, o Vasco respondeu ao seu Ct>
irmão, concordando com a proposta apresentada.

,t „.. *» tfea» 4 t/aWwla» ff/S* J* Aliaul.
mm^m*' «V <»a»«*H«#- t*«_ .«ii- _ .«v-w* ai*
Satã »">* *** ***» * ****** «*• pMMMft «_ «»
0^ .,&»!;**, J»»»*»*_l**.#»» «*t tU-X***.. ,_ W,
mMjmOtmitm * •»**** **»** *"Lj** B% <«.!«_* IM*.
SÜJ Õl a**»***"* «t* »4»aí_i»a»a*» *>« .ÍU*4J.-»
t**-» i« •* ** •**"* *** ¦ Mp|__ a**_* « M
^i», ?»../» « w.i***»»» Ut.4v.tgwt, «ir» **» ^
At»aM <,.**,**. Daaaaaa. Sr»»*»****. c__t
|m OibW. t-a#*ir* tU*»tH Stcatat»* « c* t*it_t».
M t .-' ;.w • Ka****-

».» M-f« »*ii«» ata t>*iat>a «tat*»****» «tt ma».
»,* „ -4.«*K»«» )•>•* C_at_t ('.»f»r. Miâ_l Ul*
, Aa*d 6«*»*f*.

O iWfe «Ja atlaaitfa «**•_*. *>»«_* r»<g.t tttà
tnt:.t.v, tu »i_a*4t tâoa atrtaa «ntutlúiH » #<t*.
^í, |M • aaletjia ttfftSSm iwitivafi m «•tal*»-
,,,. tt» ». *ii,. *<•*» o <**»» tkm »__M& «ttt*
( lli t* .ialat tta lltUa^ia, « aa «-aUalalit I,. J(i„

f0fjm\u)*s ** ¦_•—I lato*, aaajaaala m tt»4,-4àtt*
t at «.. ¦»¦»«» •**• do» J«0*itt*t*a de «itif pu-Vi «tu
ll.í.,1 A*a f^ataurftVoi.

>spet
#»»«TOf apP»r»»ls4»f*4 ftift itlafM sjPteV »*•* fca—»»Jt»»-iltl* _Í»^fA

«_»» (*.*a tt «atmatia *mtit*mu av* patota»* ti» tw«,
*.<*»#*#- T«»íw ***** ** t.4»k» * • «ahaéei #*-
M «PI ««f*»»»»* «a» IU» ai |ai|.l<a*il »tat**4w4
«àai*» *** lt_.raa.at Am-** «w* »f__tj a «•_**•« 4

U BWA.YT.Í DA t)Rltí«AÇJ»0
11 vt it,iaul4 (-«il.* »mVm ia .lllt'*****

ttonmm* fm ata* UmÉÉM stealaa*. h«:»*A>,r
?•'.'» ».l»...t'i « II ... . \', • .,

A«M»i.l tiiaaiaa im U.„ . 4*vj*r**4tlta tl.Jtiw
».! -.a,.!.!. Milllall., Attattl.a IMM_*J| t**UAflt
tt* ita'tji.,1, . «* fcvta'. a.» Jtr.flll |lrv.ti{>i |U.
U«* ||.-!l tV*«|t S,tf,l taUfdM U.*,m t_M Nl.L.
, A.'«.a» t4tmi|

IN* II iSatatarla na ttm** 4* »»»•«? r*t'. R»>
li_ !»t*U**» I Wt Dhft t ,.lr»a Vlftajl. lltto» p». I
aaa. A-ial 1,1 v.r Ifaeala Vi.,ri r<a*.ii,. SttVt»-1
«**_ (>t»»u. tv..».. o*»-*», llagpltiaea *w»»» «>*
tttmktt IU*<t»i>Vti tV»»Í«» » tt tttmmit C-mttnê V«l»t«
V'Ut*ii ipBÉaaii « t*li«lai, M»4(» díl C^amn
naãataiii •.!,'<...

IX» II |,»v..|-<*í» .... a tlnao matava d*
dftfsmii» AíVrt*» rattat* aVi_asSS)t

a__»H^ f __k 1" *" C*»r£i____r& __«a»ÍP^'___F ^^^ÜÉ 
_--_-». 1

_WLy '-»-b>Í # ^Z \wt9W. * v Ê "* TKti^fe §9

I S_^5_í%4»**^_k__v<^Ílll^ V'/ttftr m)*&if$ÊI»S^iM"**v fBL«*__P»_*_'-_. hJv- -4tkW - at--** •*l*"r I ' 
_*^*5%-V^SH|4^^*^Pa'WWal^_i_^f__y*____afe '_* '^ I / 

' 
k^-:<t_íkSí*'7^ __i^Lm»*Mrj_«m /* . » *i «t*1- Hái«FMJÍIÍMIbM»!' : __' __r^t_K*_i_**- C_»r* 1 P#* P%H

%MplfaS*IW i eá^ *p**^»l
" r^a*f ^^Ts_a?ra_B_wi_nBM_'?4«)B_*-jMt<-^ _*í_i_P,T!**fB*i. _b *% _f» t o**^: ^ ir - 2 _st _A^'I***«s_P*flKÍEa*r_»_"^^ k\*mm'; tC <i
1'j'i s vr.í?ilf*__S(iPL"^^*''íl»T-t^

-.,«. . - Ijt *: '¦¦-.. ' *;>-%'. » ¦Va*aÍ?«_ti»aVV" "" «IA-í'\\ - àÉ?\lf'^¥**r JV» -.V **»??_______¦ ',y#*rJ«íw.*#Bte»f«'»,, .- - .v.-t.ir*.^»J3|iSaH|^B^0E__BUnr ¦ '•?
- ¦. .'»A li»*»* áVH »• • «KwliVSia»^

aEm Porto
Delegação do America

Alegre
XmJ

rORTO AtXOflli, 11 - tt»
Ci«t*pa«dentel — Dttdt *\
•juút át hoje que tsu eldad*
r^iwdi a de.cgaçao do Amr-
«n «jue. anui rtlo pira dlspu-
w sns partidas conlra os
nísíipiU grêmios «*auehoi
•torram os t»airlo«ías uma re»
cfpçio biiunie fcittva, no»
ttrad*-ií Incluiire unu sran-
it mioa de torcedores, o qua
Mfis tom ílo«luencUi o In-
Uretje com «*oe os "hlnchas"
»iU4 aguardando a apresen-
mio «ioi Ribros. A eilniia do
Arserlra. conforme Jâ antecl'
rtirr.a5, ie.*4 «o ptwlmo 4o»
rasnso contra o Cnrielro
Trau-s* de um príllo qa»
elercce motivos de txlraordi-
uria curiosidade, pois o Cru»
Miro dispõe de uma equipe
capas de enfrentar com su-
ri to a turma ca 'íca. Fa-
lindo a nrissa rep. »agem, o
ürnlco Lobo afirmou qne o
«III I I l_«—»——__«"«__»»—_»«—•—»— I I mm*ttÊtm*M*Ê*tm

neunião no Sindicato
dos E. no Comércio

F.CÍube-
A romltillo de Esporte do Blrt.

4Vilo dos repreendo* nó Co-
*. *rrio P. O. reune-ichoje. tV»
1. honi. para tratar de assuna
u» importintes itlnentct do en-
a->Mro de depoli de amantut no
campo Co Oalfos. contra o Hos-
•,. ii Central da Marinha P. O-

Estio convidados todo» os Jo-
t—»a«t pira o 'panrccmii tte*.
t» cerimonia, cuja têde. eitl «».
alada I rua 7 de Setembro IBb
- 2-* indar. para eicalar o qua.':¦'. representativo da anemia-
00.

Domingo a Estreia dos Rubros Contra o Cruzeiro
quadro r»L. bem w-.r-.t* !•> <derera cormponder lotv Ira-mtnt« a eip*e.a'.lv*i. A lur»roa ofkialmtnte e-csloda é a

«rn Jinie: — Vkente: l»aBlo •
Orita: (.siear, Danilo e Amaro; cmini. Mancco, MaTtirweiLLima e Jorguinho.

em ¦ i i a ¦¦ - ¦ ¦¦¦' ¦¦"¦•-

bL • _áíp
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«Umess» rort «itieiiowo - C i-ostíi mt - Rio

A atttaçaa de Vateo «Ia Oa»
» nn rnrenlra ram a Sta
utt», »r nlo dreeprloneu Ia»
immte, t>e'e mentr* ttâo «a»
f"i a torcida cratinalllfia. •
fita a «uidto v-atriine. Ir»''

-rado pilra* teu» malhar*-* \
fitriii -. t»4o roíitrsotu «a-
rpujir e tru «drenaria,
-mo dttfalrsda na «ttart- i

» limpo. Ao ruidto do V*«-1
» falta nSo to preparo rm '
•ijn-itM fnfflt lambrm Indl»
lii.il. Vario* Jogadoti* es»
t pr- s.', e n»o r«mtrs-trro

» enlrndrr tnlre tl.

A «a'da dr Adrmlr de 81o
-.nii.-.r ... embora nio ik»'»*
r tnrarada como aratrrta»

•>•» de nm prnblrm* *erta.
mtts a *c fntr trnllr. fa*

\ a patl-.ii dn lorador f»er»
smbacano. Ondlnr Vlel^s
m le'é, atte nio d*tx». di
iisuir Itall qualldadt* pars

InlirrrttdtirU. Tio mal et)
hott-rram r»« mídltr* da ria»-
prit. eatlttc». qtt» lodo o b>-m
do iriru ai«*iiaaita r«r«io ?••
hrt « iffan»ula HnaL Ttrra-
»em tn paull»«i* rantada rattl
a tu* llnli* dianteira rompa*»
li at* a final, a p*anrd tat»
rei tlf**«»» «ida m«l» «letada.
Rir d-adr o prinrlale ««tprla
«»r «aHllt«ldo. isemda tt-
et'íit.1. forrara o» r«t*«<rtrt»« ».
«ntmnm m •*»)<* t»*) »»*'*»*. dl»
ti....... «r, ^- -i. -i-.i» n Ira»
fc-i*., ^t^, • -. ,, 4 - «fa, I* ale
,1 »V>«« fi "»•*>•»».• a»*"» f**»'»sl
• »..!-- .„.--. .1^»., »(l»tt.
.» . «•• I* mmmm - »»»•>»• —»* tta
_.U- »». ,mmm..w>*n*'.m*m mt)
M-»à .»-•¦« .« »•».»—»-»« • et*»!»
tmmt*, * - /«»t««>«aí«»a»»»»i»*»*»»»«*i«*aa -* - li»VBI»t|«^

«i»n. ». - - -• - ¦•-••r» «at Aa
r»»»»*) «w>».»a»t-t.

f% ....»., ..».---"--. t»a«|t»

I O eaodro dn Vasco que atuou ante-ontem

•r nio Itm, porém, o contro
dr bn'a » a —«llela de Ad»-

•Ir. O rrrtn de onlrm nio
m§jm .-r# na-untr» "t'Hb3fdo a

•iernlr. Apenas o "Espriso da
'teria" esli f«tra de forma.

Oolro tleUlhe Inlrft-anle
•. partida, foi a tallea, em-
•ctada por Jorres para con-

"SPlr manter o n»a-ard a si
rtsslrd atimenlá-lo meimo
om det homens. 8a»t*r, nm

rlrmcnto rxperlmentado pai-
-on ¦» atoai ao mrtmo ttmuo

PARA EVITAR A FUGA DOS JOGADORES DO MÉXICO -MÉXICO, 11 (Associated Press). ^o^tfr^an;« 1"
I -1 - r .lindo leso di m*la dl-

retta. Em mudança tere p
ern rrsullado, pnrnur mrf.mo

gadores deixem o pais sem a psrm*ssão de s'-as respectivos cluber. E:sa decisão foi tomada em conse- j »™fi0»;»J» Sffpjffi^j!
ttrm no mar-

irar á ronta-
dr pára efetua» um trabalha |
dtftnsivo »fle.rnte. O onie
v-p-rnini nâo 'oube ss» apro-
vcltar das circunstancias e
«•o mil.. qult natlr a «eeu-

inr-v da «lef«r*i lri,id',lr^nt«'
a falta de a*»o!o A-, ln'.-rme-

diária, nüo prrmitlram nu*
qualquer reiullado prático
fosse consesuldo.

A principal rarãn do fraca*-
to vascaino r:sldlu na linha

A Liga Mexicana de Futebol anunciou que pedirá ao governo medidas destinadas a evitar que szus jo-
gadores deixem o pais sem a pernrssão de s'~as respectivos cluber. E:sa decisão foi tomada en
quência de que vários jogadores sob contrato no México estão planejando embarcar para a Argentina, | i^o^íaen"^
afim de integrar equipes locais. Por outro lado, a Liga Mexicana recusou à preposta do C.ub2 ds Re
gatas Vasco da Gama, do Rio de Janeiro, para exibir-se aqui este mê?, alegando que íslo significa
ria uma interrupção em scu programa. Todavia, a Liga solicitou ao Vasco a sugestão de outra data g

r»»W /¦

FiV
bal l\__ Xj1

¦rra f~__j

pn»iç-o. O po»*anle chuta-' .tt»a.-.*% »»«<» 4*«t. »»rv»lat e
t**tmêo*** *0m% mmm*mmmt*sp~m t* *-aja»i#t|#

m-m. a*aa*t»n *«»* •••• •••••••te
»wlÍNW »MÍ» a_».»»«.a» «»»»»>»>t»»«
»»!_ »«.«»»«* -»"* l~». f»*»»rl
Wrs<»~ j»»»'*t*». r»»»^ r*l
,».._..a, a. I»»».»!- a»'"»».»*
Ul»».. m tt tmm +mmn r*mm a.«-t.

,»,_ »».-—»...vt m> tt tettrftn
t*mmmmtn ttmrnm.mm m, tymm ,• >.»n
f..»._.. ttjtmm -- »--•-•'-**
.*__ j.» * ttn*»» r*»»»"'». «Ul
,« a. Im..^ +mm. r«»,»-»i
„!»,»•" ^Mü S**Sf t»*>* •-*•
«.. fi..mmtU, m tmmtm » »'-->»<0
fair» n ft«»»n»> t»»t ra»-»»-"» t—^.
_^ »-..-•'„..--, -o*-»- •» t^M
sOé*, Waittt.fti»»» •lrja>-.y»»=»|«it* tf «kl 0
„mU *'***»'**>*» A* tta.».». f s .
mmmJtn t. w«w»*»»W»a.«a» . -,rn

******•*, «,..!.. , .-.' .1-» . 'tl-l-t

At, ^l^.».»»~»»j.»t> tr,aa,nM pai*»
tt. A*r"t\ rt. s.**—*, que re*
tT»--»-»«-»t-l t»»»t »n»l.

O chniur do* camprões do
nln e Slo Fatilo, foi cnmo ««
pódf» nHirv-rr >»n 'f»"1» Inte»
re**anlf p;la morlmcnta-ilo,
,l„i—„,, , , ^-»el|t- rimo fnot-
tnxP, pori-tie deno** d» rm nrl-
r»r'»n trr»r,o reanlaar, prtsaott
a st rrsfm^ rm «lolt rei»»*»« —
t.rt t*nm ttrn"**"rnra *» defen*
dT psrr» mnntrr a T?.*»t»»*r'm
consetuld9, * onlrn nue ten*
r-sra (-»•(»'-» n eonln^^m, sem
ler qnaMdadra pa-a tal.

OS PROGRAMAS PARA AS REUNIÕES DE SÁBADO
E DOMINGO, NO HIPÓDROMO BRASILEIRO

Para a corrida da domínio nt
Oarea. I o aegulnt* o programa
vota tt monurlaa provável*:

1.°- PAREÔ
Mil nnr... _'|a 13.19 r(nr«« -**'' i'il lt.nni,,no - (ÍJíttloa-,*J,*'e»,« atirriirllir»). ..

, •. v -. K».
1- 1 Ixtrl», J. Ar»üjo  H" c ¦¦..;-.-.... j. Meaqutt» ... 14

1 — 1 Merent-ut, Red. Pilho' .
i Kocanor», P. Tarürc* ,

I — J Maryland, E. Coutlnho
9 Fragata, Oreme Filho .

1-tD. Pedro II. A. Riba»
I Fantasia, L. Coelho .."Folia, N. Mota ,

5t
I

5»
51

58
M
54

2.° PAREÔ
I.eee tnrtrn* — I* 11,00 hora* —.

Cri «1.000,00,

1'— 1 Jornal, O. .DUO» ,...vi
1 — 1 Ualmlquer, A. ÍSarboa*.
1 — 3 Caraman, J, Mcuqulta,..,

4 Oualba, A. ArttÜJo ,'..',.

Kk
M

54

4 — 3 Quilombo II, LS Rlgonl . 54"Oarbo II, O. Macedo ... 54

3.° PAREÔ *
1.100 mrtro» _ An 14,10 bora» —

. Cr| 10.000,00.

1 — 1 Orlaetlc, ,0. üilfla
Ka
55

13
55

55

> — 1 Vlaagem, A. Araujo '..
3 OuaUalnJara, vV. Lima

1 — 4 Juliana, 3CX .'....!
5 Uraula II, N. Mota  55

1 — 6 Mllagroaa, S. Câmara .. 55"Dcnorla, Nfio corre .... 55

4.° PAREÔ
1.400 metroa — Ia 11,00 horat —

Cr| 18.000,00,
¦ ¦ K«.

l-la&dlr, A. Araujo .,..:, 15
1 — 3 Árabe, J. Meeqult» ..<. 83

3 Lula, XX ,.... 33
S — 4 aunyaasú, p. Slmoea ... 33

5 Glrla, W. Lima  33.
* — 6 Ourlrl, L. Lclghton" Gualnra, O. Ullôa .

5?PAREO
1.100 mrtrus _ As 15,||& horas —

«Jri IH.0il0.00.
Ks

li.., 511

I — 4 MlcKeT. A. Riba»  38
3 BI Bolero, L. Mct.zai'0* .. 33
S Puaquedlau, I, Vieira . M
3 Olrui, XX  54

S—BRatnrii. XX -.,%:-..'¦ 50.
.-. S Neifrmnlna, J. Meaqulta. SC

,. -ICOIogo, O reine Jr. ...... -54-' '"'Mcct:ng. O. Coutmho .., 5G

4 -ll lona, N. Mota  32
12 Crlsolla, E. Bteylca .... 48
131'.:-•¦¦.•. r.r. »• m
14 Archote, XX  38
"Nha Dona, J. Mala .... 48

7.° PAREÔ
1.000 metro» — "Cla*«.lro Panl

Cri 10,000,00 — " llrtdna".
Jti.ii¦¦:,¦" — Aa I.-.I-. iM.i.ii —

Ks.
1 — 1 Oarboza II, L. Rlgonl .. 52

"Oarbollto, O. Macedo ... .54
Hcllada, L. Lclghton ... 32'

— S Jundahy. XX  54
Rlnclifto, J. Araujo  34

" Araponga II. J. Portllho 52' 3'— 5 Chapada, A. Arnujo ... 52
Iheta, E. COBtlUo ...... 52

"/.í'urlo, P. Slmflej  54

— i ürqulnta, J. Mcuqulta .. 52
¦ 8 Caraman, Nfto corre ,,. 54

Holiiar. O. UUOa  54
." Huron, Duv. correr .... 54

8.° PAREÔ
1.400 metro* — A» I7.S0 horns —

Cr| 10.000,00 — "llcttliig"
Ks.

I 1 — 1 Motôdlco, J. Mcnqulta,. 57
2 Mate, A. liiirbi.iii  ,35

2 — 3 Tocandlra, N. Mota .... 38
4 Lady Beauty, O. Ullôa .. 32

— 5 Lntento, XX 38
0 Miralumo, ürcnie Jr. .. 52

— 7 Papagay, Red. Filho ... 48
8 crrllò; e. silva 50
8 Frltz WUberg, L. Rlgonl 57

53

' — 1 Itinerário. XX
2 Bozô, E<.Silva ,

Manopla, L.' Rlgonl
Mlmi, N. Mota 

84
54

84s - 5 Neblina, GremO Jr. ..
8 Ina, J. Mesquita  54

* — 7 Manful, J. Araujo ...... 36'
8 Sangucnoltli, L. Lclghton. 54"Flexa, p. s.mees  54

6.° PAREÔ
'.roí metros _ Ah 13,10 horns —

Ci» 11,000,00 _ "Jliittliig"'- '• - V K,s.
1-1 Véga, L..Rlgonl 52

Sollno, J. Arniijo 502 Flotllhn, o. U'10n 56• Dnnoohv. a. Benltea ... 68

¦ Pttr» « reunlio d« depola da
amanni na Gave» é o «egulnte o
programa com aa montaria» pro.
vaveia:

l.° PAREÔ
1.400 metiiis — A» 13,80 horns —

Cri 16.000,00,
Ks.

— 1 Dianteira, A. Ribas .... 54
2 Concurso, N. Mota  52

— 3 Ivahy, P. Tavares  36
Jurualn, A. Araujo ..... 54

El Rcy, XX  52

— 6 Herejn, E. Silva  54
Informada, O. Brito .... 54
Hlpona, J. Portllho .... 54

— 9 Raztto, L. Rlgonl  34
10 FnnCuln, W. Lima  50
11 J-Attcndrnl, L. Coelho .. 54

2.° PÁREO
1,500 metros — As 14,00 horas _

Cri 20,000,00.

4 — 7 OI*. O. 0116a  53
B A-mnctiado.-, W. Lima .. 53
" (Coquetel, P. SlmOe* .... 35

3.°PAI<EO
1.300 . i, i.,.- _ d» 14,30 lorai —

«Jrt -lt.000,00,
R-.

1-1 Encoraçado, E. Silva .. 55

3—2 Whlte Face. J. Meaqulta 35
3 'in,' ;. II, J- Martins ... 55

— 4 Guararape, O. Ulifla .... 55
8 Ljsandro, J. Portllho ... 53

— 8 Guadalupe, P. Slmôe* .. 55
1 Rolante, N. Mota  55 _

4° PAREÔ
1,100 metro» _ Ah 15,00 horna —

. ', Cr| 10.000,00.
K*

1 — 1 Boavi.ita. J. Maln  50
Tango, W. Lima ' 50

— 3 Buridnn, A. Araujo ..,, 58
Marujo, Nfto corro  52

3-5 airiola), O. Ullôa  50
6 Dbrlca, S. Câmara  40

— 7 Arvoredo. O. Fernando! 58' 8 Sllhbollco, P. Tavares ... 50

S> PAREÔ
I.OflO metros _ As 15,33 horns —

.,'. cr» £«.000,01».
;,V Ks.

i — 1 Reprise, L. Lelghton .... 54
2 Urluna, A. Arnujo  54

2'— 3 Juba, A. Rlb.is  54
Dnphnc, W. Lima  54

— 5 Hl<_h!and, I. Souza .... 34
Dlmra, A. BArbona  54
Hurl, S. Câmara ...... 54

— 8 Cnlltn, Simões  54
CopollB, XX  54

" Canglca, J. Mesquita .. 34

6.° PAREÔ
1.180 metros — 4» 1B.I0 hora» —

Cri 16.000.00 — "Bettl"»".
Ks.

— 1 Cnclque, J. Portllho .... 58
Mtnuano, Expedito  38
Victory, W. Lima  34

— 4 Que Lindo t L. Rlgonl .. 50
5 Belrfto, A. Ribas  58
3 Bombardeio, J, Araujo .. 50

— 7 Old Plald, E. Silva  58
Maquls, A. Arnujo  56

4 -13 Hype.-bole. P. Slmoea .. 55
13 Pulgrr. XX 57
14 Diagonal, i. Portllho ... 53

.. 1J Tupy, R. Freitas 33¦'¦ " Aqullnn, O. rcrriáudta 55
8.° PAREÔ

1.100 metro» — Premlo "Tolilaa
- l lio muros — as 17,20 tioiat

— i iv !....,'.... — "Ucltlnt,".
- 1 Ladythlp, J. M^qulta .. 58

" Come, W. Andrado .... 55
Frota, XX  lu
Soucy, P. Slmoea ...... 58

— 4 EU-a, A. Barbosa ...... 32
5 Granrauta, O. Coutlnho 83
0 Oirln, VV. Lima  50
" Flcxa, XX  53

Domingo o Encerramento da Temporada no Nórie j
Dias ant:s drj partir com

destino a Bahia, o Bolafo-jo
rscebtu uma proposta rx:sp-
clonal para uma Umporada
cm pramado., prnambucanoi.
O assunto mereceu grar.di
at:nção dos alvl-nep os, poli
as condições ofer:cidas enm
de um modo geral vantajosas.-
Entr- Uuiío, ngora, a diretoria
do "Glorioso" vem de se ma-
nlfcstar contrario ao pro.130-
^uim^nto da ex*v^:i'> no Nor-
t:. É* que o "Glorlotto" pe-
tínde aprcs-ntar-se cni grnn-
de forma no Torneio Munbl-

3—7 Iva, E. Slva 
8 Mapltai A. Riba* 
V Uravnna, L Le.guton .." Flossy, O. U.lAa 

4 —10 Remolncha, L. Mczaros
11 Paamosa, L. Hlgonl " Ml.an.orcs, Urenio Jr. ...

80
88
33
33

88
58
58

Vendidos
Dependendo apenas da expe-

dljào de alvi-rá do Juiz errctir-
rcóMSo do Espólio de Frederico
J. Lund^rcn. para entrega aos
sctia compradores, foram ven:i-
dos os párelheirõs Carioca, Esca-
paclia, Slrlgy. Itinerário e Adml-
tido.

Mudou de tratador
Balandra, que se encon'rava

sob os cuidados de Jorge Burlou,
p.-.s;ou para as cochelras de Fer-
nando Schmeider Filho.

Missa
Os promotores da missa em

açfio de graça» pelo restabeleci-
mento de Francisco Guimarães
(Vagalume) avisam que a mes-
ma realizar-se-á ás 10.30 horas
do dta 15 do corrente, na Igreja
dn São Jorge,' sita â Praça da
Repüblioa, esquina da Rua dá
Alfândega.

Dr. L. 01ive'ra Lima

DENTADURAS
I\.!.'.(!(iii. dentes transparcn-

icz. imitcçüo perfeita dos d:n-
te i naturais, ccrrcçno dr i dc-
fc!íos do resto, trrrlulhcri de
bridnc. en pnl.tcricl, co.ô-s,
pl/ois, etc. Consertos cm
dcntadur.-s quebrados, sem
prersúo. brid-jes partidos cm
noventa min-.itos. Coloca-se
qualquer (rnbrrüio com o pa-
(jamento de Cr$ 100.03 so-
meníci o rcstrníc em dez
prcstnçõcs mensais. Rua Vis-
ron-V dn Rio Branco 37,
Ce.. 42-5591.

Checou Secreto
Vinrio de SÁo Paulo, Ja se acha

na Gávea, alojado nas' cochelras
do seu tratador Levy Ferreira, o
"crack" dos "casos". Secreto.

Chegaram da Argentina
Chegaram á Gávea, provenlen-

te de Buenos Aires, 3 animais
que aqui atutirSo- ròntre files
destaca-se o Moronguassú, ouja
campanha no Prata credencia-o
sobremodo. Breve diremos mais
sobre Esses "cracks".

ra! c dtpo!s no campeonato •.
da cldadi. Rr.-ão porque di-
verá flear para t ma nova oea-
s!ão a visita a cenitrrl p:r-
nembueana. Drt forma ou3 d:-
pois do venc:r o Vitoria e o
Eotoíoso. o vlce-eampeSo ca-
rleca fa á t'om!nr-j a sir. d:s-
prdlda da E:hb, qurndo da-
rá cem':atc aa grcnlo que
tem o nomr do estado, bí-
rr.mpeão local. D Já segunda-
feiro, 03 alvS-mtnM estarão
novrmente r.o R'o para o lnl-
cio de sua? atlvld&dls no Tor-
nelo Municipal E cem essa
resolução, o Eotr.ro^ cbmons-
tra ciarem nt: o reu lnteres-
sa p:!o "Torneio Municipal",
multo ao contrario do qm
oco re cem outros clubes da
cidade oue a^ora preparam-
se ne.ra èxcurslònar.

D0L0RES IBARRURI "LA PASIONARIA"
T.nsda blogrrflco da (jrande lutadora nntl-f-»dtta. v.-nquntdalrfi

do novl-enlo de libertação «apanhol*. da nulori* d« LUIZ
CARLOS PRESTES  «200

Publicação de EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
FAÇAM SEUS PEDIDOS PELO TELEFONE. 21 • 0912

Alende-se pelo Serviço de Reembolso Postal
AVENIDA RIO BRANCO 257. 17' AND., S. 1712

RUA DO MERCADO 9, SOBRADO
_—— Encontra-te na* livraria* c bancas de jornais ——— —
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ffltâicítísdéToda #arte

1 — 1 Centelha II, A. Arnujo
2 Beollro, E. Silva 

3 Chlltto, A. Barbosa .....
. 4 Poratruassú II. L. Rlgonl

5 Apoteose, J. Mesquita ..
fl Inferior, O. Coutlnho ..

0 Damarú, XX

1 —10 Dardnncllos, J. Martins
11 Carioca, J. Mesquita ...

" Aratnnlin, O. Ullôa ...

50

50
58
52

7."
I.fiOO metros

Março"
. ¦_ Cr|

tim".

PAREÔ
 "(ÜAssIeo

— :As 16,45
60.0(10,00 —

I Ae.
lioriM
"Ilrt-

— 1 Fandango, O. Ullfta .... 50
" Grandgulnol. L. Leighton 51

Tnmandaré. I. Souza ... 50
Gigo, J. Martins 52

— 4 p:cndllly, A. Bnrbosa ... 58
El Mnrocco, L. Rlgonl ... 54
Chnntcl, W. Andrade .,. 58
Escorplon, XX 57

— 8 Cerro Alto J. Mesquita.. 53
B Grey Lady, E. Cnstlllo .. 56

:--10-Arabe, XX :.; 50
11 Heleno, Nfto corro 57
" Irnty II, E. Silva 51

GRAiWlTOíOAmO
LEVARÁ O FLUMINENSE
Deposto a Surpreender o Conjunto do Confiança

competidor. O Flumlnens:,
por sua vez, levará a Vila
Isabel uma grande equipe, fi-
girando entre outros: João
Alberto, Carnaval, Pedro
Amorim, TJurilinho, Zoé e ou-
tros. Com esse quadro o Flu-
mlnense espera confiiTnar a
sua inconkstavel superiorida-
de e vencer de ,uma forma
amp'a e indiscutível. O pre-
Ho terá Inicio ás 15,30 c na
preliminar: Jõíáráo os qua-
dros de Juvenis dos m-rsinos
grêmios.

Está despertando extraor
dlnario lnfcresse o amisto-o
de domingo em Silva Teles,
onde o Confiança recepciona-

rá um quadro misto do Flu-
mlnense. Trata-se de uma pe-
kja que constltu: a atração
dos prellos amadorlstas pro-
gramados para domingo vin-
douro. E' que o grêmio de VI-
Ia Isabel a despeito da sua In-
ferloridade técnica, está decl-
dldo a fazer valer a sua fibra

e surpreender o seu clássico

iiiawwiiiiiií^

Brilhou o Botafogo
He!:r.c c Fránquito as figuras destacadas

SAT.VADCIr. il (Asapress) — A c-ibKio do liof-forjo B-lnno
nn ro"; d» en?:"i Ftati muito a d-sci-r. En—-n'o Isto acontecia

rn-n o clube Io-
•><-<,,.,,< *• ' s» 'i?^ il. os v's'(^n-

c s ntoitrarnm
«n joqo vtsfo-
i. cheio «le

. a n c e « sen-
- C i n n n i s.

1 pub^o fi-
in verdodei-n-
cn(c c-noc!o-

indo co-n rs
.«ondas de He-'en«' t Fran-
-.uito. NSo se
-ode. em nbso-'•tto destacar
'emento, umn
"ti ffue todos
-s onze e'e»
•rntos do Rn»
•foon dc F.R.
'o Rio nnre»
e n t nrum nm
elo f.ifehnl.
-.vendo h n r- j
¦onli e com»'naçüo entre
s seits, o mev
-o nfio ncon-
-cendo cnm os'-pi.-.nos, A de-
e p ç fi o resi-

\ lust,nicn'e
"*» fnfo *¦£ ÜZV

' Botafoqo
-.ifno um for»

s con|itnto e
-» sempre ven»
'do os clubes
¦ie vls.tnm a
inlte.l baiana.'-¦¦bndo 

proxl»
mo O B&tafoqo
se despedirá da
Bahia, enfren»
tnndo o S. C.
Bahia.

HELENO

eutor de quatro dos goalt carioca*

OS FI'NERAIS DE ALE-
kiiini: —

LISBOA, 11 (RFP) - Reall-
«orre-fio no tala 18 do corrente
os funerais do campeão de sa-
drez Alekhine, falecido nesta ca-
piai.

O JOGADOR ZABRA D^
ATLÉTICO DE BILBAO i»AS
COGITAÇÕES DO HURA-
CAN —

TILBAO. 11 (RFP) - A "Ga-

zcta Esportiva, de Bilbaoo antin-
cia nue o cinte argentino Hura-
cí:. ofereceu 200.000 pesos ao fa.
mrj3o ataaantu uo Atlético de
Bilbao, Zarra, .pára sua transfc-
rência para Buenos Aires.

Um parente do Jogador aflr-
mou que o dube arjentlno ofere-
ecu alnia mator Indenização ao
clube basco para obter o passe
do famoso dlaitclrq.

Adlar.ta-se que Znrra nfio Jo-
ga há J4 alguns meses, em con-
sequfincla da fratura da tíbia •
do perôneo direitos, n n aclden-
te sofrido durante a disputa da
uma partida, náo te sabendo
quais serfio suas futuras piossl-
bllldades como Jogador de fute-
bql, quando pstlver dc todo res-
tabeleeltto.

FORWGAL JOGARA' COM
A FRANÇA E A ESPANHA

LISBOA, 11 (Associated Pressi
— Os Jogos internacionais de tu-
tebol marcados para esta tem-
porada são os seguintes: Portu*
gal x França, no dia 14 do cor-
rente; Portugal x Espanha, em
8 de mato próximo e Portugal x
Irlanda, cm i6 de junho vin-
douro. ¦"•'':

MAIS UM JOGO DO FLA-
MF.NGO EM UEClFE 

RECIFE, 11 (Asapress) — O
C. R. Flamengo, deverá embar-
car na prórrima quarta-feira com
destino ao Rio, ao contrário do
que foi notlaaúo. O olube- .cario-
ca deverá domingo próximo reall-
zar mais um encontro em nossa
capital. Até o presente momen-
t., não se sabe auem será o seu
adversário.



O CAMBIO NEGRO DE TRIGO
$ ESCANCARAS NO CAIS DO PO

^
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Dr-.i.iiirK-ui.t, ontem, no armarem I, vul.bia
quantidade de farinha de trigo Urna car^a,
dez mil iaeoi dcitinaram-ic ao Moinko Fiuuii*
nenie —- Remetido» seiicentoi »a_o» para Vi-
ton.-i — 2.000 s.u-os de farinha retido» ao tra-
piche Aliança — No "externo C" toda a carga
do "Taubaté" — O cambio negro e oi Moinho»

OS OfMUMtOi DA cr.RASttCA PBDRO II olertcerem ao tt*a4or laia Carlos Prestes ume'taaela-ttatttro, O presente lol entregue ptla roniiiiia. que apatete aa lotogratla acima, em rtrt-
ta 4 nossa tedaçdo. Setenta t éott opce-i > assina ram uma llsia que percorreu oi Usais 4e trabalho,
como numa teníecAa ao tidtr popular. At conlrilulçAet, tm tua melaria, ra-.arasi de era a cinco
em¦firr-í. Aleuat trabaUtaicret pretettram as palartas "um teu obiIjo" a teut aomet próprios,
ftrtteritido espreitar astim a toUdarltdaáe pnlelarta eom o Secretario Cf ai tto Patliio OmunMa
4o fttat%X

1$ A m n t%

% Diretório de
U l ¦

Vila Meriti
Diretório Distrital do Par
Traba !;••-!» nrwllílni, tto

VO* MerlU. no Município dt
Diique de Caxü*. araba da ttt
dltsAtUo ptto on*o ettadual,
¦tm qualqu r txpllraçáo ou co*
maniciçâo previa to* «m Inte-
grames que. ante*, haviam rect-
biio. do Comandante MMata,
r» cf- munlclptl do PTB. um ofl-
do de reconhecimento.

Em lace do utposto. ot mem-
\roe daquele dlri torto reaolveram
p *\- exctusáo definitiva do Par-
tido Trabalhista • enviaram dois
representantes, oi an. Manuel
Dui>;ie PUho, pequeno-comer-
d' e. Osvaldo Coelho de Cas-
tm, .onlador. para rxpllcarem ro
povo. por Intermédio da TRIBU-
NA POPUXAR o que t. lealmen-
te o Partido Trabalhista e quais
a. motivos cue levaram o Dire-
t< . Estadual a pr^eder daque-
Ia forma.

Começarem por esclarecer os
.•ia propósitos ao entrarem na-
qurla oiganixaçio, drsejoaoa de
defender os problemas dos que
trabalham e combatem a ganan-
ela dos que exploram."Mas nada tncontrt mo» que
).<•"! i-.v. « aquele nome de tra'
b-lhista pois, em ves de drfen-
der o- Interesses do trabalhador,
o partido a qut noa filiamos
combate o direito de greve e é
constituído ou por "falsos mar-
mltelros", proprietários de terras.
Industriais, etc. ou por carrcirís-
tas e oportunistas de toda es-
pécle".' TRAIDORES DO POVO

Z conltnuaram*.
— "Em entrevista que tivemos

eom o Comandante Mata. na
Câmara, esse senhor achava que
todo o trabalhista tinha o dever

"Combate o direito de greve, é constituído por"falsos marmiteiros" e nâo luta pela autonomia
dos municípios" — Falam à TRIBUNA POPULAR
os srs. Manuel Duarte Filho e Oswaldo Coelho de

Castro, membros daquele Diretório
d* combater os comunistas com"•' • as armas e. se poadvel. nem
cumprlmenti-los. Como nAo ta-
ttvéaemoft d. arO*do com tal ma-
nrlra de agir. poli aempre pen-
ramos que a melhor forma de
fazer o Bralsl caminhar para a!
Democracia é o da boa vontade
de todos, o do esquecimento dra
disputas partidária e o do tm-
twho con'equ?nte no s _tldo do
combate â miséria que toma con-
ta do nosso povo. tomas taxadoa
de falsas trabalhistas. Ap*ovet-
tamoi a oportunidade para retrl-
butr-lhea os dlzerei. pol* "frisos
trabalhistas" afio eles que, de-
nois de galgarem os postos, na
Constituinte, traem a causa do
pevo. Iludindo a boa I. de InO-
meros eleitores".

TOLA UNIÃO NACIONAL —
ExL*tiam, ainda, outras razfiea,

que os nossos visitantes trata-
um de esclarecer: ,**— Seguindo o nosso ponto de
vista, de que o povo precisa estar
unido para a Importante tarefa
que lhe cabe, a da emancipação
econômica da nova pátria, ma-
nlfrstamos o dese]o de cpolar a
permanência do dr. Jorge Dlnlz
Santiago, na Prefeitura de Du-
que de Caxias, numa frente única
com a UDN e o Partido- Comu-

Inlata. O Diretório Municipal, po-
rém. foi contrário A nossa aUtu-' 
de e, aem procurar ter entendi-

mentos conosco e fm consultar,
«.quer. o Interesse de teu» fl'la«
dos. deliberou a úissolucio do Dl-
retório Dütrltal de Vila MrIU
t. entre tt'e* mesmos, destinaram
ot «ubitltutoa. E*sa forma antl-
drmocráfca de se proceder u"elelçftes" dos diretórios nos dt
uma Idéia do que é. realmente, o
Partido Trabalhista Ba»!lelro
Outro dos motlros que levaram
A d!s*oluçfio do Diretório foi o
fato de o nossei secretArlo ter
fel'o consttr, em ata, um pro-
t-sto contra a Carta Rfaclonári*
de 3? e nio te- dado ouvido* As
decl.-traçoeíi do Comandante Mala.
de mie todos os membros do
ParUdo Trabalhl*ta deveriam es-
tar ao lrdo da "Polaca",

AtrrONOMIA DOS Tf
CtPIOS 

Problemas brasileiros
debatidos à luz
da Geopolítica

¦^Tía Associação Brasileira de De-
senho sito A Avenida Graça Ara-
nha n.' 19. 2.' aqdar, terá lugar
amanha, As H hdras. uma reunião
promovida por estudiosos da Geo-
grafia do Brasil, na qual após uma
Comunlcaçüo sobre a Gcopolitica

. ser proferida pelo unlversitArln
Jo3o Mllanez da Cunha Lima, se-
r>o' estabelecidos debates em tôr-
tlb dos problemas brasileiros txa-
minados â lur da Gcopolitica, en-
tre os quais, a redlvlsSo territorial
do Brasil, os problemas de emigra-
ç8o. natalidade e exploração das
nossas riquezas, além do de sail-
de e {ducaçilo.

Debateram tais problemas entre
entro., os srs. Brigadeiro Llslas Ro-
drlgues, engenheiro Moaclr Silva,
engenheiro lerônlmo Cavalcanti,
Professores Híllo Gomes, L. A.
Tavares de Lira, Ribeiro Mendes e
Relnaldo Machado, nlém dc mem-
bros da Comissão pró-ConstltuIçüo

Democrática que aproveitarão os
debates para enviar sugestOcs 6
Assembléia Nacional Constituinte.

Finalizando as auaa declara-
çfles, os srs. Manoel Duarte FPho
e Orvaldo Coelho de Ctstro aflr-
maram que os 14 nrmbros do
Dlretó-!o Distrital de Vila Me-
riti estão dispostos a defender os
lrteresses do povo e do pro'eia-
rlado. fieis a réus oropósltos. que
nAo foram defendidos pelos "fal-
sos trabalhista:", e. nis próxt-
mas rl«'çfies municipais. lutarfto
eleitoralmente ao lado do can-
dldato mie tra"a con-Mgo um fa-
tor de ünlfio Nacional. Ap-ovel-
trndo omomento. es.lsrecem a
sua posição de partldArlos da Au-
tonomia dos Municípios e sAo
contra qualquer decreto que ve-
nha tolher a llbcrdad» do povo
em escolher seus dirigentes.

ApM»r it tw t Bom» r«-
jKítiasem d«nwrtfl»_» * Bi»
lenfl» de miUiaie* ¦ mlltis-
ttt d, ascw de fâfínria de
irífio na* MBIIHHI do C*»U
do Pátio, nenhuma jwtwlden-
ela fal I-?m»da _* nsot* pe-
taa •tiior_adt». no temido de
que tala farinha, que UnU
falta vem ftMMO * popu'.-
ção, tom dali atirada • me*
Ihor distribuída ent*n ot eon«
«umliloiea Tal absurdo ront-
tllul v<rdadrlio MMnd-dO,
!-,i i podendo at attloridaiVt
continuar a aflr rom •.»:«»•
nha dUpltceneia. Urge. pots,
uma «nerelca provldwcta tm
de feia do» Interruí* do povo
a fun de qne ¦•-:» eviudo o
rrc-firn !.!.» das já esteiuas
fll-u do p&o.

NOVA8 DENÜNC1AJI —
Vollanao ao CaU. cons?-

itutmoi apure- qut, não só nos
Armaieiiá Intentei «.xütem
dfpoaUtdM erande* quanll-
tijilr." •., farinha de irieo, rs>
p: rendo a melhor oferta, ma«
U-mbm, no» armaren» extet-
noj. l«ualmen?« pírimcenlt*
it Administração do Porto. -
no» ireplchf». de p oprldadf
particular, eneonsrem-í* <m-
pilhadoi milhares de sacos dc
farinha. ,

A«lm é que no "exumo
C", anteriormente ottlU-dr»
pare deporto de vinho, &
awnlda Rodrlgur» Alves, de-
fronte dos armazéns 0 e 10.
foi armazenada no me» anf-
rio-, toda a cama de farinha
de trigo ntlrada do -Ta-ibi-
té". Ko "externo H". em f ren-
te ao armasem 17 estão depo-
sítado» ainda, centenas d: sa-
cos dc farinha dí trtgo. de
procedência americana, mar-
ca N. Y. C. C, chirgada a
hordo do vapor "San* Anjelo
Vttory".

No t-aplche Aliança. 4 cl-
Uda avenida ns. TÍ5 e TTT.
foram depositados, na sexta-
f.lra ultima, cerca de dois mu
saco» de farinha de trl<_o,
também de procedência ame-
rlcana. marca 8. O. 8. 1.1».,
retiradas, ntssc mesmo dia «
4 toda prtssa. do armazém 1
Para os nrma»* ns da firma 8.
M. "olhíles St Cia.. 4 rua 8to.
Cristo n. Si, foram transoo--
tados n.i tarde de ontem cer-
ca de mil e quinhentos sacos
de farinha dj trluo. marca La
Paloma. Esta farinha que cs-
tava gíndo r:tirada da plata-
íorma do armazém 4. segun-
do Informações oue obtivcmoi
no local, se.*4 remetida para
Santos.

FARINHA PARA O IN-
TERIOR 

•i» tm cai«s_t_*. no Rm-
da de Nina» «trais. tmkr*
que • farinha de uno, »H, •
vendida a uo crtttetrai o

¦_¦ "filo m» lr»a a crer -
concluiu o n»t*a informante
— qu» es moinhos Um as<n-!•• por f«t». negociando no"•cambia necre**.

Allm dai remeiut d » m •:
nho Inettt, a Uopaldlna Rall-
%sy uansporta para o» Ifeia-
dt.. d« Minas fle-ati. Rio d*
Janrtro e Etptrüo Santo, a»
dos Moinhos da Lu» t Flumt-
MM*.

CHEGADA »K i \r.isin
Nu quarla-Mra A larde, de

bordo da vapor Inglí» -fmne-
Hal Monarch Ola«i;ow", fo>
ram tlestamsndm dose mil *
quairocenloi facaa de farinha
de trigo am.rlcana, marca .'•'
Y. C* C. Pare o armarem l.
forem rtllredoi dol» mil e
nuatrocentos saem. tmdo os
rirz mil tacos, destinados ao
Moinho F!umín;i_e. retira-
do» pare os vasôe» desta *m-
presa.O POVO RECLAMA 

Enquanto permanecemos no
Cais. ouvtmos o comintario de
al-wn* irabslhadorc». DUla
um drlei:

—• **r ImpOBlrel que o go-?;mo «*o saiba da exlstcn-
ela destes milhares de sacos,
nue abarrotam os armaztns.
Porque cntüo nâo toma ama
provldrncla, no sfnlldo de
oue seja rsta farinha entre-
gue as padarias que nao p>
d:m fazer face ao cambio ne-
gro?

Redarçulu ontto:
— "E* porque atrás dtoo

tudo há pode-oios psdrtnhos"comendo a'to". tal como
aconte_u no caso da gaso-
Una."

Abandonávamos o Cais e os
trabalhadores ainda comen-
lavam a Incúria das nossas
autoridades...

W 
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CKtmSQSA SlASOUltA DOS AHUADVHSS DO POMO DS SANrOS ttm 4e St* dtltlMUeaJ
toda, tm tttaetitli de núhatts 4e nabalSadatts. Ns etotuta aparecem ot ttt- Jodo Pttetta 4* Ct*.
ta, dtUtjaéo dot motetiUa* t cmdaiom Aa >t V. dt Sanlot t PtaneUro tttbetro dai Ssntot. ««nl.
tor tnttdlto 4o Smdlcattt. «asada latiam 4etUia<i4ts A rtpoUaam 4ei'e credo, isoticutu tu
quinta p4tff*s)

O morro de
Antônio voi

Santo
QDQÍXO

oél^^rm^lS^ot Serio aberta,, imediatamente, a, extremidade, d.
tem, cm vuia ao Morro d! K: >
Antônio. ttt%sa viilta o gover-
nador da cidade, que se fazia
acompanha- do;' ~.. '..*'.. > Ot-
ral de Vlaç&o, dos preside nt- s
das c.ni¦..-•.6.-i Técnica Bret-
clsl do Mcrro de Santo Anto-
nio e ds Dcsspropriaçò;s t út
vario» Jornalistas. t:ve opor-
tunidade de examinar os pro-
Jetos de demolição d___iu:l:
morro, estudando, "ln locu".
a poiilbllldade de exceu;âo
tm.dlala desse Importante
probl.ma ubantsUco da nos-
sa nulropolc. Outra grande
iniciativa, decorrente da de-
mollçlo do Morro de Santo
Antônio, é a abertura da Ave-
nlda Diagonal, logradouro
que llgari a Zona Norte 4 Zo-

III Congresso Sindical da
Bahia

8ALVADOR, 11 (AN) — Ins-
talar-sc.A. nesta capital, a 1-° de
maio, o Terce'ro Congresso Sln-
dical dos Trabalhadores Bala-

Na manh& de quarta-feira,
foram retirados do armazém
3, para os vagft;s, selscentos
sacos de farinha de trigo.
Destinava-se esta farinha,
pertencente a um lote de mil
e duzentos sacos, A cldsd-; de
Vitoria. Há vários dias que es-
te lote aguardava o seu cm-
barque nos vagões. Para do-'cumentar este fato fiz: mos

Medidas reacionárias do
prefeito de Uruguaiana
Demitiu dois funcionários por serem comunistas
— O Comitê Municipal do P. C. B. dirige-se às

autoridades solicitando providencias
URUOUAIANA, (Do correspon- março. Indivíduos reacionários

dene) — O Prereito desta clda- que servem ao prefeito cstSo fa-
de, tr- Raul Valia, aob pretextos zendo circular uma noticia de
absurdos e lnJu»Utlcáve'-s. e*tA que exUte uma porurla secrea
despedindo sumariamente os fun-1 do governo mandando despedir os
donArlos públicos pertencentes as comunista». Desejamos saber ate
Partido Comunista. Esta atitude' onde serfio respeitadas as lnstru-
diz bem com suas tendínolas na- (çoes de V, Exe Solicitamos a
ri fascista» JA reveladas durante ; abertura de um Inquérito em que
a guerra, quando foi um ardoroso ' a partldpaçAo de pessoa» hiô-

, futura Avenida Diagonal

na Sul, começando na Praça rua Evarlsto da Veiga, o Prt
Oa it: publica e te-minando na dlo do Mlnislcrlo da Justiça .
Praia do Russell, cortando um outros edifícios pcrlcncenin
trecho do Passeio Pub.lco. | 4 Unl&o. Na parte -¦'.-.¦ i
Para execução Imediata da. Praia do Ru:s:l. s«rá ¦,-•.:
demolição do Mcrro de Santo • cm cxicuçfio o acordo entre»
Antônio, a Prefeitura t:r4 que Prefeitura _ a Academia Ba-
enfnntar dois probltmas tm- slltlra de Letras, devendo s
poriantes. Um é o da demo-) municipalidade dar aq_!s
tiçio de um grande trecho lo-1 lnstltulçáo, uma Ar:a de ler-
calbrado na faixa po* onde» .-:•.. para a construçáo di
passará a Avenida Diagonal. ¦ bm edifício rm substituição ti'.-¦.: .--:: BraiUelro que uri

dtmolldo.
Para a soluç&o do problema

outro da localização do Quar-
tel da Policia Eso.ctal c dos
moradores das "favelas" Ins-
taladas nas encostas daquele deVcVssõ aVMoVo~ dTsànuMorro- Entretanto, o Prefel-
to ]4 havia determinado a
reallzaçáo de <itudos para as-
segurar o cxlto dessa obra.
Antes da dcmollçáo do Mor-
ro e abrindo compo ao escoa-
mento do material resultante
da d mo lçâo, o Prefeito de-
tsrmlnou a abertura das cx-
trcmldades da futura dlaqo-
nal, Isto é. nos trechos da Pça.
dn Republica á rua do Sena-
do e da rua do Passeio aos
Arcos. Nesse sentido colabo-
rar&o, çonjuntamrnte, a Se-
• ¦:':.: '¦¦¦ Oeral iii- Vlaçáo t as
Comissões Técnicas Especial
do Morro de Santo Antônio e
de Desapropriações. Assim es-
prra-se que seja posto lme-
dlatamente em execuç&o, o
acordo feito entre a P;efeltu-
ra e o Governo Fcdirr»', *-» -
a d:mollção dos quartéis ua
Policia Militar situados na

T r ra, já que os Arcos se-
rio destgados do Morro dt
Santa Tcreza, a Prefeitura es-
tuda a construc&o de uma es-
taçáo de bondes próxima A
rua da Lapa. o que virá tt»-
ii.ii.-.t o transporte par,aquele belo logradouro, poli
permitirá o trafego ds maior

! numero de bondes, enquanto
qu? pelos Arcos só é pouivda :v.-..:::;. de um bonde porvez. Os arcos pe-manecerAnromo monumento histórico,
de cf.Mto turístico, tornando-
o, a Prefeitura, com a exe-
cuçâo de obras de calçamen-
to, um logradouro destinado
á visitas.

Após a visita ao Morro de
Santo Antônio, o Prefílto es-
teve no quartel da Policia Es-
n.clnl e na* obra» de l^acàj
da rua da Quitanda á Espia»
nada do Castelo.

ii or de Hltler e Mussolinl
A concretizaçAo de seus atos
tiplcamen'e fascistas tem causa-
do revolta no selo do povo. ten-
do o Comitt Municipal do Parti-

neas. pertencentes A Justiça, po-
derA provar que a medida nAo
visou economia municipal- Esta-
mos lnteressad-s em evitar a vol-
ta As époras passadas dc perse-

as fotografias que Ilustram a íd0 Comunista endereçado ao ML fc-ulçoes políticas que JA haviam
nossa reportagem.

Na estação de Barão de
Mauá, onde estivemos na tar-
de dí ontem, soubemos que há
vários pedidos de embarque
de farinha de trigo, paraCampos, Vitoria e Petropolls.
sendo pa-a a primeira clda-
de, uma partida de 300 sacos.

O CAMBIO NEGRO DOS
MOAGEIROS

Ai, um dos funcionários da
Lropoldlna Rallway declarou
á reportagem que, os embar-
quês da farinha, ultimamente
têm rareado. Adiantou aln-
da:

— "Dias atrás, palestrando
com um proprietário de pada-

nlstro da Justiça o regulnte te-
legrama:"Levamos ao conhecimento de
V. Exo. a arbitrária medida do
Prefeito local, dr. Raul alls, des-

sido pos as á margem- Saudaç&ea
democráticas. Secretariado do
Comitê MunWpal do Partido Co-
munlsta do Brasil, (aa) RamAo
Prado, secretário político; Oné-

Grande manifestação popular
contra Franco em Nova bl

perlindo sob falso pretexto de eco- ' Ho Barcelos, secretário de dlvul.
nomla. dois funcionários munlct
pais, Arnoblo Pont e Francisco
de Paula Dias. Esta medida ln-
Ja. n. contrariando a demoorá-
tlca portaria de V. Exe aos In-
terventores em que recomenda
ampla tolerância partidária no
exercício dos cargos públicos, foi
tomada em virtude de pertence-
rem aqueles funcionários ao Par-
tido Comunista co Brasil e te-
rem se destacado em um comi-
cio aqui realizado no dia 25 de

gaçfio; ülysses Vllar, secretário
eleitoral; Nemíslo Ramos, secre-
tárlo de organlzaç&o; Hugo de
Andrade, secretário sindical; Pe-
dro S- Coutlnho, secretário de
camno". »

«Õ mesmo sentido foram envia-
dos ainda telegramas ao senador
Luiz Carlos Prestes, ao Seoretá-
rio do In'erlor do Rio Orande do
Sul e ao Secretário Político do
Comitê Estadual do P. C. B- em
Porto Alegre. Abílio Fernandes.

Em greve os universitá-
rios de química

; Reunidos em Assembléia Ge-
ri» oonvocada pelo Diretório
Acadêmico,. deliberaram ontem,
á. 15 horas, os unlversllárlos da
Escola Nacional de Química da
Universidade do Brasil, entrar em
greve até que seja revogada a
deliberação governnmen__al_d_e_J"_;-
jier funcionar no mesmo prédio
daquela escola, o oiirso técnico
de química industrial, A atitude
dõlTestudantcs é molvada pela
{õtó, alegado aliás no memorial
enviado ao governo, de que a
Escola, pelas suas Instalações exl-
guas e insuficientes, nílo com-
porta um numero maior de alu-
nos, o quo acarretaria um pre-
Juízo evitlfnte nara todos.

Dessa maneira, os unlversltá-
rios se manterão íii assemblála
permanente e t. retornarão A au-
Ia crpools de alcançarei» a sua

tmm.

JuüU rel.lir.lcat&o.
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ALBÂNIA — Uma nota oficial do governo da Albânia desmente
que as relações daquele pais com a Inglaterra tenham sido
prejudicadas em virtude de obstáculos supostamente encontra-
dos pela mlssAo multar britânica que se acha em Tirana. —
(A. P.)

ALEMANHA — Um comunicado oficial da administração sovlétl-
ca em Berlim anunciou que nenhuma modlílcaçAo ocerrerá
durante o segundo trimestre com refe"encla á distribuição de
alimentos na zona de ocupaçfio soviética. — (A. F. P.)— O Conselho de Controle Aliado realizou, em
Berlim, uma reunlAo presidida pelo general
Mac Narney, estando presentes o marechal
Montgomery e os generais Koenlg e So-
koluvskl. O Conselho aprovou e assinou leio
referentes á femaçáo dos consclhcs de em-
presas e proibindo. construções militares na
Alemanha. O Conselho ficou de pleno açor-
do com certos princípios relativos aos sln-
dlcatos. que deveráo ser'aplicados unlfor-
memente cm cada zona de ocupaçAo. O
Conselho reconheceu a conveniência decor-
rente das consultas As organizações inter-' nacionais do trabalho, no tocante ao slndl-
calismo alem&o. O general Sclsoluvskl
anunciou a sua nomeaç&o como membro "so-
vlétlco do Conselho, em substituição ao marechal Zukhov. O
Conselho resolveu enviar uma carta a Zukhov, agradecendo o
seu trabalho e iellcltandc-o pela sua nomeaçAo para ministro
adjunto das forças armadas e comandante das forças terres-
três soviéticas. — (A. F. P.)

BÉLGICA — O Senado concedeu ontem um voto de confiança ao
governo do primeiro ministro Van Acker, por 84 contra 82
votos. — (U. P.)~^-*nuncl&-s8-que-i--pollcla'_lrancesa . e jas autoridades belgas
descobriram uma organização, internacional" destinada- a auxl-
liar os antigos colaboraclonlsta-i a fugirem para a Espanha ou
para a América do Sul. — (A. P.) «.

CHECOSLOVAQOIA — Durante vinte e cinco dias consecutivos,
isto é, a partir de hoje até o dia 5 de maio próximo, em toda a
Checdslovaqula reallzar-se-Ao grandes manifestações contra o
regime íranqulsta e pela volta da República A Espanha. —
(A. F. P.)

ESTADOS UNIDOS, — Uma açüo contra o regime de Franco cemo
uma ameaça A paz e á segurança mundiais foi solicitada em"memorandum" apresentado ao Conselho de Segurança por
Um g upo de organizações liberais dos Estados Unidos. — (A. P.)

— Altos funcionários oficiais de Washington Informam que a Ar-
gentlna será em breve retirada da lista dos países sob con-
trolc para as exportações. Esse ato fará com que 03 expor-
tadores norte-americanos fiquem livre., da nccc-.Kl.iade de ad-
qulrlr licenças de ^xportaçAo para seus embarques para a Ar-
gentlna. — (A. P.)

NOVA YORK, 11 (Tass, pelaInter Press) — Ao comício po-
pular realizado em Nova York
por organizações espanholas e
latino-americanas estivaram
presente mais d: 5-000 pes-soas. O membro do Congresso
Norte-Amerlcano, Savage, e o
vice-presidente do Senado de
Cuba, Marlmlo, criticaram a
política anglo-norte amerlea-
na de apaziguamento paracom o regime de Franco.

Savage salientou, <m seu
discurso, que Franco auxiliou
os países do Eixo durante a
guerra e, particularmente, en-

dizia que os comunistas nfto teriam mais que 6(U. P.) cadeiras. —.

FRANÇA — O general Catroux, embaixador da França na Unifto
Soviética, deixou Vlllacoublay ontem pela manha, com destl-
no a Moscou. — (A. F. P.)

HAITI — Satisfeita cem o reconhecimento de muitos governos, a
Junta Militar do Haiti prepara o caminho para a reallzaçfto,
no dia 12 de. maio. de eleições livrei, depois das quais o Con-
gresso redigirá a nova Constltulçfto e elegerA o novo presl-dente da República. Até agora a Junta foi reconhecida pelosEstados Unidos, Chile, Grâ-Brctanha. Venezuela. Honduras,
Sfto. Domingos, Peru, Paraguai, Cuba c México. — (A. P.)

HOLANDA — Os membros da Câmara Baixa de Haia enviaram
uma rcsoluçfto ao gove"no lnstando-o para que auxiliasse no
movimento de dcposiçfio de Franco, sub.tltulndo-o por "um re-
glme verdadeiramente democrático", por melo de uma coepe-
raçfto intima com as democracias ocidentais. Os membros queapresentaram essa moção pertencem ao Partido Trabalhista de
Schermcrhorns. — (A. P.)

INGLATERRA — A recusa russa de aceder ás três exigências an-
glo-norte-amerleanas criou um impa^e na questão do estudo
dos Tratados de Paz dos Aliados com os países balcânicos, es-
tudo este que vinha sendo realizado pelos delegados dos mlnls-
tros das Relações Exteriores do Blg Thrce, A Rússia propôs
que os projetos sobre 05 Tratados de Paz com a Rumanla, Bul-
garla e Hungria nüo Incluíssem mantlmentos. — (U. P.l— Fontes autorizadas do governo britânico Informam que a Co-
mlssfio de Investigações das Quatr» Potências apresentará pro-vavelmente nu próxima segunda-feira as suas recomendações
sobre a questfio da fronteira entre a Iugoslávia e a Itália.
A Comissão, depois de ter excurslonado por toda a Venezla Glu-
lia, está agora empenhaia em preparar o seu relatório, queserá apresentado primeiramente aos delegados des ministros
do exterior, aqui reunidos em Conselho, e levado ulterlormen-

.. te para decisão final perante c« quatro ministros do exterior,
em reunifto de Paris, que terA inicio a 25 do corrente. —
(A. P.)

JAPÃO — O Partido Comunista do Japão demonstrou um ines-
perado poderio nas eleições gerais nlpônlcos. porém segue A
retaguarda dos partidos Conservador, Progressista e Liberal.
A vantagem destes partidos sobre o Comunista é grande. Por
outro lado, um surpreendente número de mulheres votou nas
eleições de ontem, destinada a escolher 466 membros da Dieta
Japonesa, ultrapassando toda expectativa. Os círculos polltl-cos competentes calculam que o Partido Comunista poderá cb-ler 15 cadeiras na Dieta, pois antes das eleições a imprensa

O general Mac Arthur ordenou a prisfto imediata do vlce-al-mi ante Japonês Takasumi Oka, ex-chefe do "Bureau" de-Ne-
goclos Navais. — (A. F. P.)

U. R. S. S. — A emissora de Moscou transcreveu hoje um artigodo "Pravda" sobre a energia atômica, declarando que "e<rtá
energia deve ser utilizada para o bem de toda a humanidadee nfio para a dcstrulçlo". O artigo acrescenta que o aprovei-tamento construtivo da energia atômica ainda está em sua in-fancia, mas levar-íe^â ainda algum tempo para que se empre-endam aperfeiçoamentos sensíveis, '— (ú. P.) '.'¦¦"' '¦' •
Está prestes a encerrar-se o grande concurs» de representaçãode obras clássicas do teatro rusío, concurso de que participammais de cem teatros das repúblicas'nacionais. Os primeirosresultados Já permitem a verificação dos grandes passos dados
pelo teatro soviético no terreno . artístico, durante os últimosanos. Grande número de representações de peças de Gogol.Bullche, Gorltl, Ostrovskl c outros demonstraram a grande mes-trla dos diretores e Intérprçtes. — (SOVINFORM, para a In-terpress) •¦
Durante a estada da caravana desportiva soviética na Checos-lovaqula.os soviéticos saíram vencedores de todos os certames

...de que participaram. Nas prpvas de levantamento de peso. oatleta Grlgorl Novak estabeleceu oito. recordes mundiais Na• p 'ova de tíevelopé a ' duas mfios.- Novak superou o americanoDavls, levantando 128 quilos. Em "arraché" de uma só mfio le-vantou 134 quilos e 500 gramas, superando assim o "recórd"
mundial do alemfio Valia, que era de 115 quilos; na prova dedevelopé de uma só m&o, Novak superou-se a si mesmo, levan-tando 128 quilos e melo. O atleta soviético Yakov Kutslkopor seu lado, bateu o "record" mundial de "arraché" a duas'mãos, detido pelo americano Stanko. (168 quilos), levantando171 quilos. - (SOVINFORM, para a ¦ Interpress) •Durante a guerra as fábricas siderúrgicas, bem como outras dediversos ramos, fundaram granjas próprias para fornecer le-gumes, carne, leite, etc., aos seus operários. Oi trabalhadoresrecebem estes viveres além do que lhes cabe normalmente peloracionamento. Ao todo, as Industrias siderúrgicas dispõem de450 granjas. Este ano as granjas serfio ampliadas, ao mesmo
í.Tm.I™1Ue sfi0 PreParadas Brotas de crlaçfio de gado. - (SÒ-VINFORM, para a Interpress)

-Uma fonte bem informada prediz que o Irfi não insistirá emque o Conselho de Segurança da ONU continue a tratar docaso soviétlco-lranlano e. multo provavelmente, pedra que omesmo seja retirado da respectiva "agenda". Outras fonteshaviam anteriormente Informado á "Associated Press" que "a
opinião que prevalece" entre os atuais lideres do Irã era exa-tamente essa, e haviam manifestado a sua surpresa quando oembaixador Husseln Ala anunciara a sua declsfto, expressa aoConselho de Segurança, no sentido da permanência do assunto"em pauta". — (A. P.) w

vlou á frente soviético-alemi
a Divisão Azul, que lutou to
lodo dos nazistas. O orador
díclarou que o envio, pelos Es-
tados Unidos, do aviões, ca-
minhões, algodão e viverei
para a Espanha reforça o re-
glme fsseista de Franco.

"Os Estados Unidos — dls-
se 8ovage — devem cessar
a ajuda a Franco, auxiliando,
cm lugar disso, os países f»#.
minto., cujos governos são de-
mocrátlcos. Os nort.-amerl-
canos e os outros povos demo-
crátlcos não podem compreen-
der por que motivo o Depar-
tamento de Estado, depois de
haver qualificado Franco de
fascista, continua mantendo
r.lações com o regime fran-
qulsta. Ao Invés de apazigua;
Franco, nosso governo andaria
melhor cooperando com »
França e a Polônia no sentido
de submeter ao exame do
Conselho de Segurança a quês-
tão espanhola pois, ap.sar das
afirmações do Departamento
de Estado, Franco contlnus•sendo uma ameaça á paz unh

1 versai." -
.Marlnello falou da atividade

terrorista de Franco nas últl-
mas s.manas, mencionando o
assassinlo dos 1 antl-fasclstas
espanhóis Crlstlno Garcia,
José Vitínl « outros.

. "Os Estados Unidos e a In-
glaterra — declarou Marlnello
— propõem qüé, na Espanha,
seja criado um governo demo-
crátlco qualquer. Semelhante"governo democrático, sob a dl-
'nção de Girai, Já existe em
Paris. A ameaça á paz mim-
clial, que Franco representa,
pode ser con jurada Inter. 0111 •
pendo-se de pronto a ajuda
dos Ingleses e ,norte-am. rica-
nos a Franco e. estabelecen-
do-se relações com o governo
Girai".

Os assistentes aprovaram
entusiasticam.nte um t.legra-
ma ao embaixador polonês
nos Estados Unidos, sr Lan-
ge, assim redigido: "O regime
ue Franco deve ser destruído
e a república Kstabeleclda ru" >
Espanha".

Os membros do Congresso.
srs.Coffee e Mercantonio, di-
vlaram mensagens ao comido
exigindo a rutura de relações
com Franco e o reconheci-
mento do governo republica-
no. Durante o "meeting" í0'
rum arrecadados mais de 5000
dólares, destinados aos guef"
rilheiros espanhol»


